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3 proüiHsisias 
Ou.mdo mais sc agitava a discu' 

sâo sobre a valorisai,"ío do ca , |ic 

!ns processos determinados no cele-

bri. convênio, o •/ • nul do Coar 
a n u i ' ) procuiou ouvir a opin ião tio 

sr. Amon io Prado. Kcpi.uv.i-o, com 

:oda a razilo, habilitado para cnuii-

rí.ii uni jnizo seguro. Ao emiiteiitc 

paulista d.iva grande autoridade tan-

to .1 ioiijja pratica do- negoei pú-

blicos, como a experiencia ua la-

o i i . Coinuiiss.trio, b.utq .ciro, adtni-

..i-trnJ -r, dc incontc.:.ivcl conipe-

tcncia. podia, melhor que todos, jul-

gar da. vantagens do convênio. Ou-

vido, o sr. An tôn io Prado, levelau-

do, mais uma vez, o seu bom senso, 

manifestou-se contrario á valorisaçào 
:{jicial. I s t io completamente e.i-

í isr d...ia elle, . . . que suppócm 

ier encontrado remédio, para a cri-

se da lavoira caféeira, nçs processos 
iitn lí-m niiIh lembrados parti •• •e 
ji>H " Sc ha excesso ile p r odu ç ã o , 

como também lhe p..rece, i;ue se di-

mn;-'a a p ioducç lo , que se 

ja:n os seus gastos, até q m sc es-

tabeleça, pelo augmento do t o n sumo , 

o necessário equil íbrio. Ora , accre 

• entava elle, • iodos os prt ,cctos até 

agora lormulados pari te.olver o 

pro'. !c:.:a, por mei > do que sc tem 

chamado r/ilotisn/ o 'Io ra/r, t i n i 

por objecto cscl isivo augmentar o 

ct ' >. l istranltava que 

ciios eiièitos desse 

o co:i nn. - do ar-
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KB irmanar s 

cas de café, i|ue o governo comprou , 

nilo podia deixar de influir, benefi-

camente, soi)rc o mercado, para im-

pedir, ao menos, baixa maior. N . lo 

deviam ser outros os elfeitos que uma 

compra tUo alta produziria. A lei 

ecouomica da olferta e da procura 

tinha de actuar. Kegal-o é desconhe-

cer ou falsear essa lei. Mas a reti-

rada do café dd mot ivo a um peri-

go gravíssimo, se o governo PT obri-

ga Io, por falt i de recursos, g j t t a 

mercado os oito m i l h õ c <1 

ruma da 

d< , o pi 

ma mon 

P. um 

a ct.. 

v ura, a f.i! eucia t 

ivel 

;ria. 

11!I íoi'i O 

i atirar ao 

saccas: a 

Ps a 

efor 

do 

da 

e '.;.MM, j•< r-ni, suppor qtie l | r" 

prulilblclu o . ti., i no d> <at<cÍMi o n;u. 
escola». publica* dfe.|iicUc 1 .atado. 

Iíiticordo i» lolum do «cinüUantc jor. 
naliMa carioca: o residente mineiro 
respeitou um dispositivo da c.»iBtitiiii;ã 
nari iia no acto o in<-nor desprezo jhíi.i 
religião du h. n pat ielos. 

Aluda ha pouco o j.i-.prio dr. João 
i*in)iciro assistiu ,-íh Kulr-iinidsirles da im-
posição do p.iilio a d. Kiiverio. >:m Ma-
rlan.i. u cumulou dr liouras s. etni-
ncncla o cardeal Arcoverde. 

s.il,»> o sr. I,a.'t qual o ensino reli-
«i.» i tuln).tr.ido nas rscol.i ' 

-> alumii'» dt-ĉ r.-t umas -anUia folhas 
dc cateclsmo « v;-e pap (; i.-nl-as na 
nula, i"vaudo holOB p'.r d • »•-' aquella 

| palha. 
| S/ic por t.ui'o mandando ao diabo o 
.-tile mo, a religião mais o incs-

s.'i '.ação Cd c.if 

se. Nilo ; apenas a 

Pvlo bar.itcamen.o iln 

p J o augmento <! - . i 

a lavoira ficará desafoa 

Ant mio Piad , : jve 

iiieira entre.is'a. .. 

a oh .Ho dcfi irt ' 

i cm talo' ci.í i... . 

tievistü, porque si 

feito- da I li :a 

Ha , pois, dois problemas. 

llemais, 
!da i.sro .i 
| porrpii" M 

resolve a cri -

allivia. Só 

producçilo C|, ialinente 

consumo e que 

t!' ..!. O sr. 

: ; .tzJo na pri — 

>rq i" só encarou 

'a do prob 

> i ' sc m i '.11 

c. íi duera os et-

níío faltarão ri i-r in 
bons exemj'! s de 

na-, sabem-no Iodos, 
catholica, apostolic •-.. 

CID, f/.ra 
rallgiâo. 

. roma-

A JVp.t ííui/, a Ir i':ir;oti'i' 1 '< ,i < j ti o no 

taças Troças 
ilii & p o ç a 

t 'm velho senador «!•• ' iViÜg.t, cujo 
n'<me não vetn no ca : . fie via-

rostntl-| jar com todas us immi; , . tium vu-
frt t -leito da «'stradaCVui."ai,descobriu que 
fora violada l ji.- t̂ivna mala arro-
lada eníiv i.mt,:;.is i\ n.iitos vo'tirnes. d i 
siiii b.iija^eni 1111• 

Fadava tn . proi-)?;t vali»: 
s • uím . j " ' . : inn.i ; r] ra, mn 
r.-. o um t-i i f ia á Pompa-
doar, cheio •! • p.'-»•'; »s c ;v. .Mios... 

< » .itifitero » or. i.i >r, -.o r.ij !•. desrespei-
tada n i»nu •' .(•• .;••/,• da -.na b.i:ra;feiii, . 
parlan.en'.»r, : s de energias 
pro?est >\i ;:i: i a r.d.t :.t - !o d^ -eunli' 
ciclo (pie o tic-j u, t;a do tão eus'->»; 
pi- n ;a~. 

«> (i;:ert • da Ceníral, acceitando (. 

11UO 

do prodLi 

c-. í^iiasbcm 

p. . (••.-o s'»:>rc 

tigt). > 

t ) problcm 

A n 

i iq pirccc; do sr. 

;,,(> Prado, era iiiuito complexo. 

»> pod( r publico devia íucct vir. Mas, 

que interviesse só para d im i nu i r o 

. ; • J : pr í :; :1o e pur.i ĉ c >cii-

volvcr o cúus i no . i-' ias causas, pro-

o entrevi>t;n.o, ha para u cn-

:;'jccn?icnto da protiu^\:ln paulista : 

p; ;i,ie!:.i, o juro ei -v. io coo pag i 

o fazendeiro, cm geral doze ou mais 

t.oiteíha 
.•w r Cf; 

111 1. i tht al ro rej.res-.rita 
e da K , a ponto de 
• a, \ sím-.mvI id •!.: cr.i —• r I; 
ífrariosa rglrrlla do palco, i .disa hoje 
a - va f'-̂ ta artística « "m a LurUta ' api-
tai /''cibral, de Ailvir Azevedo. 

I'cpa Ruiz, rlcsouipenha nr; - chi -.tô a 
pe<;.i de costumes, a personagem princi-
pal, ;i fjuo empr • ia todo o colorido e 
vivacidade, contentando o mais exigente 
espectador. 

Não ha-quem melhor encarne o typo 
da sed iclara J.nla \ quem e- c da em na-
turalida le graça l'epa Kuiz n .sse 
difticil papel, em que têm naufragado 
tantas actri/.e. d - r .••some. 

A bnrlrta íle Arthur Azevedo como 
que revive com appatieao da 1'epa, 
legitima crcadora da Ijola. a amante iin-
pruvi-afla do pacovio geu Ozebio... 

R' comm»*::dando aos leitores o festi-
val da estimada actriz, espero verá noi-
te, o I'o/>/theama repleto c o palco juti-
cado de Üores.,. 

de 

da 

f | / 

1" " 
pró 
de i 

çüo 

ilo/.e pó. cento ao anno ; segurj-

o íi r.o iio tiabalb.i ior, «em 

íHt̂ Ic c^ni o fuo.*o <.i.» 

d'.;cto. Mas o governo tem meios 

irovidenciar: promova a tunda-

Je (' .: > "lecimeiiíos de credito 

a ::ic.>h ; a v o l u n i a corrente :m-

ii.i ;ratoiia ; coopere para o augmci:-

io uo consumo: preste an . i l í o a im -

p • T.nda no exterior, po; proceuo i 

verdadeiramente comnierciaes. 

As prov. iencias aconsciiiadas pelo 

sr. Antonio Prado, como c:le pro-

prio o reconheceu, nâo sâo dc eSei-

to iniinediatu. .Ví.i . estão i ludidos, 

repeliu, o , que acreditam que basta, 

.ifirn dc s.ilver a crise ,i a.iplicaçào 

de quaL]'.:er d pr.'ce - av entados 

para «•/<•(ar o/ >•',•' ' "(/ ' ' O pro-

I le .a e demasiado complexo p.ira 

v c resolvido < por modo tflo si;n-

ples e a" alcance r/c qualquer curto' 

••> "O. (li/ficit r/rnri.t h. ,/... i / ).") d l-
•.o Interi 

paulista 

lr,rlu 

II'" 
lustre 

si*. Siciiiano, 
m 

|ccto, veomo 
Ia ,, enta 1 > 

valorisa^ío do 

po" um |iroces-, 

taça 

.ido, por lini 

:c o p ijccto do 

condi, ninou-o. I ~.se pto-

<•••' I'tu rindo- i 
• a liti.tr f a k a da 

tf-,,. 1: i valorisaçào 

»rtiuc..(l cie expor 

. K í o ,c l ev :m cm 

uomi as que re^u-

. m : as, , -

a p. .ura. 

com tanta 

"]iic se im-

<,ic! i nasse o 

il-

consum 

conta as leis. ec 

l.un o pr .o d.:. 

: un.io .1 olieií. l I. : 

Qu'.":i se m a n i ó 

franqueza, nos dias 

popularisava q uem 

convênio, l ò i , de u 

( i > 11.1 o j;i . v e r • . 

n '.''íeiite no 

• ; ; :aud: :n'e 

laticínios ilo 

realisar.1 

tOl! 

:ni 

uli 

cor. • ult ido.' 

vc 

J ' SC 

o; m;.1o. 

O cü.iiiente 

pouco, unia ent 

venio 

Ctof.-s 

p,.' .i 

He cal , 

de ti 

cm !'. 

com 

:a 

ja infer-

ido dc C '. 

v e r a« ra 

Vntonio l'ra-

. ia prop.ria 

dista teve, ha 

ta ( iüic o con -

um dos reda-

•-r. 

em 

H 

O 
r'*-

rai.i. co 

i/e 
:io Je di 

mel 

ia. 

t 

M 

i tam p , .. , eoucr, 

Jéra causa a abunda 

üe l y o a 1907. 
B o m ou mau , oi 

nio 1'rado, ''<1 j.laru 

sr 

o p lano ado-

is 1 ra-.i.e.ros, 

de caté, er.i 

nr ao resul-

7 (/-'/.«o da 
• 1 

. .. un u , 

. n í o p o d e 

. . s.is a q ie 

;.i colheita 

prutrslos r 
da p.iiri.i, 1 
nervo., foi 
i!i c.i ••. • • . 
•" ir; . <• u 11 
rn L I 'ui 
Í!C k.I *nmi' 
;i iusiC 
'!l .s, i r ' : 
ollliv... . .11' 
s 'I i; If.ha-

as latuuri.i 
..n-llllill >..1 

. > ;í s do 
.n • i.iiii-MO 

• u.ir.l.ih (1 
f-tirn 
.• nt;'., .le 

iiiili^nado p.ie 
arripio. de 

. . A Isprildril-
il . iticn.-s d.-
'rid;i <le f..T-

vú-tima-
1 • -ptT.Klo . 0111 

ha 

c .m o lab-

idou-se, 
IvysoI; (1 

, privados d< 
1 infama.n1 

o'a. » s'-a en"fg:a 
ti- ia de um sena-
K^publica, que, a 

in reli •/, 
j>ão" a 

ao 
de-

H • 

K t.» IO r íi 1 
po • ter par.i : ...d . 
dor, d • um figurão da 
e-tas hora . ':>\y>' •» 

1 «. liav^r imp"ll: 'o um 
suicid;o, de haver roubado o 
zen.is de famiiias !. . . 

ii. •,-• .- qt:-.- i) bi\ «Ir. Aarã« 
dlreetor da < entrai, se prestou a e-sa 
mi-eiia, concorreu para semelhante in-
juM-iea .'... 

- e a victima fo«se um '.«ur̂ uez, sem 
rira nem beira, uni de—es bur^ue/as que 
não vi. -m das sobra-, do thtfsoiro, s. 
cxa., «eguramento, íaria ouvidos dc mer-
cador á denuncia c tudo continuaria co-
ni" o. . : '- , 110 q-.snrul ;cneral de 
Abrantes. 

a fatalidade que sc tra-
ta • 1. • um senador, de um pae da pá-
tria e o resuma-lo é o que s * vô : —uma 
faniilla cnlutada com õ suicídio do seu! 
eli {<', < r n •. . •• ri.». pri\ .d ís d 
r> cursos p»-!a « usa.) «'.o emprego.dos 
fpie .ís mar. oil: . iu!. . . 

In; -.i/ui oi » sia a m .ral da época 

T̂ i, nunr jornal do interior, a seguint» 
inu scree to relativa á classe dos bacha-
réis: 

«A Faculdade de U.reito > d:i 
este anno cento c dez bacharéis, dos 
quaes oito são casados. 

Os cento c dois solteiros são quasi to 
los noivos..» 

Afiirmo ter lido com verdadeiro aperto 
de coração '-ssas linhas: uma f r.iadad 
cento e cl v. dou'í>r. -» e outr<j tantos noi 

v'> do Kecife, n.~o cntr.ind • em li 
Inha de couta n das outra•« Ac 'demias d-j 
pai/.: 

O Hrasil 6. uma verdadeira fnbrit:a d 
.acharei^, como já o disse Bilae, numa 
Ias tia . ' xcell ut- ^ chroni', as, c 6 p a' esse 
moti.o q ;e a lavoira perece e perecem 
as industrias, A est.it.istica dos doutore-. 
corr>• j.a:--!a.. com a d .s noivos, con-
Sioante se deprelipudc da nota supra. 

() brasil • iro tem muito de3 nvolvida 
a uo ua (|í(id, v .-••£. pnr^e u« 
rc C irnllló e tu 1 «1-Mxa oscueiros trata 

1 g ' do rreftcit t mu'fiplicamini .. 
Karo; ão o-, . as te-, que s: d> >casam\ 

o di\'j:\.' > c aciá rara e, no emianto» an-
dam p̂ r abi uns sonhadores a comba-
;• l-o oiu unha-» e dentes. 

Knten-! i •: isto !... 

I y í i u r c u c c . 

REVISTINHA 

Tu, r.i -.-•.•lh 
t.fil •, 
r.-,. il. -

niai^ 
mio-

tc c 
ml : 
qn • 

• 1-i c in v , 
ÍC . fdl» s 

por:o l< • 

- 4 -
'Oi. 

> buri; ec, rotundo, 
fie • ' * • r ) qe»« de 

:;ve esf «• Cf n - 'h > 
nui to tií apr-.V' :tar4 : 
•• vai . res ?rea ft?is apo-
e . rn • f '< dei -in vi-

>rna . que 
,'<j empiesti 
dc Jaiu iro. 

I' 

t^ • .i 
bom 

bem : 

Não -c imagina a ronnria das almas 
poéticas femininas em busca d ŝta • ? .,.!•> 
pie se constituiu numa especle do oia-
£o da d - oç.T 'le ca l . qual. Mas a ver-
dade 6 que nem to d is cilas fazem :,uas 
orações rle mudo a serem at ten lida-.: 
unia-, porque não tem .sentimento \i -
tico, mas, apenas, boa '-ontaie ; ,atras, 
porque seus verbos nâo dispõem da azas 
neccss irias para largar vòo até tos pés 
do Altíssimo, a saber. at>5 junto de Apd-
lo, o que, em linguagem chã, quer dizer 
que niinquej.iui— u poi -uperíuta;."es 
(le syllabas a mais ou por anemia d» 
(iyllábas a ner.o-, 

Km todo ca-o, alKtimas ha qu : tém 
entrada aqi i e.n ^laude dlfíicuidade. t'-

iireceiamljá o leitor m-miii j ie..i visto qu : as ini 
bra- ci.toa . ..'es:a ee-#ão sempre po .suem ai-

î um nurito. 
Cá o ar- cuiis',1 A., colliborador desta 

foiha, a n d m u i murando por abi que c. 
•-íi» tratando ; • o *oa do un; 
:ji*au''ara de cèra. 

Como se ca jana o mal "volo camarada 
da i .m :ira > >oir::ti • Par.t ma i a lit 
teratura é ir. - vai : a fnnhif ""cffíio' Cs 
t i scjeea ;i cr.ía a da m.-snía !'/t':ii i «,..-

. L(. 1-

colh 

do e 

- do (. 
o im 

ar. , 1 

dep 

j ma :i..".1/ 
!a arte lit 
píer num i 
n i 

Jk 

> autor, 
uai ria é 

por-jce 
s "iiore 

:i e- ; n. i. 
a mesma 

po.- mãos femi 
e-.: quo entra 

g- na am 
:> d a s o 

*ico da f imi . 
nhtim i ui.-.ea is 

fi iv 

fundi 
tal res, ito. 

1',- c • elo d.zer, poi 
não sijjo o i»rov-rb:o chie 
vc bat numa mio!i r n 
flor. Com a circumJan»-. 
• ;tte a fl .»r, aqe , não p t s 
mula. 

tpte 

ntc ao 
haver a 

n a c r i t i c a 

não sc d -
com uma 
•̂ravaufe cie 

le uma for-

me 
ra. • rn de 

de bau 
. p . r a tr.i 

1' 

•ervoti o sr. Auto 

adopt.ido teni 

sit! cxcc iiado cm t u í i I c parte». 

A iutcrvcuvào do governo c . i t ou que 

baixasse o cafc ouanto era dc esperar, 

Dela enr)rrnc come ta de 1906 a t9 0 7 . 
o Jo incontestáveis, 11.1 op in i lo do en 

trevistadr, as vantagens do convê-

nio. A ditieren^a do picî o deu a S 

Paulo cerca de cem mi l cm tos de 

' lucros. Lsse refaltado, concltk elle, 

«merecia bein alguns sacrifícios . O 

ér. Anton io Prado dá, longamente, 

-vè» razoes em que se baseia. 

A rtt i iáda dc oito milhões J e 

att. nt.» 
Xf uira 

da 
ife : 

r! ,1» 

i/U'fim, poMhino 
Icmcia d > ar? d st.i 
poetisa, d. M ria Ramos I'ir .0, 1; 
rn envi' 1 o seu livro uiaiui c.lpto iut -
t dado /arj i ia. 

Ià--e livro tem defeitos grave- como o 
d : tod »s os que a • e-tréam n . letra ; 
m -., de par . om '•lies, ha algum 1 coisa 

im.nt Kssa 
rentes para. . n <•?: 
gb z vdr semente 
compronif;'i.ie. 
vereador, que r;«";o 
cundaiosis ima pr- ; 
tou, dcs?:i.;.i.i : n. ut 
vrando o pare» 
çâo !... 

Ksfee trabalh o': 
quanto o dia!-o « i 
com a traris; c<,ão 
tev, qu • vão ti r.o 
custa oe.̂ r.-tfío 

K fiurma-sC com 

a í 

o 1." 

-ític 

tstir.ca a -
1 a':/u,<i 1 
y alma se 
eata a ca< 

» uris 
aCnliO 

evo meai 
r -er 

crit-.cn. 
tento poé-

autora, que .'•e 
r.-velanao uma 

feitosr 
.» u rn 

foi to eui-
ra nd 

te'i/ardo- r roponen-
ve itr^ --íi '-r a á 
IU!C'p»0. 
eme haate geate 1... 

ÍH 
O brilhante e irrita ii^o sr. Carlos de 

T̂ aet lançou a eycmr . iunbão rriai >r ®o-
br o dr. João l'inl»eiro, presidente de 

poi ler u K t f t t a c w (io lulerior 

S o n h o 

A r#r;tiE,tA FR AOO 

Junto de ti (foi uma sonho) 
I li?, e alegre me v a 
OU 1 que momento risonho, 
f̂ ue perfum -s, que harmonia I 

Vibra /as o teu fiolino, 
K, as notai em revoadas, 
Levara, -riu, a alma num hyuiuo, 
A'.- regi con t̂eUadam 

iC nas azas da chimert 
Perdi-me em exta»es varço» 
Pelo azul da tra s eri, 
ICmbalada aoa teus aiia^ob , 

Ao despertar, que mrpresp. 
10xplical a nen eu ŝ -i... 
No teu coilo de pnnce/.a, 
No leu refaço m< <• ;hei !.,. 

!•: embarcada de amor, 
Du vindo îs n.apos ha 'pejos 
Dormi d - no/o a t calor 
Dob teu < abraço» e b< jos. 

amostra do livro da 
vlade, ha um 1 •;> "o 

Tarn i i. 
a filha do 

Roma do 

pr. ra 

de 

q : 
bra 

Publicada 
• ra. Maria I' 
a t' 7. rpiant , ao seu t.' 

Tarji-ia, c ano se sabe, 
Sp. Tarpeíus, ^overnad r 
temjio d- Romulus. 

Sífle/.ola 1 1 s S a bino -
ter.i a '• -' •• , abrir poi í 
ao u exercito, com • 
lhe d<Sssem o que troto: 
' -. 1 'e'". <j : Tafpeia qtle 
ljra• ' et- d • oiro que • " 
tius, rei f.!i,, Sabina»; 
condição; mas, entrajnl 
rou ;í. Tarp-da não ŝ m--.. 
te senão taoibein o escr l-
m>--mo bra;o, 110 que ro 
seus oldadoi. 

De maneira que a de- o (ada Tarpeia 
pereceu sob o peso de tantos ckc.i los, 
sendo enterrada no mon 1 .ip.tollu", do 
qual tomou uma parte o nom< de Ho 
rha Tarpria. 

bra de cima des-a ro- lia qu- f-e 1 rc-
cipitavam os criminosos de alta trai-

• rir--

1 cidade, a-

seu bra 
, e t r.i/, a. r 

u".' .ido j••••!• 

que 
«'O s' 

FCis o cavo, naturalmen*'-, 
disHncta poetisa tirou o * tol 
livro. 

Mas como appíical-o < ' . xpli al-o i 
Seus versos serão bro« • I-t**s dc oiro 

e e.-cudos, por acaso, sob o peso dos 
(piaes vae perecer a sua musa, que «1 
uma nova iarpeid t 

(J simile seria acce tavcl até ente 
ponto. 

Mas a traição ? 
Será qu' sua caniena " •'•iu Aĵ ollo ? 
í̂ tte a poetisa me dc . <'. o caso. 

o f l o < I CHpO . 

« c i a s Gamaram 
H c n a d o 

Os caríssimos congressistas continua-
ram cm todo o seu teòr o velho brvear-
d > popular que assim r- ..a : Xão ha 
se.bbado sem sol, domine . tem missa e 
v ^u:ida feira s*m prê a .. 

Os lycurjvos-tf uassús, ; 0 expedien-
te, approvaram, si.euc. 
cabeva, em 3: eiscusaao, 
autor; .1 o maUinado em 
uo de dois milhões ester. 

Dispensado de red.1c, 
ment i do sr. C ii.i u'>c.ia.. 
envia lo d promulgação 
cuja u ••: -'.» i-la lc.5 prem . 

pr 
ute e d' 
«jecto qu< 
imo exter 

.1 

silencio nem 
>• rompidas. 
, Çlianftf.lain 

. T c Mello Pel-
t azenda. reuni-

>, a re :aeri-
de Frei ! .1foi 

K >'• rnameutal, 
•itei não admit-

tetu prejiuliciaes delongas, 
u.ssini, -o >ocQgq c o 

«t»'» <*•• ni » 'M icvo>> 
Deoois da ŝ issi j, 6.ri??.̂  

de Freitas, Padua Sa'.V-/t, 
x >to, da Commi-sâo d 
ram-sj p ira elaborar o parecer bubre o 
[ ."•.jecto de arrendamento da Listrada de 
Ferro Sorocabana. 

*.) parcccr, c ivo: a :e! a appro-
vaçã-j 'l j project", scr.i lido na «essão 
de hoje e. 4'» h . ...•» deroi-, de a . r<i ) 
com o requoriüi :nto, fnlr.arã em dia-
CllS •ião. 

l,'>ará da palavra o -r. dr. f.-.iiz .'isa, 
que o rí-di.À.rá U expr» ••.ao n.a s -... iple». 

O ; t mara 

u: 
>s-m : :: 
pairo 

comi ;-;> li» a 
Num sim iiacro 
j 1*0 \ -x- U V 

liaram tt 
.-.•t t exl: 

r-: ;nião hu. 

.ppi 

paz 
p.-:i« 

m 

> I/.IU 
divis 

airaii'.. 0 

ide ,! . 
to de 

'ara.ia-

tu-

t: :n ain i a <• : • 
am rtisição e • 
parte cia sua r 
tanto que . ; 
prestimo seja 
vãmente nos • 
e.rtrottos. 

O sr. Joâ ) Mar 01 
tftn ar de,-ua ^ra.;a : • 
encommenda.'. •, p ' 
riam'nte, • 111 '-u r a 
fonesca (l^ia-v-e i'om'o 
mo projecto v .'; • 
Fazenda para ser nova; 
á-. lii/o^ cir -urn -p 
íin m- eiros, de que <• < 
. ando de l4 r >y .1 
lho. 

K . • . nit. 'e di auzio 

as Cai. 
. mtrai;ir empres-
0 pagamento da 
iros exceda íi 4.' 
ida unnual, com-

< 'o de tac . • m-
:o / cado exclusi-

de aguas e 

. Aparte-, dando 

.!p:to 1 js serin"es 
e obteve simplo-

s 1 • ( ratoria fon-
ica) que o ulti-
1 Com missão de 
11 -*.1 te suom-ttido 
dos si mi li i nos 

ele o e nine ute 
m -r. Vei. a l i-

TEf.Ef iRAMMAS 
Sorvi.,'O . |!pf®iin 

pnru o " ( om . -n-li» • S"n) 1 ' a u l o " 

i í l í ) . K> 
Di/.t.i • .tar lavrado o decreto da re-

forma do capi rio de coi ve ta coramissa 
rio Joà'j Coelho de Almeida, que attiu-
g-iu hontem a comptfl.^o.ia. 

Hubstituil o-á, a bordo do aviso Silva 
Jardim o capitão de . r eta coramissa-
ra) Kaymundo Caetano da Silva. 

O commi-.sario A.;;.unia foi iwúu» pri-
sioneiro no Olinda, no começo da guer-
ra com o Paraguay, tirando cm pjder 
dos inimigos durante 5 anno*. 

C r., a que s r.1 reformado no posto 
capitão de mar e guerra. 

— Fali- eu o capitão de corveta com-
m i s s r Eliseu de Oliveira, tendo-lhe 
sido pre tadas as honras a que tinha 
direito por urna companhia de infanta-
ria (!•: Marinha. 

— João José da Silv. , tylbureiro, mo-
vido por ciúmes d** uma rapariga de no-
me Kmil a, moradora r.a Quinta da Boa 
Vista, den hoje de manhã cinco tiros 
de revólver e.n Emílio L*uU da Silva 
carroceiro, ferindo-o gravemente. 

O ag<?res*or evadiu-se, constando á 
policia achar-se homi.̂ iado em casa de 
Kniiiia. 

A Yicúma, .uterrogada, Üssc chagar 

se Antonio Teixeira, e t.uido verificado 
ser falso esse nome. 

J f f O , v <> 
O almirante Gamara communieou a' 

almirante Maurity a checada da esqua 
dra, hon>em, ao jiorto de Jaraguá, sen 
do excelíente o estado sauitario bo ' 
do. 

".'ão se confirmou a noticia de beribr 
ri a bordo do /{arroto. 

— A. d iv isão sob o commando do al 
mirante Huet Jiacellar deve ler partid» 
hontem de iliibadoa, com destino ur 
Pará. 

— A pol ic ia achou hoje, nas manjet: 
da lagoa l íodr igo de Freitas, um b h 
• oíit- r.flo . 7'J a p ó l i c e s fal ificadas d 
cmj.re-1.1110 de 1 03. 

' > local do encontro obriga a poi ei.i 
a a liar o • ncerram rito do inquérito, pi 
ra v '.-ir .uas vistas para um extr - i-

ir . -v'i-me na ( lavea , e reconheci-
do o ..o hábil falsário. 

r/« ; 

fora • 
ia. sen 

moção que lhe compete, visto achar-se 
rehabllitado. 

—O conhecido colleccionador Chaucord 
rometteu le;r :r ao mu eu do Louvre 

valiosa collecção de quadros, 
— Por ordem do governo o Transporte 

Myrtho zarpirá hoje de Toulo i para 
1 a.cger, le indo forças, viveres <: mim: 

—<.'omm in;<oi9õ"s de Be/.iers dizem 
qii" hf t-st;' i ae * odiando floresta Ca-

11!11 • • • rs, s<tndo a chammas visíveis a 
nt" Ifüom 'tros. 

:•:•! l ->ti incremento a febre 
;.hoide entre os soldados da guarni-

Hof lActor-R^crotur lo — A K L í N D O L K A L 

y exwa^.—«.^i——na 

tem iias-.oio para os civis, 
te hont*-m atacadas varia 

.'>•> --,â 1 de hoje, no Senado, 
• '"rada-, as da matei 

do adi t'las as votaç .es. 
- -C a mara : 
Na ir do expediente o sr. Vida! 

R a , euti'"»-)U uma pef ção ao As .do 
d- i''rat;-.isco «le Paula, de Flori : 
P .li , p i ••'•) a eutr-.-g.̂  das quotas p. 
venieutes de loterias, q"e lhe c-. cm. 

Xa ordem d-1 dia foram encerradas as 
di ,cus.-.ões de todas as matérias, s-.ndo 
adia-ia', as votaç.'e;s. 

l í f í ) , 11) 
Knt.aram hoj •. neste porto os seguin-

te vapor-; : ( ,s!il an ]'rin a de San 
to-.; H^c.a-1/, de Pernambuco; Cordura. 
de Gênova; Annfralia, cie ííarydock: 
'iiias-a, de Antvuina; Chile, da Bordcaux 
e A7/V, de Southami»tf>n. 

Sahiram : /lr,til'e, para Gênova; Cor-
dova, para liuenos Aires; Kalamanca, pa-
ra Hamburgo c Camoens, para Nova 
York. 

Í ^ I O , iç> 
Cambio : 
O mercado abriu frouxo, sacando o 

ÍJanco do Urasil a 15 3;lb; outro jjapel 
1 . IjH; j-apel particular 15 7j32 a 15 Ii4. 

— Café : 
Vendas 
Mm -arques 
StoCrC 
O typo 7 foi cotado 

a 5$3 0. 
O m-.-rcado do Ilavre abriu inaltera-

do, c o de Hamburgo teve lj4 de ba.xa 
parcial. 

K I O , K ) 
O açtor »'oq;i--.in realizará uma recita! 

em bene'i' io da Caixa Beneficente Thea-j 
trai. 

Se^uir-se-á ttn.a 'ombola, de í.f.OO 
bilhetes, a 5S000 o bilhete em beneficio 
lo Asy lo Pont aur liamde Pariz. 

—O Llof/d Jirafitlriro inaugura o s ' r 
/iço de viagens de recreio á America do 
\'orte, p lo preço de850;0 )0 a passagem 
n lusive dez dias de permanencia em 
Xcva York , com direito ás 'visitas se-
guiu.»;-» :'.Vael Street, lugreja de Trinda-
de, Ponte Hrooklin, Ar .-nal . Parque. 

ruspect M -seu, ' í iagara , Abany, Ifu-|di/.cn )o: 
dson, Flovtoti, Pl.iladelphia, Washington, 
pabtr.l • Uo r» mr«nnrn•rt*r> 
íandador dos Kstados Unidos. 

A priureuu. , — - f»;tn*ndo va-
por /(cr-o 

• A bordo do Xile 4 aqui esperado 
dr. Barbosa Romeu Filho. 

—O dirc ctor dos Correios reinetteu ao 
miui»fro da Viação o relatorio da ins-

pecção f i 'a na administração de Goya/.. 
I / I O , n j 

r T l*T rt rrill l"IB 11 m "» 1 : f, . A. . ... 
O resultado 

p. •- ui t 
• 1: a 
na dat, 

8.000 
90.771 

Sf/J.S'% 
a 5$lc0; 

saccas 

europeu 

A moPs 
tan '.o d 

pessoas. 

(> l iiiati'i /• poi»! ca uma correspon-
le- de iI 1111 '> .r • o, d /. -ndo (< •• em 

• -o- enhalle asseguram ter sido acceita 
a p.op-> ta pare. a prorogação de uni an-
no d-- r»;sg«ite cIj empréstimo f-'ito <> . 11 
10 pas a-'.- jior S. P a i r o , sim 
or - ousi' 1 r-m q e *Mse K 
1 r . saldar o compromisso 

fi>. -ia. 
Corre ain<"a o fac'o de terem, com a 

pror-ioação, evi ado o laurainc-nto d-' 
ui.iis dois milhõe-. d "; sac as d : cafe, o 
j r,''ii c - 1 : ; grave i p -rtu* :.aç'es li-
nance-ra , .iceu.sando a •'.- •.onti -n̂ a que 
já exis' .1 . '> <re o iusuecesso do plano de 
valor -ação. 

I f i) 
O - /osulido fra : •/ communica rei-

o a r :;t» ra calma nas cidades d-; Maro-
kesch, Rabat, .->of1i e Larache. 

'I O ! I / O N , H ) 
O vento aa aifcou, r"tis"guindo as tro-

pas circum.-crever o iiifendío que lavra-
va nos b->squeH de Calombi^res. 

Kntretanto varias aldéas continuam 
ameaçadas. 

(>h habitante'", fugiram. 
() bosque de M<.dunes continua ar-

dendo jia-. «.rosamene. 
P A l í I Z , Mij 
Realizou-se no Velodromo o pcgttndo 

concurso de cachorros destinados á po-
licia, obtendo o j r imc.ro j>r< io ura 
cão belga que saltou uni impecilho de 
2rr<6) de altura por 4 de largura. 

Km Nancy o congress''> dc f,cciali->-
tr:'-. discutiu a contribuição que os depu-
tados devem ceder, de parte de seus 
subsídios, cm beneficio da ca ixa do par-
tido. 

Os congressistas sustentaram que os 
deputados deviam entregar .v:i . mil fran-
cos annuaes. 

Finalmente foi fixada a contribuição 
em t: s mil francos. 

1 * 0 M A , 1 íj 
Em ^'astel Ca.ndolfo o cardeal M rry 

dei Vai recebeu as delegações de varias 
associações populares, que lhe foram si-
gnificar o pc-ar q-.:e sentiram com os in-
- - que lhe dirigiam o.-> anarchistas 
r socialistas. 

O - ardeal Merrj* dei Vai aconselhou 
perseverança e, falando dos insulto?, 
declarou cjue essa offensa feriu-o, não 
tanto pessoalmente, com . um r-,oresen-
tante da egreja e do papa. e concluiu 

dos Santos, íialvâo liueno, capitão 
C i a ívima e os tenentes Joaquim Cortsè 
e Brasileiro de Almeida. 

Ficou resolvido que na próxima ra 
união • pre .idente apresentará o planl 
da comi.ieuioração da data de 7 do Se 
b-mbro. 

A com missão administrativa ficou as* 
sim constituída : finanças. Pisa e AU 
meida, 1» unem de Mello, J . J . Saraiva/ 
beii.üceucia, r>iogo de Andrada, Ovidif 
Romeiro, capitão d fragata Pinto dl 
Carva ho; syn Ucan 1, Baptista Coelho, 
Xascimento (iurgel e tenente Az--.r lira/ 
sileiro. 

O capitão Rocha E i ma propcz que s« 
confiram titul «s d • s-icios corr sjionden 
'••s aos 'di !o poder execr.tivo e mu-
nicipal do Estado. 

<> r. :yliiz <Jairino propóz a creaçãcji 
de diversos serviço», assim separados: 
patrimônio n publicidade, bibliotlieca O 
informa», ., div«:r> ,.-s e ijf-neficen a. 

.j, 
• h'-jitem, foi nomeado 
M ini/. Barreto para me-

• a- prophylaxia e tra 
111 Mocóca. 

Por decreto <! 
o dr. Fr, 1 
dico da com mis-
ta me n to trae..-ana, 

•ír 

" e, t. i 1 ...h p-. rtuenae o rnorcella 
Jo Cam, anba. — ií .1 Aneba ta, 4, . ;.ti/ 
io Pala- i... Teleplione, 1.^27. 

O sr. ministro da Marinha receo :» 
um telegraiiirua d-/contra-almirante M- :i-
castro Gr«ça, •.om.nrtnd.iir • -1 .-.-•i. ; {,« 

naval, can.uunicair .0 que a 
H'krroHQ gt'a sa o b-*-

registado . 'J0 casos 
ile vaso de guerra 

divisão 
bordo do cruzador 
ri-beri, tendo sido 
na tripulação daque 

IV p-jSSÍVCl qu-" • 
.".0 d St.-Uonbro p 
o r e c lhimcnto, sc-m 
em substituição. 

eja j.r /rogado .0/ 
ximo o pr . - o p . o 
lie.si-c.ito, da-, i r . 

Consta que bre-vemente che-;ará a« 
Rio um engenheiro, representante 
Casa Creuzot, a f i m de < bter o «-ontratc 
para as obras do porto do Recife. 

* 

Foram incinera.l., nas fornalhas rt'Al. 
fandegra do Rio n >tos iuconvenlveis n< 
valor ile lS.314:1noS >00, d quaea 
14.314:100$, trocadas em Julho ultime 
o 1.001:0 0$, por C , n u do fundo dc 
reRçate do i.apcl-inoedn. 

* 
Ouvimos que brevemente estar,'1 orga-

nisado o Comuiissariado <'m; Imruigração 
Europa para propaganda, e -l.-fc-sa 

dos interesses do Urasil. 

Foram expulsos do territ ri 
os extrangeiros Fellx da Siiv 
SJO Amiconi. 

nacional 
c Gene* 

mo a r» .1;- -
e .amento vivamente a cianir 
rertectida de tantas pessoes . 

n a t r ia 
:st;i',ao ii-

•J AVULSOS 

P O I N O A M i í í K l i , I í , 
A luz electrlc.i drsta c dade foi inau-

gurada hon-em. s-.h a 'lirecção do dis-
. , _ _ Itlncto. nír^nheiro dr. üenjamin Rrarulâo. 

rua Udi I.aran-.' -iras um automo-, . . . .,.• ,. . 
-- - J O resultado foi brilhantíssimo, rei-

nando íferal contentamento na cidade 
Oeta- io Mtyer, pr 1- n t . da C mara. rini-. 

VjT 

Nit» 

llOS-ll 

n. 20-

das <• fotrluzindo o sr. í,eon 
niorad r á rua da Piedade, 6 
Vera Sar^iue e Carmen Deraizv, artis-
•ph da . mpanhia Coquelln, quando ten 
n / a evitar uma carroça, virou m rn 
> iarvalhÒsa. 

F; iram feridos Jos-' I>is«, ajudant ' 
do i.luiuff• nr, e madatne Carmen q ••, 
depois de medi» ada, foi recolhida á sua 
pensão, á mê m.. rua n, 1.-2, 

K K ) , i<> 
.a Qia . ae ação da-, n . / ' - . feita pelas 

p t ncias curo,.-«'as a pr p -sito do T ; i _ 
buna' permanente d - : bitragem ^'\mrrcio de S. 1'aulo 
sou profundo desgosto, poi aa nações 
la'it:o-.-:nericanas for- : • , i.paradas á pen í 'J l SUO p?l ?>ll<-a«;ttO. 
Servia, Montonegro c Bulgaria, nações < i r d l l a r á (liariaítíCMÍe « OPl 
tributarias da lurquia . . . , 

O Ura .1 não as,igr.a esse pacto. ,pa«lims, capri f l lUlHl > 
A m a n h ã o dr. Kuy Barbosa pro;es- todas a s suas si»r:;ò< 

tará em n >rne do Iirasil. 
C).s delegados da America do Xortc 

abaielon.tm co«:p!eta:.;cnto as na», s (o!M»S 0 ailllU H( iant »*s. 
do continente, fazendo causa com mu ml 
com a Iitiropa. ^ I i a « ' 8 « u e i 

d r. bar-io d-. Branco pan.sa r , |-i d a d I 
r ia u exi tencl.i do Tribunal.: , . ,.•„ 

d» < ommn _io, ( i u n i i i í f l ; -to » <l.a-.. 

1.1. s I iv íh i ' <»s 1 r ahu l l i o s (in 

m u d a n ç a [.ara » [irPili» 

A. da r u a I t i r e i l n , o f'-m-

ni lo i i i ter ron i-

.'IS 
iu iii-iiilcr 
. iirini (to 
s<*us l e i -

A l l l o i l i o ;,<!(,. \-i;i j ; u . ( 
e « ' . t i 1<,M í r o . i i . - M . - O uii-Iliori J 
charutos de P •< •<';:. i.«|,<.c,.;,-i.<.n •• ri> 
Ca'i'.« para a C I I A K U 1 A l l íA UAIllO A. * 

o «r. ministro da França, barre 
d 'Anthouard, visitou hontem a, Vidraria 
Manta Marina, - n» . . 
guindo dalií para a fabrica de 
canos, dos sra. Sensaud de fy.- ma Ã 
Comp., em Osasco. 

S. exa. embarcará p-lo rápido, e;r 
carro especial, para o Rio. 

-Sr 
Existem em deposito na Caixa 

Conversão Ibs. 6.123.408-16-5, eqüivali 
d* 

te» a quantia de 
tas conversíveis. 

'7.V74:S42.jl o em no-

lo.̂ ito ;d»l>ad • 
liiira:» 

O Banco Ailemão d 
na Caixa- de Conversa 
o Rivcr Plate Bank 50.100. 

* 
O ir . A. -.acio Go i i"s f-..! (U v d c 

para uli-tiaiir o sr. Antonio .le Sá (.. im-
pôs, fis«-a: sanitario, que se acha <;m 
so de licença. 

l iem co r r í -spondc r 

fsilln ou irrr 
i-f::i lia ia: 

»n la -
•tura 

de-ii!" 
A i !a 

A Sio 1'a i'o 
trilho, a K . de i . ílr 
ho Alepr.-, indo 
de )ir^^.ini;a, ijav-au. j 
Kuary, em Minas. 

fígilurat/ vae prolongar -
:»• n ai.5 l 'c -
ente íL cidad 
la vüla dc J.t I-

SI'. . li ao u . tril.unal -lc 
também (• deprlntcnt 

Miaturado Flrasil. 
I A 

pre T. s 
e não (l|.\oni 

« «> 
, ide ailemão lionn 

Kio dc Janeiro 
partiu hon- meiK ÍOUH 

c r rei \u<ia«. [ i d o (uihl i-

co, a » l s t a m o t i v o s sii j-n» 
nio-. 

o : ^ 
' ^ i J í í ã i S , H) 
h< de Christiania 
•:sen entrou para o 
io a j-a.rla do !.:••'ei 

I«> 

dizem que 
n r n i t e r i o,, 

Mulher, p; 
dc.H senhoras. 

A Sut lu le < 
fa Ivel mole 

* 
O nr, pru i.lente do Triljimal 

•iça conc-J r.i a , .r . .To- "l.as 
provi ão para exercer o • - o 

i :: ...r. Ii;ado no., auditor: * da comarca 
; Pedro. 

• li ...rios dí Mar-1 .J> 
. cm .-adi/, ditem N , U a 2 2 d o c o r r , n t e , 
irar,.;, e Espanha, en, ^ ^ ^ „., T r i h l n M -

de Jus-
Mattos 

!e ndvo-
dc S. 

focos e refugiad-
os con-'ales da 
Mazagan, viram e obrigados i 
3o.i)••'» pesetâ -, afim de evitar 
das trii-us dos arredores. 

Os refugiados julgam inevitável 
bombardeio, para salvar os extrangeiros 
qu ali permaneçam. 

—S-.be-se terem chegado a Oran 
rfnt - lados fl . fera'- • cmj 
Casa Klanca. j Deve prestar hoj 

Tribunal 
ral Pent 
;le soiici! 

a-se 
M - .cript; 

saque pre^en(|e habiiitar-se 
t-»r dc advoga d - nos au 

!marca de Silveiras. 
São cx. auitiadore. os 

outinho e Cai los Villal 

ao 
Jui 

n:eio dia, 
pro-
qtie 

para exercer o mis-
auditórios da co-

drs. Adolpho 

ebidas As tropa francezas foram 
com ovações. 

O governo recebeu communicação 
de haver seguido para Argel, com bate-
ri s montadas, um batalhão de atira-
da /es. 

KO.MA, tij 
i J abbatle Perosí acha-se enfermo, 

inspirando cuidados o seu estado. 
— Affirma-se que o sr. Caputo, n'oi-

de Justiça, 
ado que vae 
.-'.or na 

prova escripta, no 
o sr. Amad'-u Ama-

exercer o officio 
co:í; arca de S . Car-

Rcalisara-se hoje. át 2 horas da tar-
de, no Tribunal de Justiça, as provas 
oraes dos concursos pat~\ pr ovimento dos 
officios de 2.' contador o partidor da co-

, , . , , niarca de Campinas e de registo geral 
cio en Muntch , será substituído pelo »r..Je h y [ l 0 l h^c i U e aunc:% 

Sebastião. Aversa. 
— Em Nápoles, o automovel do duque 

de Aosta atropellou um mendigo russo. 
Consta que o mendigo deixou-se apa-

nhar propositaimente, afim de receber 
iudemnisaçio pelos ferimer\to* recebi-
dos. 

P A R I Z , i g 

da comarca de 

«iíoro líor.icica» cura oza^ue. 

• 
Na primeira sessão da administração 

do Centro Paulista, reaiisada nnte-hon-
O major Alfredo Dreyfus desi-tia d* tem, no Kio. sob a presidência do gene-

!déa de tratar da sua reforma. ra Francisco Olycerio, estiveram pre-
officiai deixará o Con- « n̂ es os «rs. 1' sac Almeida. Paiva de 

íu<s*»w relativs é pro-1Azevsuo. Ovidio Koaieiro, Lmu yair ino 
Con-̂ a que 

feso 

Consta que o -r. di 
rector da K st rada C-
nar que o-, a^cnr 
e t n i l : e m b i l h e t e s ' .o • 

. \arao 
trai, va-

lor;-ados 
a interrupç 
duas estar' 
desi amada . 
compra do 

.a.; ; r • , • 
Lo da v i a çei 

:ntcrin-;dí.. 
pelo viajant 

que 

até 

Pl . IXÍ I i 
k COMI 

v; CA c 
J.-10 : 

modos do liga !<• 
ih: 

Ainda não está oiílcialm 
rado o Pavilhão M >uri 
Botafogo, mas já ante-hotit 
sou ali uma festa em hoi 
sr. dr. Anisio dc Abreu, sc 
ral pelo ia»ta io do Piauu> . 

O paviihã que est' c 
tallaçõcs completas e ac.d 
a receber a-> peusoas que 

.'JíiAl» 
:k, n 

mau.-
praia < 

uador f<' 

as, co •u 
iam tomar 

na fe que era um aln 

mesa 
to, «ao entro, 

parte 
meio-dia. 

Pouco depois, em ur 
ma de C, tomaram a v 
o senador Anisio de Abr< u, i rido á sua 
direita o dr. Carl-s 1'eixoto Filho, pre-
sidente da Gamara dos Deputados, »• á 
esquerda o dr. James Dar ry t l-adei da 
mesma Camara. 

Seguiam-se á direita os deputado-. Joa-

F f l R P f l S 
O assucar 

b i n d o . . . 

(27 
está 

Por mais que puxe o Convênio 
Pela orelha o bom café 
O maldito nâo dá fé 
Desce, desce, tem raáo gênio I 

Entretanto o assucar, iar^o 
Vô«> distende, aem parar. . . 
I'assaremos, pK̂ is, a usar, 
Meu leitor, café amargo ' 
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Ferreira, Alberto Maranhão 
• Christino Crua, Aatolpho Dutra, J . M. 
de Areia Leio, Joaquim Luiz Pereira 
áa Silva, César Monteiro, Antônio J . 
Ferreira, José Pires Rebcllo, Augusto' 
Belfort Roxo, João Cabral e Alberto 
PAZ, e á esquerda os srs. deputado Ar-
lindo Nogueira, dro. Primitivo Moacyr, 
Oliveira Passos e Afrnnio Peixoto, Ho 
racio Quartlm de Miranda, Egydio Mot-
ta, drs. Fausto Rarreto, Camões Thom-
pson, Francisco Mendes Roclia e Ma-
noel Dantas. 

Em frente ao senndorJAnislo de Abreu 
sentou-se o senador Urbano dos Santos, 
tendo á sua direita o deputado Juão 
Gavoso e á esquerda o dr. Leopoldo de 
BulhrVs, 

Seguiram-se A direita o dr. Mendes 
Tavares, presidente do Conselho Munici-
pal, Júlio Barbosa, dr. Joaquim Pereira 
Teixeira, Luiz Liberal, drs. IJmberto Got-
tuzzo, Oscar Rodrigues Alves, Eliezer 
Tavares e Amaral França, e á esquerda, 
os srs. deputados Rodrigues Alves Filho 
• Pereira de Lima, Mario José Baptist.i 
Carlos Vianna e José Buriamaqui. 

O almoço correu alegremente, tendo o 
ir. dr. Leopoldo de Bulhões iniciado a 
serie de brindes. 

Usaram também da palavra os srs, se 
nador Urbano Santos, Anísio de Abreu. 
James Darc.v, Afraulo Peixoto, César 
Monteiro e Carlos Peixoto. 

O almoço terminou ás 3 horas da tar-
de. 

Ao sr. senador Anisio de Abreu foram 
dirigidos muitas cartas e cartões de cum-
primentos. 

* 
«Boro Boracica» cura sarna e darthos. 

A afortunada agencia loterlea dos srs. 
Dliveira Filho A Comp., á rua 15 de No-
rembro n. 27 A, vendeu a sorte grande 
le Xb contos da loteria de S. Paulo, com 
o bilhete n. 35.558. Os srs. Oliveira Fi-
lho & Comp. esperam fazer o mesmo nas 
extracções da loteria de São Paulo e Fe-
teral. 

Commemorando o 30.° dia do passa-
mento de uma pessoa cara, piedoso aao-
nymo nos reuietteu a quantia de seis mil 
reis, que será distribuída aos pobres 
consoante o seudesejo. 

Foram approvados em exame de admis-
são á Escola de Cominercio u Alvares 
Penteado-. os srs. Mauocl Mart.niano 
dc Uodoy Brasilicuse. Luiz Gonzaga Ser-
torio, Cândido de Magalhaes Jnuiur e 
•atros. 

Despediu-se liontem dos secretários de 
Estado o sr, ministro da França, ba-
rão dc Anliiouard. 

Polvilho de diaqull&o a» Mt i .snsr — 
freui.udu nus expôs.çO.-s de 6. 1'uU.o e 
8. Lui». 

* 
O Tribunal de Appellação da Bahia 

mandou submetter a novo jury o crimi-
noso Üircumcisão, autor do attentado 
contra a vida do governador, despre 
•ando a appellação do juiz de direito 
contra Adolpho de Aragão, motivo pur 
que será este posto eui liberdade. 

Póde-ee apreciara excWencia da co-
zinha írancnzA A n K c M t a u r u n t 
« le r O p é r n , 2tJ, rua Boa-Vista, no 
preço de 2$u00 « reieição. 

* 
Informa um lelegramma de Santiago 

que se fizeram sentir em Roncajruu. 
«û rap̂ f » «uctios cie terra bastan 
te intensos. 

AH populações, amedrontadas, passa-
ram grande parte da noite nas praças 
publicas. 

A Camara dos Deputados do Chile 
approvou o» créditos de 100.000 pesos 
para as despesas de instailação do Con-
gre«so Sciontiflco Latino-Americano e 
Se 200.000 pesos para combater as mo-
'estiaa infecciosas. 

Usae A H a ú i l e d a M u l h e r que 
abterei» silivio prompto e cura cena. 

A Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça concedeu a ordem de habeat-corpu» 
impetrada a favor do sargento Sebas-
tião Ignaclo Pinto e de seus compa-
nheiros no destacamento de Doirados, 
todos envolvidos nos distúrbios que se 
fleram aaquella villa, no din 21 de Abril 
Je corrente anno. 

Foi também concedida uma ordem de 
Sãbeaicorpui em favor de Martinho Pi-
nheiro, que se achava preso na oadéa 
tie a. Pedro. 

Fica dependente da verificação do 
credito necessário a execução do serviç 
diário de conducção de m.-Us entre B..-
ruery e Pirapura, ne.-te Estado. 

Tendo exgottado a prnrognção de prazo 
ooncedida para prestação de tiaiçu do 
lhesoireiro da agencia pontal da es';ição 
de Camplnirs, Silvino de Sousa Aianhi . 
foi declarada sem effeito a sua nomea-
ção. Para o referido cargo foi nomeado 
Carlos Ferreira de Camargo Andrade. 

A Saúde ds Mulher., é infalível nns 
«ipensões e menstruações defficels. 

Pelo sr. dr. presidente do Estado foi 
hontem sancclonado o decrete legislativo 
qti« approva o contrato provisorio lavra-
do pelo governo para a emissão do em-
pre*llmo de dois milhões de librai «*»_ 
terlluas. 

isiítnrá psra o Rio da Prata, em prln-
.los dc. mez próximo, o sr. dr. Car-

trfs Botelho, secretario dAgricultura. 
Durante o s.*u impedimento, assumirá 

a gestão daquella pasta o dr. Gustavo 
de Godoy, secretario do Interior. 

Será necupado por um vlce-almirante 
affsctivo o cargo dc chefe da Inŝ é-cto-
ria de Machinas. 

Atba-se nesta capital, tendo hontem 
oonferenciado com o sr. bispo d. Du. rte 
Leopoldo «rbr. sua próxima viagem 
a 3. Carlos d« Pinkal, monsenl-.or 
Agnrlln de Moraes, vigário daquella pa-
rochia. 

ECtS DB MBHIC1PISS 
H a i i t o a 

Transcrevemos da Tribuna. de ante-
hontem, o olliciu que o dr. I£wbank da 
Camara, engenheiro fiscal do governo 
federal junto ás obras de melhoramentos 
do porto desta cidade, enviou, no (lia 17, 
ao sr. dr. G. B. Weinshelnk, represen-
tante da Companhia Docas de Santos: 

"A Platóa de hontem e o Diário dc 
Santon, de hoje tratam do facto relativo 
a um animal de raça trazido pelo seu 
proprietário, no vapor da Mala Keal ln< 
gleza, Atnazon, destinado a São Paulo 
e que, devido íi pouca attençâo e dedi-
cação dessa Companhia, correu o risco, 
Com grave prejr.iao para o proprietaric 
de continuar viagem até o Rio da 
Prata» 

Das reclamações e.litoriaes feitas nos 
jornaeb citados, rcsalta a conducta ex-
traordinaria tida, no caso, pelo pesso.il 
a <|iiem está subordinado o trafego. 

Já não é a primeira vez que a v 
faço sentir quanto é notável a falta de 
administração 110 serviço propriamente 
do trafego dessa empresa. 

A v. s., como repres. titante ila Com 
panhia, cabe o indeclinável de.er de 
cohibir tal lacuna que tanto couipro-
mette, n ao® interesses dos que de 
pendem de-̂ te porto como aos créditos 
do ;». ssu.it t clinico dirigente 

Sóiuent-' «.:'• explicável a repetição de 
taes transtornos e irregularidades pela 
falta de po .eres bastantes não couced 
dos a v. s. pela directoria, o que será 
para lastimar realnit-nte, se assim fór, 
p̂ »rque os interesses do commercio e d 
u>ua população ficam adstrictos, de um 
lado á itiacção de v. s. e do outro á 
administracção sui yenuis de um porto 
apparelhado 

Hontem, foi o exmo. sr. dr. Victor 
Godinho em transito nesta cidade para 
exercer no extrangeiro commissáo 
respeitável, que era desacatado por um 
empregado subalterno da empresa, alc'in 
de ser prejudicado com a demora da 
passagem de sua bagagem pelo cács. 

O superintendente do trafego fez 
causa commum com esse empregado c 
v. s. remetteu-nie a tabella de iuforma-
ções imprce>as para serem aâixadas, 
não approvadas pelo governo, na rjunl 
foram indicados recursos de queixa 
Cúutra o inspector da repartição adua-
neira. íisc il dessa companhia, o in 
lacuna sensível de, em caso algum, 
prever a punição do superintendente üoi 
trafego, subordinado ao insf>ector e con-
siderado perante a legislação aduaneira 
como administrador de trapiches. 

Nem mesmo, no Promphiario du tarifa 
das Alfandf'i/a8, da lavra de.sse superin-
tendente, a que se referem as informa-
ções impressas egualmente de sua lavra, 
creio que figura, sr. dr. representante, 
o caso omisso sobre o qual compete a v. 
s. resolver. 

Do serviço mal dirigido do trafego já 
resultou, ultimamente, a morte de uma 
criança, de 10 annos, pela falta de cui-
dado com que foi empilhada a madeira 
descarregada de um vapor. Ao desatra-
car fez, eile proprio, desmoronar 
li.a, tão perto estava ella do cáei, 

—O «r. Juv«ncio R i n i l h o . 
r o ~ 0 dr. Enrico Pereira. 

—A senhurita Augusta Pereira. 
—O coronel Dernanlinn T^upercio de 

Sousa, funecionario da Delegacia Fia 
cal. 

DIVItKSfiF.S 
frunt'A una 

bonrg. 
Folythcama—Capital 

Àloulin l\0U()C —luspcotaculo 
Kdcn 'iheatro—Fechado. 

— Cinemato^rapho Rlche-

Federal. 

variado. 

MISSAS 

Reza-se : 
Na egreja do Sagrado Coração de Je-

>us, ás 9 horas da manhã, pela sra. d. 
Isabel P . Barras Sampaio. 

R E C R Q L O G I A 
Fallcceram : 

Km Una, d. Maria Joaquina da Con-
ceição. 

— Km Casa Branca, d. Amasilia Era-
^a, esposa do sr. Octavio Braga. 

—Em Porto Ferreira, a esposa do sr. 
Matheus Alves. 

— Km Matto-Seceo. município de Mo 
gy-Guassií, o sr. Joa<,u m Catulido Fran 

1 e o sr. Antonio Guines Braga. 
— Km S. Jvuiz Cac.ere. M.it o Grosso 

o 2.° tenente Antonio Madureira Ka 
mos. 

—No Rio : d. Jesuina Barbosa de An-
drade; o sr. José de Sá Oliveira; o sr. 
Joaquim Ferreira Pacheco; o >r. Basilir 
José Fernandes; d. Ernesta dos Reis 
Soares; o sr. Francisco Ferreira Junior 

o sr. Custo iio Jo.>é da Cruz Braga, 
—Km Campanha. Minas, d. Georgina 

Mai condes Chaves, es|»osa do sr. Ma-
theus Chaves Júnior, advogado 110 fòro 
de Jahú. 

N n H o r n c a h n n a - I I o r r i v e l 
H u i e i d i u — O 1. delegado interino, dr. 
Gatiriel Veipa, foi hontem avisado de 
que o primeiro trem da Sorocatiana ha-
via esmagado uma mulher, nas proximi 
dades da estação de Agua Branca. 

Acompanhado pelo dr. Xavier de Bar-
ros, medico legista. essa autoridade se 
guiu immcdiatamcnte para o local «, ali 
chegado, soube desde logo' que o trem 
arrastara o corpo de uma infeliz mu-
lher durante o percurso de dois liilome-
tros e meio. até á estação da Lapa. 

O medico leg-ista e o 1 " delegado fi-
zeram então esse percun-o a pé, apa-
nhando os pedaços mutilados da desgra-
çada mulher. 

Segundo pôde averiguar a policia, a 
victiuia atravessava a linha Sorocabana 
na occ.isião em que foi colhida pela lo-
comotiva. 

A' ultim.i hora o dr. Veiga recebeu 
um telfgramma da estação de S. João 
cotnmunicando ter sido ali encontrada 
no 1 trem da Sorocabana uma mala 

1'Hsem dono. 
com| A autoridade telegraphou immedlati-

as extremidades. e>:cedeiulo-o para o 
lado do tnar... íicando infelizmente a 
criança sepul ada ob a madeira. 

Vú v. s. que é necessário pòr um pa-
radeiro a taes fados, que denotam falta 
de acção iutelligente c criteriosa numa 
i 'ministraç.ío qu • devt* s r seriamente 
feita no trafego deste porto. 

As dispo&içuca, dos u r u ^ 3 7 8 e 507 
da Consolidação das Leis das Alfânde-
gas, não podia ter applicaçã > no caso, 
attentas as condições es ec les do mes-
mo e á vista tia ordem do guarda-mór. 

i^spcio qxie v, s. oiueue <m 
cias no senA-ido de não ser reproduzido 
tal facto.—Saúde e fraternidade.» 

« n a r i n a 
(Do corretfiondente, em 17): 

Uma correspondência publicada por 
esta sympathica c denodada folha pro-
duziu aqui um verdadeiro aconteci-{, . , 

, , , . -uma blusa de levantine crême com 
mento, sendo muito bc.n acccita. Infe- " w 

mente para Sorocaba pedindo os nomes 
do niachiuista c do chefe do trem. 

Os restos mutilados da victima foram 
transportados para o Araçã. 

O comboio que mutilou a infeliz mu-
lher foi o P. 1, que partiu ás 5 e 20 da 
manhã. 

Os objectos encontra. Oi no trem R 1 
'oram rcmettidos ao dr, Gabriel Veiga, 
1." delegado, que esti incumbido do In-
quérito. 

Essa autoridade couseguiu arrecadar 
no local do desastre os seguinte objectos: 
• •ma dentadura •mt'—1-» o„ vulcanite 
c m üpis dentes da frente obtiirudn~ » 
cimt pwaiu uc cellnloiue; dois 
grampos idem; dois pedaços .le esparti 
lho cujas ligas são pretas e com clia 
pas de metal amarello; fragmento'» de 
nieias pretas; um borstguim preto em 

estado; uma parte deanteira de 
pre-

lizmente, porém, nas rodas officiaes. esta ^ . - , ,,-
p .ssou despercebida, porquanto, 14, na- C O" ' fi"8 d e c a b e l l o s castanho claro, 
quellas regiões, pouco importam as coi-
sas da vida lerre-à-terre. 

O sr. dr, Washington Luiz, oecupado 
decerto com a sua elevam ia e com a 
sua descncarreir.via polida, não deu 

Todos esses objectos foram deposita-
do» no posto policial de Agua Branca, 
afim de serem examinados pelas pessoas 
interessadas—afim de ver se é possível 
recuuliecer-se a identidade da victima. 

ainda resposta & representação que des-l conseguiu, após algumas 

te rincão isolado lhe foi enviada c o m ''' '^»c;as. saber que a victima do de-
as assign.tluras reconhecida, r , chama-se Joanna V.anna da Sil-

enviada com 
dc 73 ne-

gociantes solicitando algumas praças 
para o policiamento local. 

O sr. dr. secretario da justiça por 
aquellc documento deve estar inteirado 
da necessidade que temos de alguns sol-
dados. 

Esta localidade, que, dia a dia, inces-
santemente, progride, não tem o menor 
policiamento. 

Centro de uma importante região agrí-
cola. para aqui converge, nos dias san-
tos e domingos, uma enorme multidão 
ile colonos p.tra fa/er os eu fornecimen-
to. Dia ha que se torna dilhcilimo o 
tran. to pelas ruas, tal a aglomeração. 

Nesses dias, não raro, se dão rixas, 
do que resulta virem á scena a faca ou 
navalha, o revolver ou garrucha. 

Dão-se correrias( até atropellos, srena^ 
taes que não se dariam se houvesse a uil 
algumas praças e um ofticial interior, t 

l'isp,-ranios que s. exa, lm.ixe sobre a 
representação dos negociante: d sta lo-
calidade piedoso olliar e tios proporcione 
quem nos garanta a vida e a proprie-
dade. 

Appellar para o directorio de Jalwt 
cabal é hnx clnmnntia. em <ltaertin, e nos 
não alialançamos a isso. 

Itimamente têm-se dado em pretprie-
d.i les agricolas deste bairro assaltos d 
mão armada. 

E' que os meliantes sabem que estão 
a coberto dc pcrsegeiçno,.. 

— Appareccu p r aqui também a fr 
bre aphtosa, c.«tando Guariba ha cl 1 v r 
sos fl ias sem c < rnc r pem leite, 

— Eni qtt.asi todas as fazendas eití 
traoalliando a- machinas de beneficiar 
, r cioso grão hoje tão depreciado. 

veira, tendo 31 annos de cdade. 
Era viuva do machinista da Soroca 

bana Allredo Silveira, deixando dol» 
filhos, Maria, de S annos, e Alfredo, 
de 4. 

Era fllha de d. Virgínia dc Castro 
Vianna, também viuva, residente em 
Sorocaba, á rua do Rosário, 27. 

Joanna, em uma carta que deixou a 
- na mãe, declarou o movei do seu acto 
de de- -spero; que buscara a morte para 
reunir-se a uma pessoa querida, levan-
do saudosa n'a!ma a imagem querida 
dos seus dois filhinhos, 

Essa carta foi aberta por um irmão 
da victima Guilherme Gonçalves Vian-
na em presença do sogro desta Manuel 
Marrão c do dr. Gabriel da Veiga, 1.° 
delegado. 

.1 «anua, ha tempos, teníãra pôr term.-i 
á existência, por não poder resistir, ao 
transe que lhe roubara o esposo. 

A desventurada viuva tem uma irmã 
re idente á rua dos Estudantes, 27, 
nesta capital. 

No comboio em que se deu esta la 
meutavel scena viajavam também os en-
genhelro» lloracio Costa e Paula Sousa, 
que nada viram, bem como os deina s 
passageiros. 

~r m m i T f r u r l n >•« 
fado. qa » proBftteu providenciar sobre 
0 caso, 

I n f V i i c t o r e f * — F o r a m hontem re 
colhidos ao xadrez do posto de 8 . Cae-
tano, ã ordem do dr. Mattos Guimarães, 
J ' sttb-dclegado, os individuos Modeato 
-anliiii, Vicente Gualianio e Alberto 
Antônio, por terem desrespeitado as 
clausulas do codigo de posturas, 

%':iU-;il>im<loM—Pelo capitão Al 
lierto Gonçalves, 2? sul) delegado de 
Santa Ephigenia, serão hoje reuiettidos 
•io juiz da Si vara criminal os proces-
sos crimes instaurados contra os vaga-
bundos João Formcola c Antonio Maia 

Principio dc ini endiii-Hon 
tem, ás 3 horas da tarde, a guarniçao 
.rOeste de bombeiros, teve aviso de 
que na rua das Palmeiras lavrava in-
cêndio, na residência do sr. dr. Luiz de 
Araújo. 

Para o local dirigiu se também o dr. 
Pinheiro e Prado, 1.» delegado auxiliar, 
que ao chegar j á encontrou o fogo ex-
tiucto. 

Os bombeiro* extinguiram as labare-
das a baldes d'agua. 

J^ui-to—Antonio Estcves, propric 
tario de uma venda, á rua da Uoilca 
2f>8. lia dias guardou em uma latavasii. 
de canclla l:7l0$ em 2 notas de 500$, 
2 dc 2U03 e 3 de 1UUS. Esteve* não com-
municou o facto a pessoa alguma, nem 
ntesmo a sua espiBi, c collocou a lati-
ulia ^obre uma pilha de fardos de al-
fafa. 

Ante-hontenr, ás 3 horas da tarde, 
mais ou tiienoa, appareceu na taberna o 
vendedor Saul Sainsão. pedindo uma ra-
ção de alfafa para uma cabra. Um em 
pregado do sr. Esteve» mandou, oomo 
ile costume, que fosse buscal-a no depo-
sito. Saul dirigiu-se para o local e de 
lá tlio i não só a alfafa que pedira, como 
também a latinha com o dinheiro, 

Hontem, ís 4 horas da tarde, Esteves 
seu iii desejos de vér o seu rico dinhei-
riuho; mas, oh ! decepção, não encon-
trou nem sombra delle 1... 

Esteve* ficou possesso e voltando-lhe 
a calma indagou das pessoas que ha 
viam ido ao deposito, sabendo que Saul 
havia ido em busca de altafa, mandou, 
incontinente procurar o freguez que, 
comparecendo, logo se denunciou. va< 
cillanJo em responder ãa perguntas do 
vendeiro. 

Vendo-ae, por fim, apertado, pediu 
licença para ir aos fundos da taberna 

ao passar proximo da cosinha, atirou 
1 lata uuma bacia, pretendendo fugir. 

Não o conseguiu, sendo obstado por 
José Luiz e Jo-é Pinto, que o detive 
ram eiuquanto a victima communicava 

facto ao posto policial do Braz. 
O sr. capitão Antonio Ancôde, 1.® 

sub-dclegado, cm companhia de seu es 
local e deu 

a foi conduzido 

a minuciosa 
trando dentro 
HJÍ000. 
ada foi ancon-

de 
pã 
np-
ho: 
col 
tici 

( 

qut 
ver 

C 
tnri • 
per 

O 
Ura 
üli\ 
que 

?gue. 

ü i c n a d o — 
no Domenico 

(-entrai, no 
-opriedade doa 
LO de lot, afim 
Mauro, re»i-
0 Machado n. 

tro filhinhos 
annoa de eda* 
1 fatia do tal 
flnifi""" 

pa-ŝ da meia 
-se de fortes 
quatro annon 
e sem pulso, 
i a toda pres-
ento Ferraz, 
o mas de en-

:ou um vomi-
nos fór a de 

ao posto do 
Taylor dc 

ûe abriu in-

I- Por occasião 
do 1 i, cahia uma 
fais< í. 88 da rua 
de a do ar. co-
ron< . irector desta 
folh 

As pesaoaa da famili* do sr. coronel 
Raposo nada aoffreram além lo u lo. O 
prédio soffreu pequeno estrago ua parte 
que dá para o quintal. 

C a r i e i cg o ú m 
São Bernardo. 

1̂ 25- Mnnt"vif!<«o declara-^e livre e \ 
dependente do Brasil. 

ANNIVKRSARIOâ 
Fazem annos : 
A senh .rita Jeannette de Campos, 

lha do major Antonio G. de Campos. 
— A feUUMlfla Alice, filha do sr. Lln 

dorf de Va. conccllos. 
A senhorita ivlwigea, irmX do 

Octavio d Almeida. 
— A menina Odila, filha do sr. Adol 

pho Fagundes. 

do dr. Ra 

íi-

M J I Í H ÎCHUMLRE — AfFonso Pa>-

«ucci, i t a l i an-morador «i rua da Can-
Itnreira n. .">1 empretc.<do nn Serraria 
Centril. á travessa Paula Sousa n. 1, 
d- • .'oprict! tio dr. Ernesto de C.iv-
tro, na occ.i.sião em que descarreg-ava 
1 * o; 1; m, ás hrr.is da manhã, ma car-
roça contendo barrieaa de cimento, f'»i 
colhido por ( inco barrica» contundindo-
sc gravemente. 

Aos gritos do infeliz aci li/am o ge-
rente da Ser.aria, Fausto '.i lie.,, e ou-
tras pessoas que prestaram os primeiras 
curati/oaaj ferido, tran apor! ando-o de-
pois para, a sua residencia. 

Com iiitiic do o facto A policia, com-
par c ram ao local o medico-legista e o. 
dei j,ra io de serviço. 
( AfFonso ai' esentava fracturas no joe-
lho esquerdo c no dedo poltegar esquer-
do, bem cotXi j ferimentos no rosto, na 
c.-beça e polo corpo. 

<> de -— içado operário é casado com 
El" i ra Cojrlieri t'-n !o um filho de 7 me-
zcs de eda^e. 

sr. A ^ ^ r e d i d o — A b e l Ja«4 
• te á rua Kodriguea -i-

t, r <curoí. hontem 
ua Fernandea Silva, 

Fandalle, 
Santo*, 

VIDA SOCIAL 
nOSPJÍDKS B VIAJANT*§ 

Embarcou para a Europa o ar. Ganton 
Picard, representante peral para a Ame-
i ca do Su l da Agenct Fournier, de Pa-

riz. 
—•Re;, ressa hoje a esta capital pelo 

nocturno do Rio, o conceituado neg-o-
ciante deata praça, sr. A. R. da Silva. 

— Vindos de São Simão, onde exer-
cem a advocacia, acham-se nesta capi-
tal, h< spedadoa ua «Pensão Nacional»» 
•a drs. Jacintho Sousa Rcia e Arthur 

Gotivéa. 
— \r/am-se neata capital: 
O sr. dr. João Keating, lente cathe-

dratico do Gytnuasio da Campinas. 
—Vindo de Deacalvado, o ar. capitfto 

Octaviano Luiz de Camargo, abastado 
negociante naquella cidade. 

—O sr. Thiago Guimarães, um dos 
directores da revista Renascença• 

—OH drs. Davia e Mac-Intosh. enge-
nheiros civis, e o .sr. Anderson, profes-
sor .! methodologia commercial e dacti-
1'.; .tiib.ia, vindos de Nova-York para 
fi xer ;>arte do corpo docente do Ma-
< < i i e Collrqt. 

-O <r. E. Dupas, filho do sr. Ale-
xandre Dupaa, cotiaul de França nesta 
cidade. 

FKSTA INTIMA 
O sr. Francisco de Moraes Junior, 

commemorando o seu anniversario na-
ta o offerccen, sabbado ultimo, em 
sua ? sidtncia uma lauta meaa de do-
e s a s «eus am iífos e admiradores sendo 
por essa occasião trocados vários brin-
des. 

SeK'.iiu-se animada *jtr>^que se pro-
longou ati alta madrugada. 

uma continha dc cabellos bran-

O «R. secretario l a J-mtiça. mand.,u TSII. j. 
jatrtfar ia santas c i u , d« 3 . Lai i d^ 
Parahytirga • Pmrahybuna as Tarbas de 

— •A men'na Tzaurat filha 
pVael Rampsio. [cos. 

— D FrarrNra de Almei-la Garrett,1 O caliver. levíntan.1o-«e enfurecido, 
e.jiosK do pr.fes.or V. Oarrett. vibrou seu dó nem piedade alguns bo-

—O ar. Joatf Eduardo Ferreira d« Car• Jetei nft impertinente cobrador, evadln-

CA EMENTO 

A e*ma. «rs. d. Maria do Roearin 
T^ourelro r o sr. Jo»4 Odin de Arruda 

K. g. rio de tal, jlparticlparam-noe ter contratado casa-
16, no intuito 'de.mento em "Sorocaba. 

du-i em seguida. 
—O dr. T h o m u A. Klbeko I<itna,j P^ndalle ^cabrunhado por ter per lido 

lente da Kscola Xormal. o rico trame, recebendo socoos e d 

i iw atros e Salões 
^ t i n f A T i n n - K o l l o concorrido o 

fcl as «•laroios i 
ellw BÍO I a». -

—Hoje, vai iiida fnneçlo. 

P n l v t h e u m i i - F e p r e » e n t o o - M hon 
tem. nesse thentro, ainda uma vei n re-
vista lim tim mr tim tim. teudo havido 
numerosa cono rrencia. 

—Hoje, beneficio da festejada actrlz 
Pepa com a Capiln' b'râ>rnl 

E' de esperar, pois, que o theatro nfio 
tenha hoje um sfi legar vasio. 

M o u l l n f í o n j f c - Também foi 
boa a concorrência neste theatro. 

Os melhore» numero* do proprsitima 
foram acolhidos com vibrante» palmas 

— Hoje, variada faucção. 

C i r c o M e i n t r i c k - A companhia 
cfiuettrc-acrobaticii, dirl riil» pelo celebre 
artista Avel no Matta AssumpçHo, • r.'i 
em breve dar uma série de funeçiVs na 
praça Joüo Mendes. A troupe é compos-
tn .te artistas de renome e possue belll»-

moi inimaes amestra 1os. 

saiBU eoo.lgas^a. na W «rtameoto | —O sr Furt.-do de i íaodou^, leiloei 'foros, foi c .mi le 
praf» cuja 

• espectacnl • iiemato^rapMcft de hontem. 
Caetano, . i (Jpi . to l . v l , t . , offe-erem gt* de 

« n l l i m i i w e f v 

H e c r e t a r i a « l o I n t e r i o r 

Foi nomeado o dr. Francisco Muni* 
Barreto para medico da conimissão de 
prophylaxia e tratamento do trachoma, 
em Mocóca* 

Requerimentos despachados: 
de d. 1,ivia dos Santos Pereira. Jo io 

Hiptista de Azevedo Marque» Filho, 
Ulysses Nogueira, todos pedindo licença 
— aSim». 

Foram nomeado» : 

O sr. José Nogueira de Almeida, pa-
ra substituir um adjunto da escola de 
S. João da Boa Vista; 

a sra. d. Maria da Gloria de Albu-
querque Freitas, para o cargo de subs-
tituta effectiva do 3.° grupo escolar do 
Braz. 

S e c r e t u r i o i l ' A g r i c u l t u r n 
Ofiiciou-se a diversas companhias de 

viação férrea, indicando formalidades 
• observar para cumprimento da lei que 
explica a» tabellas de preços de trans-
portes que em obscrvancia da disposi-
ção legal têin de ser approvadas pelo go-
verno do Estado. 

Requerimentos despachadoe : 
de Albertin Victi.rio —«l''aça reconhe-

cer a lirma do attestado de localiaação 
na lavoira, passado pelo juiz de pas.» 

S e c r e t a r i a <la F a z e n d a 

A* req uisição da Secretaria do interior 
serão feitos os seguintes pagamentos 

de 13:8535301). a Baruel & Comp.; de 
2:000$, a Augusto Fomm; de 1:S35Í, 
João Mulfl ; de 461S1Í-0, ao-, procurado-
res do Instituto Uactcreolugico ; de 
282S700, ao» do Hospital de Isolamento; 
de 7'J$rt00, ao director do grupo escolar 
do Arouche; de 25$, a José Branco. 

Credito' de li!0S, ao dr, Carlos Meyer; 
entrega dc 'JTIJ-iOO, ao dr. Octavio Mar. 
condes Machado. 

Foi autorisado o intendente municipal 
de Natividade a recolher ao cofre do 
Thesoiro a quantia de 22UÍ0UO, pelo for-
necimento de desinfectantcs que lhe fez 
o Laboratorio Pharmaceutico. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Expeidicnte do dia 19 de Agosto de 

1907: 
Devidamente informado, devolveu-se 

á Camara o requerimento dos srs. Adol-
nhn » «• M — • 
conces-.áo para installar um elevador da 
rua Vinte e Cinco de Março á rua da 
Boa Vista. 

Remetteram-se & Camara os projectos 
e orçamento para estabelecimento de 
um largo tio cruzamento das ruas Serra 
de Araraquara, Taquary e Dr. Adelino 
Montenegro, na importância de 1:500$, 
conforme pediu a commissão de obras 
da mesma Camara.. 

Autorisou-âe a directoria de obras mu-
niclpaes a despender até a quantia de 
4:2S5:»t$89 com os serviços de coustruc-
çàu de um estabulo para vitelloa e de 
uma enfermaria para vacca» no» terre-
nos du Hospital Veterinário Municipal. 

o» seguinte» paga-Determinat »m-se 
mentos : 

dc 2:116S695, a Antonio Manzlone, 
pelo fornecimento de Heã tonelada» e 
678 kilos de pedra bruta ao britador 
municipal da rua Joáo Theodoro, em 
Julho do corrente anno ; 

de 50U$0U0,' á Kucebedoria de Rendas 
de fc>. Paulo, pelo fornecimento feito 
pela Repartição de Águas e Exgottos 
li Prefeitura de 50 manillias de barro 
para as obras da rua Jacegnay, no mez 
passado ; 

de 204S320, a E . Muller * C „ pelo 
fornecimento de caibros e de taboas á 
E cola de Pomologia e Horticultura, em 
Julho lindo ; 

de 14HÍ700, a Espiudola & C., pelo 
fornecimento de objcc.oi de expediente 
á secretaria da Camara Municipal, cm 
Julho do corrente anno, conforme requi-
sição da respectiva prcsidencia, de 13 
deste mez. 

de 13u$500, a Antonio de Sousa Fer-
reira Ramalho, pelo fornecimento de 
areia para o serviço dc recomposição 
do macadam das rn... das Palmeiras e 
da Consolação, em Julho lindo ; 

de SuíOOu, a Miguel Malhanb, por 
serviço* d - curpiutaria executndos na 
Secretaria Geral, no mez corrente. 

Requerimentos despachados : 
Dc d. Maria Nicolina, José Muulz Me-

deiros, A. Oliv ira. Miguel tiaeta, Gui-
lhcrme Villares, J . Ferrara e L.iqht and 
Prtfrer, pedindo approração de planta; 
Miguel Camuiage, 'iomaselli Raul Senra 
& C., Asso. ação das Classes Laboriosas, 
sol.rc construcção— A' Directoria dc 
Obi-is, para os de, dos tins .; 

dos Irmãos Sarzarullo e Thoma4 Gio-
vanni, sobre imposto— Ao Th soiro.p ira 
os devidos tins.; 

d • Mlys-,es d , Sambiagio e Amancio 
R. dos Sant .,, pedindo permissão para 
levantar calçanicn . ; Viçcnt-: Papa, pe-
diu,o relevamcnto de multa, Daniel To»-
cl,,, pedii, ;o l.cu&ç.i para jogo de bola» 
— D'ferido»; 

• d. Maria Echen Pereira, pedindo 
cópia de planta; Maria Rogério, pedindo 
licença para quitanda e Nicolas Guar-
qiiill.i, pedindo licença para hospedaria 
— 'Sim, em termos ; 

de J . Rodrigue Pinto, pedindo rele-
vamento de multa—«Sim..: 

de José Mariano, s 1,re constriicçir. de 
passeios— • Prjvidenciado»; 

de Damel Toschi, pedindo licença 
para liotequim ..Prejudica lo, pela desis-
tência do pedido.. 

Foram recolhido» a» Deposito Muni-
cipal 9 cies rádios, bem como um ca-
vallo a doía borro, encontrado, em aban-
dono. 

1'oram mnltado. em 1'ifflO rada ota 
•**• Jua^aim HlmBee e Aataaáe Par-

O ar. Nerto Nogueira foi intimado a 
construir paaselos em frente ao ter 
reno de aua propriedade, á rua Santo 
Amaro, eaquina da rua .laceguay. 

U e l e u í t c i a I ^ l n e a i 

Enviou-se ao sr. ministro da Fazenda 
o processo em que d. Virgínia Maria 
de Siqueira, viuva do ar. Euuriano José 
de Siqueira, escrivão federal de Jun-
diahy. pede o levantamento da fiança 
daquclle finado. 

Ao ar. secretario do nionte-pio geral 
dc economia dos servidores do Eatud' 
solicitaram-se providencias para que a 
declaração—a partir de 21 dc Fevercir. 
ultimo -constante do odicio n. 12, de 
30 dc Julho ultimo e relativo á» pensões 
de d. Carlota Garcia Bezerra e lieatriz 
Bezerra, seja feita no primeiro do» tí-
tulos e rectificada nos últimos. 

Foi remettido ao ar. mlniatro da Fa-
zenda o requerimento em que João da 
Rocha Mcnezeb pede prorogação do pra-
so de sessenta diaa para prestar sua 
fiança. 

Declarou-se ao ar. administrador doa 
Correios deste Estado que o sr. minis-
tro da Viação concedeu franquia tele-
graohica c postal ao delegado do Servi-
ço de Estatística Commercial em San-
tos. 

G u a r d u N a c i o n a l 

Requerimentos deapachadoa hontem : 
De Francisco Creepoli—«Indeferido, 

por nfto ter a patente legallaada»! 
do capitão Joaquim Pedro da Cunha 

—«Requeira ao governo.) 
de Augusto Rocha—«Certifique-«e o 

que constar». 

Foram apresentada» e registada» nes-
ta repartição as patentes dos tenente* 
José Organ e José Triatão d'011velra, 
ambos da comarca de Bebedoiro. 

Expediram-se avisos aos officiaes es-
calados para a escola de instrucção que 
deve funcclonar hoje, 4 noite, no quar-
tel-general. 

1 ' e l o s T r i f o u n a e s 

X r i t m n n l d e J u e t l ç a 

CAMARA CR IM INAL 

Settflo ordinário em 19 de Aquilo de 1907 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, »r. I.uix de Araújo. 

PASSAC.HNS 

O ar. P. I.imn passou ao sr. C. Canto 
o aggravo 4917 de Amparo c a crime 
4010 de Jahú. 

O sr. A. c Silva ao sr. C. Pereira o 
aggravo 4910 da capital e as crimes 4011 
de Itatiba, 4009 de Santos, 405rt do Ja-
hii e 40iü do Descalvado. 

O ar. C. Pereira ao »r. P. de Castro 
os aggravos -1815 de Santos, 4915 d.v ca-
pital e as crimes 4017 de Botucatii e 
3977 da capital. 

O sr. C. Canto ao sr. A. e Silva a» 
crimes 1014 de Serra Negra, 4025 de 
Jahú, 4941 de Araraquara, 404H de Li-
meira e o aggravo 491H da capital. 

— Foram expostos os aggravo», 4923 
pelo sr. P. Lima; 4919. pelo sr. C. Can-
to; 4920, 4911, pelo sr. A. e Silva; 4922 
e a carta testemunharei 189 pelo sr. P. 
Castro. 

— O ir . procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações crimes 4o 12 
de São Bento do Sapucahy, 4013 i,e 
Atibaia e 40o3 de Araraquara. 

JULGAMKNTOS 
I1AIIUAS-CORPUS 

N. 1185. S/to J'edro— Paciente, Marti-
nlio Pinheiro. Concederam a crdetii, 
alim de ser o paciente posto em liber-
dade. 

N. 1186. Ribeirão limito— Paciente^, 
Sebastião Ignacio Pinto e outgos. Con-
cederam a ordem, para serem os pa-
ciente» posto» em liberdade. 

RHCUKSO» CRIUUs 
N. 2.302. Capital — Recorrente, Do-

mingos Vertechi*.; recorrida, a justiça. 
Relstor, o sr. A, e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 2.307. Ihilini/a—Recorrente, o juí-
zo ex-offtcioi recorridos, Mi.ri mo liíil-
duino b errelra e outro. Relati r, o »r. 
A, e Silva. Negaram provimento e or-
denaram que fossem remettidas copias 
de peças dos autos do dr. procurador 
geral do Estado, para os devidos elíci-
tos. 

N. 2.290. Santa Cruz dr» Palmeira»— 
Recorrente, José Ribeiro Nctio; recor-
rida, a Camara Municipal. Relator, o 
sr. A . e Silva. Negaram provimento. 

N. 2.303. Ibitinga—Recorrente, o juí-
zo ex-o/Jicio', recorrido, Salvador Vlciiú 
da Silva. Relator, o ar, C. Pereira. Ne-
garam provimento. 

AírKU.A^UBS CRIMKS 

N. 4.021. lbitinr/a—Appellante, o pro-
motor publico; appellado, Bernardo Zac-
caro. Relator, o sr. C. Canto. Nega-
ram provimento. 

4.014. Serra Xetjra—Appellante, o 
promotor publico; appellado, João Feli-
ciano do Amaral. Relator, o sr. C. 
Canto. Deram provimento. 

N. 3.972. Ca).ital — Appellante, o juizo 
er-officio; appellado, Marçal Procopio do 
Carmo, Relator, o »r. P. Lima. Nega-
ram provimento. 

N. 3.995. Atihaia—Appellante, Caroll-
na Maria de Jesus ; appellada, a justiça. 
Rela*or, o sr. P. Lima. Deram provi-
mento. 

N. 4,015, Jundiahy—Appellante, o pro-
motor publico ; appellado, Leopoldo Al-
v s Siqueira. Relator, o sr. P . Lima. 
Derum provimento pari», annullar o jul-
gamento. 

N. -I.0H5. ItibrirOo Preto —Appellante, 
Tacine Giusepp: ; appellada, a justiça. 
Relator, o sr. P. Lima. Deram provi-
mento para annullar o julgamento e o 
pr ce-so desde a form.içfto da culpa. 

.V .1.98.1. Capital— Appellante, Candl 
lo Santiago ; appellado, o juiso. Relator 
) sr, C. Carito. Deram provimento. 

N. 4.(01. Ribfirão Preto —Appellante. 
Jordão Mauoel dc Moura ; appellada, a 
justiça. Relator, o sr. C. Canto. Nega-
ram provimento. 

N". 4.005. ('ampiv.lt—App.-llante, o pro-
motor publico ; appellpdo, (.iiiseppe Be-
clielli. Relator, o sr. P . Lima. Deram 
provimento. 

N. t.027. Jtio Claro— Appellante, João 
Egydio de Oliveira ; appellada, a justiça. 
R' lalor. o sr. A. e Silva. Deram provi-
mento para modificar a pena. 

3.933. 8. M-moe'— '.pp llant», João 
Modesto; appellada, a Justiça. Relstor, 

C. Pereira. Derau provimento pa-
ra anuullar o julgamento e a formação 
de culpa. 

aor.aAvo 

N. 4.776. (Japital— Aggravante, dr. 
Juvenal Parada; ..ggravado, rma» ü . 
Alves Lima. Re ator, o ar. C. Canto. 
Julgaram por sentença a owistencla. 

F.mbaroo 

N. t.tef . Capital—Emliargaute, Gecrg 
wllnot; embargado, Marroüro Lepea 
Barreto. Rela«or ar. C. PerdUm, fta 
j«itaram «a a l a r g n » . 

a preeidencia do dr. Urbano Ma* 
condes, funeciouando como promotw 
publico o dr. Adalberto Garcia, servi,,, 
do o escrivão Dias Batalha, installa-ne 
no dia 2 dc Seti mliro u nona sessão 
riodica do jury desta cipital, 

Foram sorteados os seguintes jurado., 
Augusto Abranclles. dr. Estevam d» 

Oliveira, Sebastião Feli* de Abreu . 
Castro, dr. Anísio do Amaral, Antônio 
Rodrigues Tavares Teixeira Freire, dr. 
Henrique de Camargo, Martinho 
Ribeiro, dr. Albertiuo dc Azevedo, ei-*-, 
pitão Arthur Martins, Antonio Silvei?,^ 
de Fúria, Djalma dc Azevedo, Lúcio <\J 
Mello, João Baptista dc Almeida Ciui. 
pos, Ernesto Ribeiro de Carvalho, i lo-
tado Spindolu, dr. Horacio Gonçalvc, 
I'ereira,Ernesto Luiz Reboliças, José du 
Campos Botelho, Mario Mendes, Jo.-
quim de Sousa, Joaquim Dcolindo d.i 
Ro-.u, capitão Sebastião Salles, dr. Ro-
berto Gomes Caldas, Jayme Candclaria 
dr. Tito Cardoso, Álvaro de Almeida <ia-
mu, Marcílio de Paula Ramos, Seba-
tião Gonçalves da Silva, iiipolito Ri-
beiro dos Santos, Frederico J . Tavarc.-? 
Bastos, Antonio 11. de Cerqucira Leu , 
Francisco Eugênio dc Toledo Junior 
dr. 1'lmio da Silva Prado, Augusto Tei. 
xelra dc Sii|ui ira, dr. Francisco Villela 
Machado, Felix Alves dc Alencar, dr. 1 
José Leopoldo Ramos, dr, Antonio <:.-
Padua Bailes, dr. Ildefonso Silva, JM",.J 
Silveira Junior. Octaviano Vallini Pe-
reira e Bousa, Antonio Simas Pimenl.i, 
Carlos Cyrillo Junior, Francisco Xavier 
Conceição, Fr. n isco do A iiiaral Camar-
go, Rapliacl Vuono, dr. Cláudio dc Sou 
sa, Alfredo Maragliano. 

F ó r u m 
O dr. juiz da 2. vara recebeu a con-

testação opposta por Antonio Bueno da 
Freitas na acçio de divisão que lha 
move José Maria Rodrigues Quaresn.a 
e ordenou que se pro-eguisse no feito, 

— Baixaram ao Tribun il os autos ,1a 
cxecução de sentença que Camillo José 
de Araújo Lelli» move contra Landulpho 
Monteiro. 

—Foram distribuido» ao cartoj^o v l 
5.° officio os autos da acção ai. 
aima em recurso de appellação 
de direito, que pelo juizo dc pXT rio 
Br.it, Octavio doa Santos Lima move 
contra Antonio de Lima. 

— Foram expedidis edltues para a re-
habditação do ne^oc .nte < iullliermo 
Beucvcnutti. 

—Por despacho de hontem, o uiz da 
1' vara mandou que fosse devolvida ao 
juizo de direito de Jaboticabal a cart.. 
precatória de inquirição, devidamente 
cumprida, que a requerimento de i > -
briel Marão fiSra expedida -para o jui/o 
ilcsta capital, na acção ein epie p.,r 
aquelle juízo contende com José Gabrp ; 
Mesiara. 

— Realisa--e hoje, ás 2 horas da tar-
de, no • irtorio do 2.° oflicio, o exame 
da firma de Gabriel Antônio Fernande.* 
nn* aut <s* ila ; eção decendiarl.i que 
lhe move Francisco Sampaio Moreira. 

— O juiz da 1.' v.ira julgou proce ' •:-
te a justificação promovida por Par: . 
chia Josepliina para que seja cit.elo 
por editaes, com o praso rle .:0 «li.. .. 
Antonio Teixeira Î -ite Junior, atim < 
assistir aos termos dc uma ac ã̂o <' -
cendiaria para pagamento â autora «le 
um titulo na importaucia de 3 contos. 

—Assiz Abedalah apresentou ao juiz 
da 5' vara commercial queixa crime 
contra Rachid Bocater, por crime >'': 
falsa queixa por este apresentada contra 
aquelle. 

—O dr. juiz da 2t vara mandni cum-
prir o accordam do Tribunal de Justiça 
pioferido nos autos de execução livpo-
thecaria que Oscar A. do Nascimento 
move contra d. Anna Froncisca d" Tu-
ledo Soares. 

—O dr. juiz da 5" vara criminal cn-
demnou í pena de 22 1 [2 dias de prisão 
Mareno Aedrato, Deolinda da Silva e 
Francisco Gomes, Incursos nas penas 
artigo 399 do Codigo Penal. 

O dr. juiz da vara julgou i:n 
cedeute a denuncia apresentaria cuifj 
Carmine dc Guglielmo c Luiz Jacómi 
niani, accusarlos do crime de ferimen-
tos leves. 

-Pelo dr. juiz da 5? vara foi desi-
gnado o dia 2 de Setembro para r 
installada a 9.1 sessão periódica do Jury 
desta capital, sob a pr< sidcucla do mes-
mo tlr. Urbano Marcondes e servindo 
como promotor o 1.' dr. «Vdalbcrto (i.ir-
i.ia -la Luz e como escrivão o do 1. 
ticio coronel Joaipiim Batalha. 

IHF8BM ApÊS~BÍ VE 3SAS 
A M H O C Í U Ç O C S 

ASSOCIAÇÃO AUXII.IAIIOKA DOS CAKi'lS 
TKIKOS, rKURKIHOS it MAIS CLASSMS —D , 
mingo, ao meio-dia, na séd«- social, .i ru; 
Marechal Deodoro n. 1 (»obradu), as 
scmbléa geral para apresentação 'lai 
contas do primeiro semestre findo, lei-
tura do respectivo parecer c discussão 
de assumptos de interesses associativ -•• 

ASSOCIAÇlO DE B«NKI'ICENCIA MUTUA 
1'AUI,ISTA—Inscreveram-se mais como so-
clos os srs. João M. Gonzaga de Lacer-
da, d. Maria Augusta dc Lacerda- d. 
Almerinda Pereira Chaves, dr. K.oj 
Miranda Chaves, Hilário Amanci" da 
Moraes, Antonio Ferreira de Carvaihü, 
d. il.-rmilia Sant'Anna Porto, João Ko-
drigues de Castro, Benedito Jorge Fia-
'luer, Alfreilo Pedro de Moraes, Jo«4 
Benedito, d. Lydla Mendes, dr. Miguel 
C. Villa Nova, d. Petronillia Salg • ' , 
José Vieira de Moraes, dr. João l!a|/tis 
ta R« imâo e Viriato da Cunha B. > 

Numero total de sócio», 643. 
Séde social, rua 15 de Novembro 
G K K M I O D K A M A T I C O M A » I A K Y D V 

Realisou no satibado passado ma!» 
sarou «lramatico o disciplinado corpo sc<-
nico deste grupo, fob a intelllgentc li-
reci.ão do sr. Alberto Silva. 

Representou-se o velho dramalhõo 
Jlrandflo. A escolha da peça uio p 
ser mais desastrada, porque, coin fr.e> 
quria. o m-s-«> publico não está mui 
bituado a dr.tmiillir.es dessa < rdem 

No emtanto devemos faacr juaMç 
caprlch«> com que o di^no en»al i«i' 1 

grupo, ensaiou e enscenou a peça, p&ra 
dar-lhe o realce que necessita para 
dar. 

No «lesempenho -allentou-se o sr. 
quês «la Silva, «pie, no papel de pi 
gonista, foi de unia sobrieda.le i •'i» 
prova, sustentanrlo-o com galhardia. 

Alberto Silva. n«r papel li-' 
lente e, recruta f"i b.i~ -nite feliz. .»» 

aurlit. r> r.i , bandeiras ri 4 

No sr.guwlo acto, o sr. Al! * 
va poz era evidcn.ia tr.dos 'rs rt rs« 
rtl-ticos rle qu dispõe 
O sr. Lug6, no ditfícil papel de C' 

houve-se como p«..de, parece , -
IU, porque o a idttorio, ,<or dr. 
• <l..pen-«>u palmas. 
O sr. Ribeiro, niuito á vontade uw 

pel de Padre Portugíl. 
D. Francisea Silva, seria nma e f é 

lente Branea M tivesse estrdsdo i"» ' 1 

sua parte. 
Oa demais interpretes do* dlffer » M 

papel» le sotn.ao. loiportsar ia n l * 
toaram do ooaiarito. 

A ' meia noite, eom«çaram a- " 
qx» se njaraai | M « alvorK-f 

*) 



Urbano Ma* 
no promottg 

Írcla, Hervln, 
, installa,, 

ma aena&i) 
ll, 
iitc» jurndrat 

Katevam 
(lc Abreu « 
rui, Antônio 
a Freire, .ir. 
artlnho 
Azcvedu, 
in:o Silvi-jTa y 
fcdo, Lúcio <1» 
Mmeidsi i'íiii. 
irviillio, J lo-
io Guiiçulvct 
HÇ.lh, Jo*Ó «10 
lendca, Jo,-
beolindo d.i 
.lies, dr. Ro-
,c Candclsiriu 
Almeida <i;t-

[mus, fckib.i-
Hipolito Ki-
k J . Tavares 
queira L r p , 
[ledo Júnior, 
Augusto Tel. 
icUco Villela 

Alencar, ür. 
Antonio '!.• 
Silva, Jí.ü.J ' 

Vallira 1'.-
nsi* Pimenta, 
loisco Xuvicr 
tiaral Cainar-
audio (le Sou 

Ecebeti a con-
lio Burno ila 

tão que lha 
:n Quaresma 

ilsae uo feito, 
os autos da 
<'amillo Josó 

fa I.undulplio 

cartojj}» 
io st. 
ação i 

dc pã 
Lima move 

Ica para a re-
(iullhcrino 

tu, o uiz da 
devolvida ao 

ilial a carta 
devidamente 

pnto de < ..'• 
paru o jui/o 
em que por 
José Gabrp i 

lora» da tar-
|io, o exame 
10 Kernande* 
»ndiarl i que 
aio Moreira. 
>u proce«! • 

por Par: -
e seja citado 

de -:0 dia,, 
pior, alim de 
'a ac^âo d . 
á autora de 

le 3 coutos, 
ritou ao juir 
[Ueixa crime 
or crime da 
:ntada contra 

riand iti cum-

11 de Justiya 
cu«,5o hvpo-

Nascimento 
cisca i'o-

criininai chi-
a i de prisão 

da Silva e 
nas penas d ^ 

ulgou iin;lHi' 
taila c i f l í j t , 
Luiz Jaconú-
de ferlmen-

Ira foi deai-
po para 
lica do Jury 
heia do mts-

e servindo 
Jilbcrto (iar-

o do 1 
lha. 

N R i S 

DOS CAKI'ÍN 
:la.S3t:s—L>. 
social, á ru; 

sobrado), a» 
.entaçao dai 

findo, lei-
di»cu-,"io 

associativ* 
NOA MUTUA 
sal* como ao-
Iga de Lacer-
Lacerda- d. 
!, dr. Kioj 
Asnancio «1« 
le Carvalho, 
to, João Ko-
} Jor^e riu-
loraea, JotA 
I, dr. Miguel 
lia Saiu .'' , 
João Ilapti* 

anha II.! ' ' 
>43. 

'oveml.rQ 

A 
Io mala 
ilo enrpo a c 
telligente '<li-

P a r t e G o m m e m a l 

« C A I t B I O 

tloutaiii uuahertina sl<» muroado, o üaaco Com 
uibp Ital--fcrailllano alltxon ijn r«|.n-
otlia lalicil», n r.-*.i d" 16 B|in. f ou «lisrauln 
himcoH, a do It 1[H d hohro Ullidrua. 

l'uueo d»|.ul», aiiucllu Imisco ulUirou • nua ta-
beliã ptira 15 1 li. 

Nu aiierliirn do noano marcado dn rainblnei 
<Uli> tru InduoiaJ, vínorava a ouiur;4 i ilo 16 8[1«, 

'Ta fiaiioo C'i:iunorolu «• Inlustil» «• lian-i i.um-
mari-laln ítalo Bpulllann; a .1» 16 flS'J no bon-

"dou and Mrawillan Halik e Tho (IrltÍKh llitiik ut 
Boulll Américo, u n dl- 16 1|8 iioh .k-niali ban 

° A'n 11 hociin da intinhA, Já era frouxo o • atu-
ij-, do mereftdo, polo une. tornou varal a laxa 
4>> 16 III 
o ni'T' Io uofiiii pvBl-.tlo eni oriüu aa ' ulrao 
o movimento do nogooioa foltoa no correr do 

liia íoi neonono 
lis L-xirmiio» Meu de 16 1|8 h 16 l|l«. 

na snboran" foram I ontem pela 
(tiuilaii «"d  H l v er "ont. Banca ' mmerkaU 
ftuto-llriitlltviio, BrajiUavíaehe Vankfúr iJntiKh-

,1 e pLhn f-asnB de -juiiiblo ao uri-co 'la íet̂ oa 

Dura l"trns ii 00 dlni ií vista, u libra ostorllna 
vulu 15$-'»! " franco, 1631; o man-Í771) 

V 16 » " l j r '1 v"''' |,J 00°- " l r a u«u 

fusa- o m irdil, $788; a lira, $fiSH ; cem rói» lor-
10J Í-1Í4 O II dollar Uíau7. 

V i lcs i o i r o (Era Hnntos* 
nmico Comuiorçlv " Inijusirla, l.i 1U8. 
Tax-is 

u Indutilr 
Io eoliraiiÇH, 16 6182. _ 

l'A MA HA RYVD1CAI. 

A Camara fiynilfcnl doa Corrntoroí arflxan hon 
um i>« fCK"lnlea taballaai 

00 d. v. 
. . . . 16 118 
. . . . « » 
. . . . 

a vl»u 
15 d. 

M« 
>86 

8»W7 

I.oudrei . . 
Tarla . . 
Hamburgo 
Italla . . 
portuiiiil . 
hova-Vork 
SobemuM. 

Extremou gnlra banqueiro», 18 1|8 a 16 5-12. 
nua a caixa mutrta, 16 1|8 15 5(8» 

Kni ti-uai data do anão paasado i f o domingo 

V a l o r a * d a B o l a a 
Fórum hontem negociado! na llolaa os hô uIu-

u-a iliulus 
18 sei Afia ila Compnnhlii Paulista, a 278. 

. ' •* 4itui. Idoni. Id< m, u 278. 
< , p. id iii. i.lu.j, a 276. 
% a V. Uo Banco U. do M. Paulo, a UÍ.600 
"a-YUai, M«m. M»'Ji, a »1 
50 -mea, IdMa, tlom, a 08 6 0. 
1:0 Illtas, Ideib, l<l.-m a IM.JoO. 
5i. -iiia-, l.i.ia, lucrn, a 0».5'i0. 
50 d:Oi« Iden-, filem, a 0B 800. 

ULT IMAS O I T S K T A * 
FunJôifmblieoê Fen<t Oimp. 

aiollces do tintado da 4." — 
|"l, m, da 1 • Mc 8005! — 
Alidlees geraes da R 0p> — 1 000$ 
Empréstimo Uo listado ila 3- uao$ -

I.tlrnt da Cnmtra <U S. Pauto i 
H." Fmt-resitmo ex-Juros — — 
r..' emprMUmo 
7 rmpri-stlinò 
liam 180 Alas) 
I etraa da C, d» Wntoi t«. 

OTl«k*o) ct-Jitro. 
Wem ldoui (2 * emlsslaj 
iiIIOT rta c P. «unia 

io >4 

lícm Idem (3 • amlsslo) 
lAttit ldam ia Caaa Drano» 
liem Wem «1a C do 8. Car-

Isa com 10 1, 
tetras da O. da « araptMa 
piem da Lainplqas jle 200$ 
1HISS da C. He 8 Cru» 

das Palmeira» . 
ldam da Camara d» Riu 

Claio 
Idem d- J . 
ld«m «a Camara da Juu-

ílahy 
!<•,„, da camara Ifunlalp* 

da Mo-ina 
fdnn da Camara da Klbah 

Tio freto 
Um, a 80 dias 
Idem da Ua :aim da Rlbal» 

rloi 

100$ 
»4f 
oti 
80$ 

b.$ 

tto$ 

95$ 

íli$ 

0H 

76$ 

lool 

'0$ 

02» 

da Gamara Ia 
slak*. 

ldam, lilcm, 
Ilaflba 

Ma» d» Camar» da onpi-.srr 
idem lia Camara da santa Riu dtr 
íem, 
Iifra 
Mrfc. 

ia .Oain«5a de Amparo 
da Caiiian de Tutuhy 

f lo do Plnnhnl 

AC^Om» D l 

0D$ 80$ 

M 
Vi Í'4$6I 

BANCOS 
«S3| 850$ 

1 isjtoo 147$ Í

wiimercln a munstiM 
Cradtto r..Ki, dartalra lirpv 

lk araria 

I. raulo '"-dividendo 
dum. a 80 dfai 

Dalio daH. l aulu . 
IoIlin. a 80 d!H4 
" ipim. Italo-Hraalllam 

illsno dal Hraalia — 
iíBustrlal Amparaaaa — 

AVÇÕBH DB COMPANHIAS 
Moayana e* dMd. 
ldam, ldam, 80 dia . v. 

¥ 
V-
» 1 

1>8Í500 «•$ 
278» 

na e> 

Í
dani, ldam, 
Fa nllata 

oem, Idem, . 30 dias 
[alboramentos % Pslli 
üam, a 8ii dlai 
Antarctlra 
c da F. de Amainar» 
Iclostrlal de 8. Paulo 
Vidraria Hanta Uarbia 
Talacbonloa 
Unllo Sportlva 
Use llardy 
Paulista de Klactrlol lala 

Íecanlea 
da Ferro da Dourado 

Í. da Farro lUtlbaua» 
autista daHaguroa, c. 40 [. 
Ifia a 80 dia* 

Ann lieraea de 1'nulo 0'[. 
Re»lstadora da Mantos 
tuUipaiihla Central de Arma-

rem íleraea, e|40 p 
Fal rlca de Cluiento Ítalo Ura. 

alieira, lut. 
Uolnho Kiiiitista Int. 
Tei.elaxam da seda 
I. Commerclal Italo-Drasllla-

ps, eHO l. 
«nti-in. de Armû ens (luiaes 
Ueiii, Hum, i |60 
Mflnadora 1'anlbta 
Conip Paulista de explosivos 

9 0» 

27ll 

1285 

1*0» 

145$ 

277$ 

1*5$ 

118$ 

1»0$ 
116» 

104$ 

186$ 

18$ 

105$ 
120$ 

08$ J2$ 

— 148» 

- l i J f 

- " f f l 

112» 
651 

100» 

Jfill lionloa 
DII1KWTUBM 

fteite Paulista 

LFab. Paiülstan i 
iprasa Águas e Kxg. Ua Ui-

t el rio Preui 
tedustrla das, Paulo 
ir.eni.al <| 

111$ 

• M 

104$ 

17* 

> Mb Ootéora • OaettOaa Frlnaa. 

M t r a n g e l r u i 
raeliamento do 41a 17 i 

(lavro 114 alta 
Hetoinbro, 8i u ilargu, 82 1(4. 
Vendas; 4.000. 

Hamliurgo i —i: uil rado. 
Butiiinbrii, 10 1)2 a Março, 81 1|1 
Vendas; —. 

New VurU. 5 do alta paioial. 
Cota. nas; He lembro, 6,76 Março, 6,26. 
Vendas: U.oou. 
Dlspuiiivel: liialioiado, 0 U|8. 
Abertura do dia IVi 

Uavroí inalterado 
Sntemhro, »» • Março, 12 114. 
Auturior : 

Hctimíbro, 88 8[4 a Março, 12. 
Hamburgo :—114 di lulxii parolal. 

Hetombro, no lis e Marga 31 1|2. 
Anterior: 
Setembro, 10 112 e Março, 11 t[X 

New York.— 6 de baixa parcial. 
Ao mulo dia: 

Havru :— inaliorailu. 
lbimburgu: 1J4 dc alta. 
New York, 2* cotação: i a 10 de baixa. 

N a i i t o a 
Cmniiroi/orM riu íanto», para oaaegulutea typos 

da Itolsa ilo NuwYorli: 
Typus II, 4f200; 4, 4$'J00; 5, a£80J; 0. Ut'M; 

1. KfcilMli ». IfuoO; ». 2(400. 
Uoka superior do eomuilssarlo, IfoJJ. 

RENDIMENTOS FIHCAR-I 
A Recebailorla rondou liolo. lua.',82-800, seu 

dl,: cm exportaçAo, 107 ir,4fU80; cm Impostos. . . 
1 JtOUrt. cm c.tampllbas, HÍJO0. 

Cnfil despachado: .1.057 faicas u embarcado, 
110 6ul lacms. 

Pàu Imposto ilo 8 frs, rondou 182.172,60 francos. 
l-.i" 'aoul data ilc 1800: foi domliinu. 
A Alfundega rendou hoje 15n.'J85$ll̂ 0. lendo 

em papel. 82 ri;i-:i3l; em olro, 68 871: lu* '-a 
cunsutno. 11414:000. . in CMlamplIhai, lí 702»7'J0, 
Innostu Ou teie<r.ipiio, 438»700; se» i du v.irba. 
11Í000. IIcciiçhh, no»; nulas, —. 

llin egual dato de looil, foi domingo. 

M A N T O S , I4j 
o ar. inspector il Alfandega despachou 

hnjç os seguintes rcqitarimenlo^ : 
8 '72, A. Alvares 1'enteaclo : dó baixa; 

8W0, A. Tronnncl A Comp.: á 1? aoeção; 
901.-, Antunes dos Santos & Couip. : 
idem; H503, I). Fiorita & Ccrnp. : junte 
o manifesto; 8998, Kscola Prutica f,ui í 
lie (Juciroz : 4 1? .ecção ; S' 06, João 
Hchwarz ; á comtuisaão ile tarilas; 8SH8 
e 8SS9, Manoel Nicnnor Pereira: á com-
ntiiisão de vistoria; 89SS, Zurrenner fitt. 
!ow & Cotnp.: deferido na presença do 
sr. Gusmão; 0007, ( ,.rrar«sl & Comp. : 
& 1.' secçüo; MOtV, C, Lopes : iuforuie o 
agente tio fisco de çonaumo) 8'JVi, Car-
raresi & Comp.: deferido na forma do 
parecei- ; 8922, Os tneamoa : informe a 
Companhia Docas; 8975, Con.-til Ameri-
oano : informe a 2.' seccão ; 8977 

B1>! 
companhia Xacional Criueiro do Sul : 
certifique-se; 90')u, Carrareói ic Comp.: 
informe a 2.' aecfão; 8839, Haiberis Mo-
nesi & Comp. : proceda-se ao despacho 
pelo verificado, sabendo-se as duvida» 
8995, B. Krnesto Guimarães: informe 
1.' secçflo; 8999, Ilarberis Moneai A C . : 
d 1? secção; 8797, D. Fiorita & Comp. 
junte-se o processo; 89.">5, I. A. de Cal 
das Filho: informe a 2' secção; 8971, O 
m-smo : informe a Coutpanhia Docas 
902», I. Micliel: 4 J í secção; 9909, I.loyd 
Brasileiro : 4 1.' secção; 9010, l i . Pupo 
de Moraes: idem. 

I v x p n r : t t ( l o r«M 
I jptu d cs exportadores que pngaram dlralto. 

I ei ti i: . rs Recebi dorla de Rendas: 

Idatii. 

Caia,II. 

sml.ro 

A t fAVV 
mal* T̂ / 

imalhâo .João 
;a tiáo p 
e, coin fr.ui-

ŝtá mai-
orüetn, 

|r juítiç 
eti»aiad<j; ^ 
a peç.i, 

a pur.i a-

«M. o sr. N ar-
de pr lo-

<lade h 
klhardi i-
papel d'-' r« 

feliz. ra 

•as d , G* 
. A1L-. rt ' li* 
oh recsi * 

p«l de r-
; «pie a. ra 

r dr. • t 

n«*de cv i * 

i nma " R* 
:R\ idO 1"* . 1 

dlffe* ®M 

icia niv 

r ^ 

4 

V 

<1«('«Ídiu 

LBlIà.\9 JÍTPOTH1CAEIAS 
Banro de Credito K««t «a 

Uqaldaçto l l i6 0 18$ 
Idem • 80 .Um — — 
Wco L'. de & l'»ul<\ ex-Juros 70$ 7u$ 

idexn. 8(Miai - — 

FILA ÇA DO COMMBBOIO 
KHá como inspector do mea de Acosto, o 

um;»ulo. 

1 £ . F . H o r u c u h a a a 
MOVIMENTO DK CERKAJC8 

.. Npehi-ucLeiJü!» de Hão 1'aulo, ua Ehtaçáo SO 
^ Loun, jmru o interior 

Milho, t-accaa . . . » ]Q 
Feijão • . . . . $ 
Arroz • . . . . 41 

Lcipaciitidoa do Interior para 8. Paulo: 
Milho flaceaa . . . . 1.4M 
Feijão • . . . . 4B 
Arrua « . . . Ut 

Thcodor Wille A O. B8'ó34?000 
Oh inosmoí, fri. 760 

Naumann 'iepp A O. 01:071$"OO 
O» mesrnoe. frj Rm.250 

8ocietó Kirianciéro 12 i'20fü90 
A mpima, frn. 15 000 

NOKBack Ã ('. 7:787$n:0 
Oh racHmoJi, frs. <?05 

I rudo I.iina A C. 5 010$0<)0 
Ou incsmoi, frs. 8 750 

liarbozu «V U. 8; 1051000 
Os mesmos, fri. ü.750 

Arbuok e A C. 2:0.> $9:»2 
Obmesmos, frs, 8.5̂ 4 

Krlselio A (.'. 2 I8i$ooo 
Os meHmoa, fra. Jj o-iO 

JlaMwin .t C. l:98l»$<;00 
O-mesmos, frs. 4.500 

Scli:•• ll .V Tro-ít 1:801̂ 040 
raoimoH, frs. 1.8(50 

Trad , ' iifiv..'ü .vn í aiBta-ta 
Oi mssmo», fri. i 501 

H. Fonueca A C. t.249$oou 
Os ineírno, frs. 1.500 

Ilard Kuii l A C. I:142j>«i0> 
Os mesmoi, frs. 1 500 

Fr<íiins I i a Nogueira A C. 49«fSOO 
Og mesmos, frs. > 00 

Zerreuncr f» ;l »w A O. 37-r.|0<4 
Os mesmos, frs. 458 

It. 1'iiibetro 171! 8-0 
0 mesmo, frs. JlO 

J. It. 1'imentel Filho 12$' 00 
K. Johnston A C. 8$ 184 

01 mo<mo«, fr. 3 
Viotor Iíroithaupt A C. 5$«,00 
J. Krumer 4|9fi8 

<> rnesmo, frs. 6 
l>lvcrsoi 17$600 

M o v l m o n t o « Io l ' o r ( o d o 
M m i t o s 

l- iiiradns : 
ÍHu 18: 
lie Mar.si-lha o escalas, com 80 dias d« via-

ícm, o vim or i. aMcez Mont Ventana, de 2.088 
toneliiiias; < ar̂ n, vutí-im «encrua; consignado a 
Antunes «J-.s -nnto^ A C, 

Dia 19 . 
De New l'ort, com 45 dias do viagom, o va-

por intjlez Marina, «le 1770 toneladas; earga. 
varl"H genero-, cr-:;signo.lo »t <J. W, Knnor. 

De OtMiovu, oom 16 dias de riagem, o vapor 
üaüuno Argentina, de 8017 toneladasj carga, vu-
rios gi-ii'í'i8 'oisigtiado a !"111. Martlnelli AC. 

Dc n.iniiuo, com 6 112 dias de viagem, o 
vapor nHeional itanema, de 558 toaelailas; car-
ga, v.tr:o< gei.er -s: consignado a ri. 9'tritos. 

Du î iiape, et m 1 dia d.- viagem, o vupor na-
clonal 'Jloria, de 258 toneludas; i ar.'a, vários 
gêneros; eonsĵ nado a G. H-tritos. 

D»* Porto Al -gre e esealas, com 10 -lias de 
virtí-Tii, o vai-̂ r nacional Itapacv, d 510 torie-
lmia* < irgi'., vários generos; consignado a ü. 
Sumo . 

Hahidaa 
V*ètL<or italano Argentina, Com caf»'*, para llue-

n'.s Aiioj 

Vapor nacional Itatiba, com vários i/e;.eroj, 
para rernambu o. 

Vupor nucionai floria, com varioi gêneros, 
pn r.i o Rio de Jnne|ro. 

Vupor in̂ lez leviot, com café, para Londres. 
Vupor nacional t'nitaa, com vários geniios, 

par:i 1'elotai. 
D"Mpacha los : 
Vapor iia-ion»»l Itap-icy, com vários generos, 

pari o Ki» de .'aneiro. 
\'ai»or naeionul Itanema, com vários gf-nero», 

paru o Rio de Janeiro. 
Vapor invlez Orita, em transito, [ ai a LIver-

pool 
\ a or .ii 1 • ' D! ngness, cc m café, para New 

Vorlr. 

f.f KKCAOO DB SANTOS, 8M 19 
Tornaram-se conhecidas as vendas de 19.288 

* .i 
Ba- , 4$i 00 | ara o typo 4. 
Mcreado, < almo. 
Entradas hoje, 8i.52i iaccasj des lo t\ dornas, 

desde 1 . de Julhc* l.líil u90; itock,.... 
1.285 785. inedU, 25 . 

— Km e*uul período de lyc>«. foi domingo. 

* CAFÉ* HADDEADO—Foram baldeadas hontem, 
t Com dt-tino a eata cidade, 40 852 saceas, sendo: 
, 82 . 42 nu 1'auliaU; 1.598 na Boroeabana ; 25? 
. Campo LlmpO; 802 no Braa e 4 946, no Fary 
; t P. Paulo. 
> — 

» fAPTA f-EMANAÍs! — <*ti bom, 460 r41s. 
* Taxa ofílcial para a cobrança de 8 francos por 
* «acfb i «ru o dia 20 : 
» tobre Parla, 'i33 

' <'oni|>nnli lc% I l e u l M t a d o r a 
x * d o M a n t o s 

As venda* de eafè a termo, registadas hontaa 
^ srn Hantos, f jrarn de 92 ooo i»accRS, a saber.-

tittse do typo n. 4, 22.000 eaccaa. 
('otaçóes do fechamento : 
Aponto. 4$080 a 4*050, Hetembro, 4«100 a 4|0fõ 

bOutubro, 4$ 15o a *$100, Novembro. 4$17B t 4$160 
[> tase do typo n. 7, — eaceas. 
I Cotsç<>e« do fechamento i 

. Agoatu. 8$150 a flfcixj; Setembro. 8f 150 a 8$100; 
ptubro. 8$150 a 8$100, Novembro, ísllflo 

. WC4DO DO mo dm lonao -
— — F.mbareadî  iM I i . 

S E C O A O N E U T R A 

r t s s r . Iruuao. 

A C u m a r u M u n i c i p a l de S . Manoo l 

Sou forçado a trazer ao conheci méri-
to do publico as graves irregularidades 
praticadas pela Camara Municipal dc 
S. Manoel, a proposito da illuaoria con-
corrência para o empréstimo <jtte j»re-
tend • levantar ; e faço-o não só como 
um protesto contra a farça dc que fui 
uma das victimas, mas também como 
uma exploração aos capitalistas, que me 
asseguravam seus capitães para essa 
operação. 

Como é publico e notorio, a Camara 
Municipal de S. 'Manoel abriu concor-
rência publica, para propostas de um 
emprestiuio que pretendia levantar; con-
corrência cjue se encerrou no dia 13 do 
corrente mez. 

Na minha qualidade de corretor e I 
acreditando que se tratasse de um ne- , 
gocio honesto e serio, procurei o» capi- | 
taes eventualmente necessários para e.-mi 
tratisíioção e transportei-me para aquella 
cidade, levando a rainha proposta, e lá 
fiz o deposito de réis 3:OOdSOOO, exigido 
pelo edital. 

Causou-me desde logo extranh^za a 
eircumstaneia de não se abrir a» pro-
postas no dia cm que se encerrou a con-
correno4a ; maa « atava longe de descon-
fiar do plano que se urdia, consistente 
em dar tempo a que voltasse dessa ci-
dade o sr. df. T,tiiz de Assmnf>f&o, ve-
teador da Camara Municipal, que era 
portador da uma proposta de parentes 

embora ágwra»^- c >oso aignataria 
firma 4» tt. Maaoel. 

Cheirada a tal proposta oobvocouhm 
uma sosato óa Camara» na qual foram 
lidaa aa propostas, inclusivé a minha, 
qus era a mais favoravel, pois propu-
nha-me a fazer o empréstimo ao typo 
de 87 livres ou 88 e 1 0/0 de commia-
fcâo. Era tão evidente a superioridade 
da minha proposta, quo um vereador, 
em plena sessão, felicitou-me publica-
mente pelas condições que ofFerccia. 
Qual, porém, não foi a minha surpresa, 
ouvindo ler a proposta doa parentes do 
sr. dr. Luiz Assuntpção, vereador » 
portador da mesma proposta, em que 
se estabeleciam aa seguintes condições : 
Typo de f.6, elevando se um décimo se 
apparocesse outra a case typo. 

Kra evidente que semelhante propos-
ta, contendo cláusulas condicionacs, es-
tava fõra dos termos da concorrência; t 
admittil-a, seria transformar a mesma 
coucorrencia em um verdadeiro leilão; 
representando os outros concorrentes 
papel de comparsas de uma comedia, 
por esses fundamentos protestei in con-
tiwnti-

Du nada valeu o meu protesto, por-
que o proprio sr. dr. Luiz Assumpção 
foi quem lavrou cm acto continuo o pa-
recer acceitando a proposta dos seus pa-
rentes, baseada na minha, e esse pare-
cer foi approvado pela Camara, decla-
rando-mc alguns vereadores que, se pa-
ctuavam com essa. . . irretjularitlade, era 
para níío abrirem uma scisão na políti-
ca. local. 

Todo o mundo sabe que em uma 
concorrência honesta, são excluídas as 
propostas condicionacs, principalmcnu 
quando essa condição consiste em me 
lhorar a proposta, que fôr julgada mais 
vantajosa, e isso pela razão elementar 
de que semelhante pratica deíurparia o 
intuitos da concorrência, e tirar-lhe-ia 
teda a seriedade, afugentando os pro-
ponentes capazes. 

Não preciso com montar o procedi 
mento iucorrecto e pouco serio da Ca 
m oa Municipal dc S. Manoel, chaman 
do concorrentes, apenas para ter uma 
base, afim de dar o empréstimo aos pa-
rentes dc um de seus vereadores ; mas 
preciso protestar contra c.̂ sa farça re-
presentada custa dos concorrentes, 
que tiveram trabalho, perderam tempo 
precioso e foram obrigados a fazer urna 
caução de dinheiro nos cofres munici-
paea. 

K a proposito, a que typo seria feito 
o empréstimo ê.e eu tivesse retirado 
minha proposta ? 

Mas , «a (jualf/ue rhofín malheur efit bon 
e hoje considero-me feliz em não ter 
sido acceita a minha proposta pois com 
tal Camara Municipal e diante desse 
precedente 6 preferível não ter neji 
cios... e tratei de levantar quanto an-
tes a caução que lã estava depositada 

S. Paulo, 10 de Agosto de l'J07. 

ClvUÍSTlNO SOARKS D'AZKVICDO. 

2 0 , M C i T O U , 

C l asses 15$ . 

ic-^-W 
x%x 

P ^ T A T i f f A f A A h m o , ü S t i u 8 , u h i h 

L Ò 1 U i t t i i U V Requentes que nos 
— - — r, • , -JL aflectatn são aquellas 
4Ue resullara do appurelho digestivo ; 
«ern «er muitas vezes gravo*, produzem 
uma impressão moral que influe tia nos-
sa actividade. !'ara que o apparolho di-
gestivo funccione bein é necesHario 
tisar-ae d o e l i x i r e u p e p t i c o |>au-
Ü H t a n o , approvado pela Directoria 
<íeral de Saúde l'ublica Federal ; j/ra';ua 
á sua presença, o estomugo preguiçoso 
retoma toda a sua actividade: dtyrre o 
abbitnila- d issipando aa (lifjealõfy di/Jiceis, 
vcriiyena <• as somunlcnciaB dejjoin das refei-
•i)t H que h o as conseqüências «ia dy^pepaia. 

A w c u x i M p i e c a s «jumdo devi !;ts 
á perturbfçfio da digestão usar do crli-
xii* e u p e i í i i c o p a u l i s l a n o c 
• piar.do devidas >i prisão de Vríntre, re-
correr ás p a s t í l h a n d c c a v a u r i -
n a c o m j i O M k i M , preparadas pelo 
pharmaeeutico S. do Macedo Soares. 

F i m n n i . c i a A u r o r a , rua Aoro-

G a r a n t i a da A m a / o n l a 

A succursal de São Paulo desta socie-
dade effectuou, no dia 7 do corrente 
mais um pagamento de sinistro, confor-
me recibo infra. A carta de agradeci 
mrnto que o acompanha demonstra a 
promptidão com que foi effectuado. 

RIÍCIHO 
Na qualidade de beneficiaria da apo 

lice n. 7,963, emittida pela sociedade d» 
seguros mutuos sobre a vida uGarantia 
da Amazônia» sobre a vida de João Nu-
nes Martins, declaro ter recebido da di-
ta sociedade, por intermédio da succur-
sal de São Paulo, a quantia de . . . . 
^\00i%')<Hj Ccinco ronto» dt rtts), por com-

pleta inflemni-ação de todos os direitos 
por mini adquiridos pela dita apólice, a 
qual devolvo á sociedade para ser cancc 
lada, por ter ficado nulla e sem valor, 
em consequencia do pagamento ora fei-
to. 

a. Paulo, 7 de Agosto de 1907. 
Gkktrui>E3 Skhka.no 

Testemunhas : l^ugenio Teixeira Lei-
te, Januario Loureiro. 

(Segue o reconhecimento.) 

CARTA DB AGRAIíKCIMENTí 
S. Paulo, 8 de Agosto de 1907. 

Illtiios. srs. dircctores do Departamento 
dus Estados do Sul da Sociedade de 
Seguros sobre a vida 

«Garantia da Amazônia» 
Rio de Janeiro 

Tendo recebido dessa Sociedade, porj-. . 
intermédio da sua Succursal de S. Pau- 4 J 

lo, a q u an t i a de 5:6'00$ (cinco contou de 

réis), importancia do seguro do sr. João 
Nunes Martins, na qualidade .de benefi-
ciaria, <5-nie grato apresentar vv, ss. os 
meus agradecimentos pela maneira cor-
rccta com que desempenham os seus 
compromissos. 

Autorisan 'o a vv. ss. a fazerem desta 
o uso que lhes convier, si.bscrevo-me com 
toda a estima e consideração. 

De vv. ss. 
Att! cr: e obr) 

Gkktkudks Skkraxo 

Come-

NOVA t u r m a 

d^ I N G L K Z no moz p . f . 

Prof.iBorc* MKK 20, iiOOAYUVA, 2C 

â N N U N O I O S 

UI / f í M A B n o r l d a d v a 

t i i cs t ohe«uraru par» a H s t M -
laK/ua, i rua H. Ilentu, 14. 

P R O P J 1 Y L T N A 

PHr.SKRVATIVO IN HA r. 1,1 V lí I. CONTRA A SV-
I'HII,IS ü AH MOI.HSTIAS VBNUHHAS 

D e s c o b e r t a do p r o f e s s o r Mg-

t c h n l k o f T do I n s t i t u t o P a s t e u r 

de P a r i z 

A H>"|>)l IIÍH C HN III(>I|-hI ÍI1N 

rcuN 

l ) r . W , ( f O r i l o n N | i « u i % 
medico-fjperador o purtoirj. C-jti-
fuiturio, rua 'io 8. ííuntu u. til 
feolirndo), «lo 2 (U 4 da tar !». Te-
lepbone, 1023. Reíidoiioia, \!.i-
meda do j liarnbds n. 1, ató i 
I í iHa do manha o dop-jin l.ií 1 
du larde. Tolepbone n. 

y 

D 

Assad i i ra das c r i anças 

C*i.eui eu poucoti úiiM com o aao do 

= T a l c o i s ó i i o DE A s s i s ~ 

formula iloilr. VI. VIOMA IA dintincto 
dirrrtor da Nnirrnidndr dr s. 1'aulo 

Completamente inolfensivo 

J . D I A S O A I A A O 
Cirur^i?.o-denti':tn 

IJcDtuduraa abxoluiuiiiC-nto 
ŝ m placa (Ilridge-Wori; n cm 
placa de oiro, i-elluloide, vul-
cai.it.', eU\, coníeccionu as com 
material de I." quatidude, hoü-
daa o resiatentes, eneeula i.-so 
com I revi iado e a preços ra-
íioaveifs Gabineto e residência 
L ade i r a S . Jof to , 5-Sol». 
l)a» H da inaiilia da •> «ia tar-

de. l-Hzem-ae a.;rviçoa oin pr a-
ta«,-nea proviamenta contratadas 

I 

= SKQUKO CONTilA FOGO = 

Eí.criptorio 

R i a 15 de i o v e m l i r o , 33-A 

( S O B R A D O ) 

Asíente : 

T A M E í R Ã O S S I L V A 

D R . « E N I O U 

DKKTIKTA — AMEUICANO 

R u a S . Ben to , 51 

B | E L Ü J G A R 2 A FüX 

• a . J 

t ias s .vph i l i t i cas , iVItren, 

l uo l cv t i a s do pe i to , ; ora i ; ão , 

l i d ado o e s t on i ago , t r a í a o d r . 

SoiiM» Cas t r o . 

! 
Ao p u l i l i r o 

'JRHRAS DA F.STAÇXO IiO RIO-OHANDE 

Oiiiae| pe Ma„ni «ieciara a 
ua inu ie js a o para evitar 

futura» que 1'oniprou de Antonio l omin- de : _ 
pua do i'rado e sua mulher Iiraailia «íe ls^tiaa 

bom do 
iuvidas al-m io m i l u t i a s le m i espe^iallda 

na«-l: o oazidoj o rao-
lin.^ai. Teiu 13 a :aoi d . X 

r '««jrtruies de tal, a» ar.aa par-
que puaauem na Fazenda \'-lhn, 

Kio 

Con«nllo«io o i«i;dencia; largo da 
Sli 7. .31 fronte A ejrreja. Coaaoltaa 
de 2 •« a 4 

K 0111)0 110 

Iiorba e Pedro Dominga do 1'ra.lo, « o i - « " h o : i » l t a " d « 
teiro, Joaquim Mari.no da Silva e aua l t t t l i B ' p a d > 8 V U n n a ' 
mulij 
tea 
nominada Jionilha, na estação 
Grande, estrada de Ferro hvjlcza. 

Gs bena são da herança do fallecido 
João Domin^uea o Prado o aua mu-
lher, ambos fallecidos, por compra 
major f>iop:o de Jiarrea e .João liibeiro 
doa Kantoe Camargo Filho. 

O abaixo asHiírnado faz a r re-u-níe-'o-' ̂ o psrte de tioente ao f itor Jos4 Go 
claração para evitar incomrno Jos fntu-• ui-js, quando á noite os tra>;-ilhadores 
ros e, «se por ventura mr « r alyum inte-1 voltaram do serviço, encontraram duas 
ressado queira apresentar auas rec a malas arrombada.-, dando por falta, en-
maçõea 'ientro «io pras) de ü0 dias, na} tre as dras, d j Cr em dinheiro e 
estação do líi<» Guinde, onde reside oi mais diver.os objoctos de valor, 
abaixo aHsî nado, uo sitio denominado! O enfermo, secundo parece .aos seus 

u i ic l io de conserva 

O portuguez Manoel du» Santoa, que 
• ha pouco'empo chcgou da turma de las-

tro da linha Inglesa para a turma 
Tremembé da linha da Cantareira, 
cando n » rancho no dia 13, por ter 

Dentre as moléstias contagiosas a sy-
phiJis e as moléstias venereas são as 
que mais apavoram a especie humana. 
De facto, se attentarmos um momento 
noa estríî os profundos que causa a sy-
philis no corpo humano, se lermos al-
tentamente quahjuer descripção do* ac-
cidentes secundários e terciarios da ter-
rível iafcc<;ào, um verdadeiro terror se 
apoderará do nos»o espirito, deante <la 
possibilidade facilima com que podemos 
ser victimados por ella. 

. K não <5 outro o motivo da criação 
^ das inn'in- ras li«jas antis)rphiliticas em 
" todo o mundo civilizado. A syphilis fere 

primeiramente o indivíduo, acabrunhan-
do-o e devastando-o com o p <lypli jrmis-
111 o das sua, manifestações maléficas, 
que tem quasi sempre por iim a loucu-
ra, a paralysia geral, o tabes, as para-
lysias j»;ir.;i:te.-« e o anniquiíamento com-
pleto do ik'.ividu'>. Al<?m di-,to, abre o 
< ampo par a a. tub ?rcu;o.->e, não .~.ó pela 
debilitação ĵ eral d j ;,ystema orgânico, 
como pi ia possibiii de localisar-.se 

no pulmão e franquear o accesso á ti-
sica. 

Uma vez contra .ida á difficil fugir ao 
seu martyrolo^io. Ataca os os or-
^ama, <. < cerebro ao coração, vae esta-
belecer os seus re ! • , s !.• -. jiontos mais 
Íntimos do nosso organismo já encati-
toado numa sclero.ne gommosa, já desa-
brochando pela pelle e papoilas e no» 
dulos, fa/. -.entir u seu jugo pesado. De-
pois de ter ferido o indivíduo vae ferir 
a sua geração, provocando abortos e par-
tos prematuros, com infecção da mulher 
que caídaJ'. -.ainente entendeu a sua mão 
de osp.osa ao sYphiliiico. 

O casamento do syphilitico 6 sempre 
desastrado e a -u<i c!<jr>< -ndencia, quando 
não (i anniquilada durante a gestação, 
cresce atypica e retardada, com o idio-
tismo e iis t̂ ras nerv as que a tornam 

• j inapta á luta. 
! « J :

 ( ) trat.-.nieriío da «syphilis é longo e 
m ; difficil. l -urnier, o eminente espccialis-

aftirma que •> -.yphditico sú se pôde 
fütf casar ao fim cinco annos de um trata-

mente enurgico e continuado. 

PKOPHVr.AXIA DA SVPIIIMS 
Hoje, poi/íin,o pavor deve ser menor, 

pois, a sciencia está armada de j.ovos 
recursos para evitar a propagação do 
terrível mal. K.̂ .-.a descoberta é devida 
ao esjnrito humanitario do professor 
MetchnikofF, uma das glorias da medici-
na franceza e um dos luminares do In-
stituto Pasteur de Pariz. 

0 eminente professor experimentou a 
sua descoberta, primeiramente em ma-
cacos. Dividiu estes animaes em duas 
séries. Na primeira série inoculou um 
pouco de puz proveniente de uma ulcera 
syphilitica e meia hora depois applicou 
a poinada dc sua formula. Na segunda 
série de animaes fez exclusivamente a 

j íuuLuiuy&u \sj viu sypnmuco. 
Doa animaes da primeira série ne-

nhum contrahiu a syphillis, ao passo 
que todos os animaes da segunda série, 
dentro de poucos dias apresentaram os 
signaes evidentes da syphilis. Kra um 
verdadeiro triumpho ! Subsistia porém 
uma duvida e era de saber se no ho-
mem o facto se passaria identicamente. 
Foi então que um abnegado estudante 
de Medicina offereceu o »eu corpo para 
experiencia. Metclinikoff pôde pois 
ter a ultima verificação da sua experiên-
cia. Inoculou c <m puz syphilitico ao 
abenegado e joven heróe da sciencia e 
fez meia hora depois a appücação do 
Seu remedio, O resultado foi completo; 
o paciente não contrahiu a syphilis. 

Ficou portanto provado claramente 
que quem tivesse a precaução de usar 
do referido remedio, poderia tombar da 
s y phiiis. 

A PHOPHVI.INA 

é justamente feita de accordo com a for-
mula do eminente Mestre e ninguém 
deve deixar dc usa1.-a, pois tnai vale 
prevenir do que curar. Das nossas ob-
servações, que não podemos publicar 
por não nos ser possível citar nomes, 
nasceu-nos profunda convicção da ver-
da< e das experiências de Metchnikoff e 
offerecemos hoje ao publico a 1'rophyli-
na, vencendo preconceitos absurdos, cer-
tos de prestarmos um relevante serviço 
ao publico. 

MODO DE USAR : acompanha cada 
frasco um prospecto com todas as indi-
cações. 

P R E Ç O S : 

1 tubo ISoOO — 12 tubos 10$0ú0—Pelo 
correio- 1 tubo 1$1QQ. 

VENDKM-SK lindos ternos de roupa 

por uma insignificancia, na rua do 
Thesoiro n. 5 — C a u a I T a i i a . 

VRNDEM-SJC objecto» de cirurgia dos 
melhores fabricantes, por preços ro-

duzidos, no l i o L i c à o U n i v e r s a l , 

(iarauto ao a cura 
O com as ( i o t t a « 

Ki te i t l r i iu ía i» u a , 
do dr. lJettonuourt. 
'Medicamento usado 

«a exten a clinica ''este iJluatre espe-
cialista de i ariz. Deposito; Drogaria 
Auiaraute, rua Dire tu, 11. Vidro, J0$ 

S O G I O 
Necc-HsilaHe do nu que 'liejjonha do 

4 * ) purii uma pliarmacia oin Juli«i, 
do Krande movimento. 

I»iri«ir caiUa d 1'liurm.ciu interna-
cional. 

Farrndinha. 
S. 1'aulo, 20 de Julho 

Mac, 
• Io 1007. 

íirrSKPPE 

Noía—Acf-i ain -o qua«s.|ui;r roí la-
ma '"es no eacript .io do <lr. Aymber--. 
á rua do Comnntrcio r«. 57, dai 1 i ííp .') 
h«r."8. 

CMiipinlii ir -i, tlnlia «Icsappar-xido 
h«>jc aindi. nâa .-,« i òde sab«?r o 
es.rondreijo. 

*Jti'-ni der infr,rtnaç."e«i certas 
gratificado com Sc?0"0. O» aignac 
o. -.'- ûintes : olho. .'««ues, rosto r. 
do c branco, marro, com ;>ouc.i l 

: até 
seu 

U M V . M E O . 

D r . D e a i d e r i o S t a p l e r 

Kx-aiilintituto da 1'olyclini-
ca Lroral ern Vienna 

Kx-rhcf« de clinica do. ho^ 
pitats. <>|*t;i-snli»r — m»>-
l c M t i n M d i - s c n l i o r a f l 

Consnltorlo : 
I:UA K DK ITAF'i:TINISOA,16 

iJf 1 ál.«' hora* <la tarde 
TKr.8Piirj.NE, 1407 

será 
. bão 
dou-
arba 

canto-i da 
pernaa e 

trazado uo fai^r, o ainda com algu-
mas roupas á moda da terra. 

Dt trabalhador™ di linha-

um p'-«jueno bigode sA nos 
occa; um pouco torto das 

Tor 

Adelino Antunes, [>ortugue8, emprega-
do no Iy abo rato rio dc Analyses Chimi 
cas do Estado, filho de Germano Antu-
nes e Duízh Henrique de Gouveia, de 
clara que não é elle o vagabundo de 
egual nome, que acaba de ser proceeea 
do nesta cidade. 

9. Paulo» 16 de Acosto de 1907. 

Admumo Amvmm. 

cuii.sa ua mu i t a 

O abaixo assignado, morador á rua D. 
Maria Murcolioa, constructor de obras, 
vem declarar que não se entende com 
sua pessoa uma nota publicada por este 
j< rnal, em sua edição de hontem, e sim 
com pe-aoa de egual nome, morador A 
rua Casimiro de Abreu n. 20. 

Faz a presente declaração para salva-
guardar o seu caracter, e também, para 
os devidos effeitos e para evitar qual-
quer duvida futura, declara que <rora 
avante assignar-se-á Manoel Alves de 
Faria Júnior. 

Manuri . Alves ps Far ia Jl'nu>b. 

Prisão d t T e n t f 

Oura se com o uso das PÍLULAS DB 
TA YL YÁ, de M. MOR ATO, q«« •• 
vendem m caaa BABV£L 1 0 . - 1 ' 
Fauie 

A' venda cm todas 
Drogarias do Brasil c 
bricantes. 

QUE IROZ & C. 
São Paulo. 

as 
em 

Pharmacias e 
casa dos fa-

rua Direita 10-13, 

Rheumat inmo 

Cura radical do ih-eumatismo, toman 
do o Küxir M. Morato, quo sa ven-ld 
em H. Paulo, na casa 

l í ^ I l t J Ü J L . & G O r f U J T » , 

A V I S O S C 0 A 1 M E K C I A E S 

A ' 

foinü iii Mb 
Â C A S A R O D Q V A LHQ a c a b a 

de r e c e b e r , d i r e c t a m e a t e , uc i 

bom s o r t i m e n t o da n n i i n ó s — 

a z u l e b r a n c o — ( c o r e s a d o p t a -

ilds n a q u e l i a C o n f r a r i a ) q u e 

v ende p o r p r e ç o s a i u i t o ra-

z o a v e i s . 

E n c a r r e i j a - s e , t a r n l i sm , da 

c o n f e c ç ã o , s o b m e d i c a 8 t o m 

a m a i o r p e r f e i ç ã o , d e t o d a a 

e s p e c i e d e h á b i t o s , o i i a a o ti is 

t i n c í i v ú s i le q u a l q u e r irm^ii í ia 

de, f.a a o q u e ü i j p ü e de j ies-

soa l h a b i l i t a d o e p r a t i c o . 

3 — T r a v e s s a i la S é — ^ 

A M i n . tewdeiroR« e r e i 

O « e r a d l l l o . o anir i praparado. 
oaj» aflioMte «até •snbarantemanta pro* 
varia, ha longoa anuo», para «uxordar • 
ra.ti.ulr aa íorçãM tou animauH uiãgrot, 
do«nU « raoljiticcw, dando-D.ei palia 
macio • luatroiio. 

ú H u l d a l i u m i l l é incontuatar 
veiuiai U o maltior «npeoillco uUi lioja 
cooliA<"dona votariaaiia contra aa divor-
HhH HHpüoica de afítjc^A.d quo c. HUuuaia 
atacar o» anima», como najaiii : íiarroti* 
Una, morino, aaUrrlioa, pleuriíi'», res-
friauiuiitOH, aKuauieuloa, munqueiran, pri-
h.'io «lo vuntre, «te. A sua acçílo puiga-
tiva ú a maiu prompta . ofilca/ poa-
aivel. 

iMJ00ntia'He cm totiaa u.h drogaiiaa. 
Fabrica e «lop iito ^ irai—Pliarmacia 

•Ja Fó—Rua Vicloria, .08, 9. I aulo. 

A a e h e i i à ü t u i i i d i 

' ' ü i upau l i i a Alleiu& do aeguroí fiou-

ira logo (jiii Aix-Lu-Cljapelle 

Cuj i i tu i tí r nncrvas 

iriarcoN a « . 8 ! Í Ü . 0 ! t í 
&grtnt9 geral , ara a Eatado d . í.. 

Paulo 

í i u s t a v o ü a c k l i c u s c r 

I t . I . I I I K H O l i A U A U O ' , 4 

A /ruins: E m ( u i n i i i uas , i ' i a a c i s 

co < oiito, rua rancisco Glyceris 

• E m U i l i e i r ã o P r e t o , ÍJioAa-

r.ciisen H i bbe l n , rua -losó 15o-

uifacio n. 40. 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
O O 

\>a 1." de Agofjto a 30 de Abril ds 
1-Í08. 'irutamento de moléstias jiervosas. 
Cura <ia mbridguez o iiabitoa viciosos. 

O Instituto th ia um tísrviço completo 
•'e electrotijerajiia e hydrotherapia o 
{.'ym nautica. 

A clinica ' j pobres é «s quintas-fei-
ras ao ineio diH. 

'JV. -.os oh dias do ÍJ ás 10 e de l áa 2 
:.'jr:'H, excfepio aoH sabbaílos e louriiigos. 

Z D T ^ T S C ^ J i ^ O 

D ao-se diversas quantias sobre hyp'.-
a, u juros de 10 ' , ao auno e des-

.ntuUi-si: l;.-tras com firmas garantidas. 
: rata se na travessa da n. 1 ' B, 

11 ás 4 horas da tard».-, c-m J 
lolpho Braz. 

'1M O k 
JT-*. ' . •- ««i» -i' H>\cr-O 

(ir ande '^om, cin 

I K K I í K K K O 4 0 \C!iI .i 
( asa Alieinã «l«i j.-iinos ma 

bero üa aro n. j j.ert, • d 
%•} de S, bento. 

F a b r i c a n t e s c l i j o l o 

Oh fabricantes do íijO. <s, remidon enj 
lii?a de res;ítenoia, ie-> ver.-t.u s.-.'uin-
tc.i preços na bocc.i do íorno : 

Corona, a • •J?-1)1--'.». 
Varzea »Io I'«>ry, j!$''00. 
Tatuapé até a-a Iiranca, •I»0. 
De ' asa Branca . a J onte da C> . 

ceii.â'», 'i .000. 
D.' i'on.e ia Conc- ição até Carapeta, 

2-:iÜ 0. 
\) ''arape a ao forno <Jueiino Brota. 

27i'JOO. 
iJo Guerino Brota at; Ta j .arA, 26$00 1 

Poeto na Ponto drm-ie, o c ato le 
ca In milbeiro será -lo ; « U ' 

Ah teliias cus-aTào, | v a s na Ponte 
Grande, a IOu^ujO o mi. ciro. 

chls auífineni^ \i.e f nc louar «leso-
1.° do proxtmo mf' d- Setembro. 

Preço geral p ra totb.a. 

G a b i n e t e d e i i t a r i i i 

N E V I O N . B A R B O S A 
r i r i i r g i ã o- i l e i i l i i t i i 

Especia l idade em dentaduras o 

trabalhos de ponto ídentadurf íi aoui 

chapa), doiit"3 a pivot e obturações 

a oir". 

Traba lha n prestações. 

G A B I N E T E . 

R u a 1 5 «í<- X o v o i n b r o , 

B a m a f t g í i e ^ 

P o r 1 0 : 0 0 0 3 

V" .• .11:-htí ;.or o.e.t ijrajtia um 
o.j« '.i :a-aa oura morada, boni tunenos 

I-ara planotí.-So, II a' :i pnr« icr.i.a boi 
a.- a, Ir.i.quo um «otfar nau lavei. 

om |.a.t-j para « riur, «o.n l-"> «"'abe* 
. .o, 0 i.o.« « • .«rro, 1 ''• Cl. «;. h 
« por< .f, 70 <•;. o';* • « â in!.; a, tu • 

cri :err.if pir ant o-í 7 ) ;'lquei 
: . Ilcniro •'«*8Lc «íti-j t-si.i «ro 11 !.<r 
r:fi..c m. iíiaiin.ta «i« Mojíy di.-< Oiuz--
í ê 'ti-i. 

I a-a Irí-.tar o . .'oáo Miranda Me 
a u t . do coi r ' , r a Heri . ! l 

n. 4:i. 

í í ú T h L • . . • ,-. 

.4 jn-opi ic:ar;;« dcisti- l e . ü u ion 

l auo c í i i-cediludo !••«-hIk-íim í-ih 

10 lon io i i a i'«;riolii<;K(i dc pi-

pi i rc lo i iar rt>< pon-oas dc í »m 

t?oslo a ^atUfiiçfto ilc u m nr.. 

• r , - kk a t í a;rora n ão lho.s cr;' 

,lutl< . nc-.la r np i t i i l . 

I) • HH"ra on« •.l"itn(e i>a\«-r;i. 
•«> « . .^bb. i i l i . iltiiii . -'«. jlO 

s.-ii Jiiiiii>^<> m í ã i , . a J»i»»u or-

L-au; a c a l i mula « r c í i o - i n i . 

o u c í o a r á üni*..u o a o . a r , t ia . 

11 c iii' ia á * S c iim ia I iumi^ <hi 

no i t e . 

Nc>>c> dia-. t> j a n t a r c cs j ic • .;i 

c fV i íu c om o <i;a iii' ( l o r i i i i . 

pe lo pi i ' i ,o í lxo | | , ^ K ^ í N ! 
r r edu z i do d' « • 

C a a e t >•• l e n n a 

1*1 !cUa ao «.u a .!íai..tari.i . lu "sinto , 
de um 'Om rort.. lor. Truta ê na 1U1 
li n« rai Camara -')'), om ^alimilo 

C A S A L O T S H I C A 

Cos i i s i s s ò f i s e _ t e ü ; t i > - â | í r é fe í s N t e r i a s 

A M A N C I O H O D H I G D E S ~ D O " S A N T O S 8 C O M P . 

! »aa loterias d c S. 1'aulo, j a/si-dt- o mt-Bm. d i n l c iro a todo» os 
bilhetes brancos vend idos sso v a r e j o e qi .o tos l .um si tt-rininoçfto s im-

ples do '£•• prêmio e <i luuilo h tcrioiuu• ;.o «Icát" pre in io for c j u a l á 

do 1-. p r ê m i o , i-aca-eo o l í U B R O ! 

0 « ; remi'. , v d;«l«.s nc.-ta c a s a , o u por stus aub-agentes paj jam-

t9 ínleiçi a l i i n íili- r «o -e t i en iiisintlo n< s t o i m p )» t o (to gove rno , 

á excepi.âo do prem ' m a i o r . 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 

T e í e g r a n i n ' ? s . A ^ v s - A - r x r c : / o 

t ' A ! ' TÍ.O H J ' A 5 I „ 0 

nsao Al 

Eu, abaixo, 
H. Paulo que 
travessa do r 

cisco Gaapar, 
qualquer < n ia 

S. Paulo, J9 

pVHÇH 

sHfli jnad >, aviso á pra a de 
vendi o meu botequim, á 
lei ca lo n. 1 ao «r. Fran-
iivre u dea. mbaiaça .o e 

<ie Agosto de 1.-07. 
KJF.9 IMNIKI^ 

D E C L A 1 1 A Ç Ò K 9 

Linpanhi i R̂ mal Ferreo Ca mpiasira 

AVISO 

1'revino se ao publico que, durinte o 
mia «-8ete-f bro p r«»xlmo futnru, vigorará 
ntB'a r-atrada a tina ao cambio de !>i 
dinheiri a, iirpt.rtando em cre.'cituo de 
JJ o, sobre aa La.ea das tabtlíaa I-A, 
2-A, 3, 3-A, 3-B e «le 6 a 17; .ai ordi-
nário, maia lü " e café na base de 
5iO réi» por tonelada kilometrica. 

Aa tabellas 1 A • °.'-A em trafego mu-
tno estfio sentas da applicaçío da taxa 
cambial. 

Campinas. M de ,\go«to de l»o7. 

Al/rtdo D. da Mira t Oliveira 

lüapeclor-fenl 

L X J X Z S Z P I H J B S 

2 3 , 22 , 3 5 , 3 7 — M I s s é í b h H i c í b — 2 0 , 22, 3 5 , 3 1 

Q U A R T O S B E M M O I i l L í A D O S 

D i f i r i a , 5 S 0 0 0 ; p o r m e z . H O - S O O O a t ó 1 ( 5 0 3 0 0 0 , 

e x t e r n a , 7 0 Í 0 0 0 

S S V A L E S m i 3 9 P J f H P , 

= = R A N D E mmm 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c o s • p o i « n l o a e o m v i a l a è f a p a m a v e n i * 

d a B s i r a - I W a r • a i t a a d a n o m e l h o r p o e t o d o c a p i t o L 

C a p r i c h o s o o o r v i « o d o r a s o o c o s i n h o - E x o l i a s J > a m a n t a p a r o f o a a i l i o o o o » r a l h o l r o a . 

João B Pazo & C. 
I U O S S J A X E I K O 



* £ 
í f 
•4 

H 

2 0 - C O N T O S — 2 Q 
Agencia Geral das Loterias da Capita! Federal 

^ 3 0 — R U A D I R O I T i l - 3 ® ^ 

Chi foadaAa em 18B1 peloa «ou» aotaaes pronrtetarlos 

JOLIO UTD5E5 DE ABREU & COMP. 
( T n l c a au,a-*q,:i> venda 11 

S a b b a c i o 

deve dar proferenela, pola UT 
>lc importantes promios • J B H ^ W 

, U4 de Agosto, H a t o t o a a o 
l i a horas i i tarda 

TMrORTANTE LOTERIA PRÊMIO MAIOR 

31 de Agosto de 1007—Grande loteria da Capital Federal 

Por 6$—100:000$000 —Por 6$ 
Voto • importante plano 

Pois alím do grande prêmio tem um de 30 c outro do 12 contos o muitos mais. 

Grande e e.vtraorditiaria loteria Federal 

• a D D & â o , 8 8 d e S e t e m b r o 
Voto o iaipc -tauts plano 3 pramioa Branda» 

1% 50 coutos 2% 50 eontos 
3 % 5 Q e o n t o s 

For 10*000 divididos om décimos de lfGOO réis 
Pois além das li sortes de 60 coutos tem mais um do 10 couto.', 5 coutos o 

£ contos, premiando os centenas doa maiores prêmios c os 3 tinaes duplos e 
•knples. 

A preferencia para a compra de bilhetee desta grande loteria deve ser dai a, 
ir todos oe motivos, a esta antiga o acreditada AOENCIA GERAL. 

Os pedidos serão satisfeitos com a maxim:'. pontualidade ; 
" M i ^ u t i casa oíferecc aos srs. cambistas o vebdedorea commiesOes 

não excedidos por outras agencias. 
Apontes seraes du Conipuiihia de Loterias Naelonnes do Brasil 

Júlio âsifunos do Abreu & C. 
H t A , D I R E I T A - 3 8 — i. Paula 

CAIXA DO COKBBIO, 77 

ARAME 

MALEITAS? r * . d* ABHEU SOBRINHO 
E' tal o effeito curattv̂  e iufalilvel daa piluiaa do 

ãk £k l f JA nu febres pahMtn* Internü 
K I Mm Wbm.wm. W J m . tentea ou m9N, que se pAde 

^̂ m afQnnsi serem «Uaa 'o médio» 
mento de maior consumo e preferido pelos qae wjffretn deste terrível Uagella, 

NESTE ESTADO : 

Barucl & C. — P. Waz de Almeida — U <Jueir«2 & 0. 
E tm todas aa flema-.s UHOOA.KJAge gtfAftMACXAB 

M f H J I l C O N T E S T A 
que as loterias de S. Paulo híío ns mais 

acreditadas e garantidas 

Únicas que ija^ani todos os seus prêmios sem o menor 

D B B C O N T O 
Amanha = QUARTA-FE IRA = Amanha 

1 5 C O N T O S 
Por 19300 For 1*300 

13»! 5 U1C MlOTEMl lKO 
Extracoão da grande e. popular loteria—Prêmio maior 

4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro lí$00l) Bilhete inteiro «#000 

Pedidos aos ipies Cenas 
G. FONTOURA & C8MP .—S . PAULO 

SOIS FELIZ? 
D e s e j a e s o b e m . e s t a r ? 

Ha duas classes dc homens: a dos folizcs e a dos infelizes. 8e ptr-
lenceiB á primeira, se as vossas ambições estilo sotisfeltae, se íifio nlinojats 
melhorar de sorte, se gosaes uma saúde jiorfeHa, não precisaes ler. Mag 
se soíb do numero dos que arrastam a vida lutando contra o sorte, se atd ^ 
agora não conseguiites realisar vossos desejos, sa occupacs uma posição 
inferior nos vosso mérito, lêde, e lòáe attentameuto que talvez encontreis 
aqui auALuuiiR coisa de util. 

A fortuna nilo procura ninguém, pelo contrario, nós 6 que devemos 
procural-a. E' fácil • prova. 

Que diriois do um homom que ficasse deitado á espera da comida cahir-lhe na bocca ? Que aguar» 
'dasso o dinheiro brotar nas algibeiras o a roupa no corpo ? inquestionavelmente o considerariois doido. 

Vejamos agora, um homem energico, empreheudador, andaz, insinuador da sua vontado, tão cheia 
do vontado o persistência auo vence os mais complicados negocios, que realisa tudo quauto deseja ? 

Esse hómem seria ensinado um triumplindor, um felizardo. 
Sujipunhamos, e a todos é dado suppor, que alguém vos offersça um meio pratico e faoil de ob» 

terdes a energia, a coragem, a força de vontade capaz de tornar por completo mudada a vossa acfual 
posição, Que farieis ? Temos ccrteía de que o receberieis de braços abertos. 

róis bem, o agente do dr. MAllJ D0HI8, rua de S. Bento, 96-A, 8. Paulo, vos oíferece gratii 
. importante livro illustrado «0 Poder Magnético». Se moraes na oapital, ida pessoalmento pedir; sa 
rraidirdes fora ou nilo quizerdes darvos ao trabalho de ir, escrevei pedindo, que o reoebert-is com bre 
vidade. 

I 

DE 

R E 
Ni'i e isolado 

Arame de cobre para cn-

rolamentos 
C o b e r t o de al^odüo e seda 

do todos os d i â m e t r o s 

Itccilic» (il!í\|IE MRTIMEVTO 

i n t ilfsta 

Eo5ip8Éia tapsí» Gonsfriisíors r ds Credito Pplar 
80C1KDAD IS A K O N Y M A 

13, Praça Antanic Pracío (sobre-ioa) S. PAULO 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
Os c o u p o n H f o o p e r a t i v o w participam mensalmente d.1 um sortoio 

com 19 premi ia tio ií 0 5 W n IOiDO'1. E ' bo 11 lembrar se que u coupon i operati-
vo nad;i custa; basta fazer suas comprai saliento tias cimos quo os distribuem 
jfratuitumonte uoo seus frc.-tie/ps a titulo de brirlea. Todos os coupons eoopora-
tivoe que nilo forem prein.icl js 110 soiteio nioim1, bRo trocados por bonui coope-
rativo»—oporando ussiui au i primeira transformação 

Coupons coaporativi s representando cera mi! róis de gistos eCfsetnados sSo 
tronados por uni b o m i s c u t t p e r a t i v o . 

Ob líoiiti» c o o p e i M t i v o s participam de soiIoíob ncmanics ijiio t' in lo-
(.ar aos Bnbbadcs, semlj amortisado o::: cada aortoio u n bonns p?ln tjUiintia de 
cem n s i l róis. 

Os sorteios somanaes th-.ratSo o tempo necessário para emissS) <ie 10,000 bo* 
nns c,ue forn am a primeira B r̂ic. tendo então loRnr o ultimo sorteio dos bônus, 
cti.io rren.io 6 a c:s» da valor de (lese contos «le ríis. 

1'epois deste ultimo sorteio os bonu9 cooperativos que nilo foiam preinia<ios 
Bcrão trocados por Apólices Piviliaei, effoctuando assim sua frgutr! 1 traiis/ormaçlo. 

Oem bônus cooperativos df.o direito a uma Apólice J'rrlial. 
As apólices l're iiaen sã 1 c"a' ;!i alas em sérios d - com o participam 'lo !;í> 

sorteios—seutlo amortieadas <;f'a i:ma por ttm conto r'e tri/i (• recebendo cad t 
limada- ultimas sortiailus. i-.mi casa no valor tln q u i n z e coníom.e r é i s . 

Pciii". evití ii'. o co: 11 oii cooperativo, <• a economia 1)0111 cntenJ iia, bem 
comprcbemliila, l o ti calculad 1, porque voa favorece: 

1.u lleceiitr 110 tini tio cada me/, um ( In premioi do coupon; 
2.° Receber cada temana 03 tem mil léis do bônus; 
3." Participar do sorteio d.t cusa de t l c / . contos; 
4." Rcccl.tr urna Apolico Predial 'pio será amortis 1'a po.' u:n conto í o ríia ; 
B.° Formar um do!o por seî r tillios com nt Apolic.*^ I redi-ies. 
í tudo islo t. meule tom pcr. eviranç.i, com Loa voiit.de, < x giudo os cou 

pons, comprando "•inentu 1119 ea.-m que «li tribuein cov.pons. 

PeoôPi, ajuateni os cospens coci-crativos! 

NOTA—Os livros são remettidos eema maior discroeilo; «s cartas, logo após a remessa, stto rasgadas 

F H I V Í O M a t s u c o i 
0FFIC1NA J)E OU A VUTtA E 

C I N / E L 

Chapas, carimbos de metal, carimboi 
• eecco, marcas a fogo, marcas recorta-
das, ounhafem de medalhas o distineti-
vos. Cariai boa do borracha, etc. etc. 

Rua Marechal Deodoro, 1 ] 
B. PAULO 

0 MELHOR 
oleo de ligado de b a c í l h i j ^ 

A l T E N Ç A O 
A antij* t m GlílJII KME WiTTiü S S K S V S J 2 1 

nu rrauds a vcriaüo i crtimanto de oamaa de dobrar, portáteis, 
para v tgeni. proprieti para sugenkeiroa, carros para doentes, 
e-rv.nl:o«-l;firçot. earr.nhus-sport a aserlvaainhaa para crlan-
(ai', ouiemeutoB para saltt». cestos de Sodaa as qaalldadee. 

JPi, l.i jca do moveis de - ime, janoa e canna da ludia. 
Ueapacl>a-se i nra o interior pelo preço ao oasto. 

. A . I S J ^ X G h A . C A B A 

Guilherme Witte 
F u n d a d a em 18S1 o premiada por diversas veie» 

Rua de S. Bento, 15 
s . : e > a . t j i j O 

DE 

i ^ a p b i a W o l l s a c k 
Acha-se provisoriamente 110 

Eaa!^'® da Sé, 5 - B 
Cíihu fiindttdsi cm 1SN0 

Retratos em tmlo.s os systemas, trabalhos sempre 

garantidos. 

Xivsta pliotographia estão guardadas todas as cha-

pas, desde a ünicla^Ao tlit casa, para reproducção, augmen-

to, etc. 

E L B O T K E C I D A D B C Í 
Sn o P a u l o 

de i Beato D . 5B • 
Caixa postal. 150 

M a r m o r a r i a T a ? o l a r o 
Exposição permanente de tumulos, estatuas e vasos! 

iniDortador 

VüNDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
Roa de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

A£A FUNDADA EM 1894 CASA FUNDADA EM 1S01 

Lança-Perfume " R O D O f» 

P a t e n t e 8 . O . D . Q . 

[Marcas registradas) 

A SOCIÉTÉ CHIMIQUE des USINES du RH ONE em Pnris, 

0, rue Pigalle, dirige gratuitamente a todos os vendedores a retalho 

dos seus lança-perfumes " RODO " os cartazes illustrados e os pros-

pectos em côres quo mandou imprimir em vista do Carnaval de 1908. 

Bastará indicar o numero dos cartazes e dos prnspectos que sc 

deseja receber pela volta do correio. Os falsificadores dos lança-

perfumes " RODO " ser&o rigorosamente perseguidos. 

VENDA POfí JUNTO pelos Sres commissionarios de vendas 

e seus agentes na principaei praças do Brülil, França e no resto 

Europa. 

S»- tfí' 

Grande ofúcina de costuras e confecções 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

v . Vestidos para senhoras e meninas 

ACIKJTA-NK encoiniiKMtdii paru qualquer logar do lutorior 
A P U R A D O GOSTO e E L E G A N C I A 

? HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, S8 
a «9. P A U L O 

CHARUTOS 
D A N N E i : A N N 

Parecsr do Iwy na Erpnsissa ia S. Luiz 
U 1 5 C A F n i S R l C a 

lío Estado da Bahia merecendo o 

n d 

As pessoas que necessitam tomar 
oleo de ligado de bucailiau acon-
selhamos que profiram o oleo do 
Berthé. Na verdade, basta tomar 
oleo de Berthé paia restabelecer Souco a pouco as forças dos 
oentes por mais esgotadas quo 

estejam o para curar com certeza 
e sem abalo, as moléstias provin-
das dos vicios do sangue, taes 
eomo os humores frios, as c»cro-
fulas. os tumores brancos, os 
ozagres— o rheumatismo chronico 
— c também as bronchites antigas 
e as moléstias dc peito — e Hiial-
mente o rachitismo ou a deforma-
ção dos ossos. K' especialmente so-
berano para as crianças tiû pr-cl-
sam de rortificanteedc depuratlvo. 

Porisso, aAcademia do Medicina 
de Pariz tomou a peito apprôvar 
esto remédio para recommenilai 
O á confiança aos doentes. Foi o 
único oleo do fígado de bacalhau auc obteve tSo alta approvat;&o. 
ma colher, das de i-oim, a 

caiia reftiçlo. O vidro, 2 fr. r.o. 
A' venda em muitas pbartnaciia 
boas e no deposito geral, Casa 
L. Frere, 19, rua Jaoolj, Pariz. -
Bxiia-se que o vidro tenha o nonn 
de Berthé. 

p.-S. — Contra as bronohltes o 
as moléstias do peito, peçam o 
oleo de fleplié ftreosotado. n» ipiul 
a acçüo ja cfeÒFota, excmlento 
para o peito, vem juntar-se á tio 
oleo do figado de bacalhau. 1 

P e c a m a s c e r v e j a s 

D A 

Cervejaria Germania 
— DE — 

KEIi» 
As mnihores do mercado 

A©S 
As melhores do mercado 

Vendem-se em todas as casas de primeira ordem 

tanto em chops como em garrafas 

CSOPS, 2$00 CHOPS, $200 
FABRICA DE GELO 

ni'jiW&< c 
A g e n c i a «3.© l o t o r i a a 

L O T E R I A F S I D E í ò A n i i 

5 0 - - C O N T O S — - O o 
Uxtrncfüo cm >4 <io corrente 

Bilhete inteiro, «8000 »lll:ete inteiro, 43007 

Extracçfio em 31 do corrcnle Uilliote inteiro. 

L o t e r i a d e SI. P a u l o 

f l O T I T t í a 

13 

ExtracçSc em 5 de Setrmliro procimo 
BILHETE INTEIRO, 6$ BILHETE INTEIRO OJ 

Entn loteria jona apenas com 20.000 biilivtcs. 

A' venda bilhetes de toda» as Loterias da CAPÍTaL 

FEDERAL e do ESTADO. 
Attende-se com urgência aos pedid*; do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

ti: 1 i úa t, 

(ITilicíj ncHtc KhI;u1o) 
M u d o u - s e s ^ s t r a . a Rua José Bonifácio, 12 

'l'cm Bempro um variado -ortiiiianto destas liiiduu c co...ut'jJus mobiliaa e 
mell.oirs <|Ue quaesquer outr.it moliilias estofadas. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c i a — P r e ç a s b a r a t o s 

E. Bastos 
í ò T J - A - 1 5 3D]Ej T N T O - V E i l V r B ^ O , 4 1 

S A N T O S 
Os srs. viajantes terão preços fixos e serviço tí la 

carte.—Pratos especiaes diariamente.—Bebidas tinas.— 

Aeccitam-se pensionistas e enconuneuda» para baptisa-

dos, casaineutos, bailes, etc. 

C A S A M E N D E S 
Fundada em 1903 

Grande sortimento de vidros, para vidraça», molduras, 

quadros, espelhos e papeis pintados 

COMIDA A TOM FOM 
G e r e n t e , 

PREÇOS MODICOS 
O Y S E ' S 

R u ( . J N l L 124 -8. M U 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Ofctem-se, prlnclpalscate n&odescortnd* Aos CABILLOS 
. •»•*"- T o n l C " , ' y rH< 'cn i* *» crescimento, eviU a queda ou calrioie 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, que ato ae causes da eua qnéJa e eaabranaaa 
cimento prenataro. ' 
fiArnm. «oe oabeiloe branooe,HEM OS TINOIB 
p®rqne aso é Untnra)) sua cor primitiva, para sa)o reealtado OáftANTI 

li! 
I 

bastante cm aò frasco cocservaado-ee Mas eeu MO pe>mascate,seu> 
accira necessidade de oe piatar. 

é 
peooea • 

J . & L I B M I N « Í L f i k i e M t a L ^ l S C ? n £ X r i Z . t r 

Atinexo ao café do mesmo nome 

Continrta, como sempre, fornecen !i 
diariamento á sua numerosa (regnuaia 
um variadituimo nimu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preçoi ri-
lativaniento baratimimo". 

Dirigido pelo louhe ido 

MANOEL PE RE B 
52—ICoa 15 do Novembro— 

C a a p a ( 

Queda d o cabeüo, 
O a n l c i e 

e otifritN moléstias parasllm ias 
do KjNtennt piloso 

São curii'!aH com o liso da I.<>\'->'» 
Af:irtivillio»u, formuln do «Ir. Al-
ves I.ima e preparada pcio pliarmucou-
tico Rocha Azevedo. 

A' venda na I*aisirni!icia >><>!'• 
mal, A rua 15 do Novembro, 5>. 

MARCA BEU1STADA 

Banhar dinheiro facilmente 
O conceituado jornal de Boston, Tlifl 

Nation's Weekly», tlcti o freçuinto p.r> 
cer sobre o I i.V]>ik<>íi»i)i<> A l o i ' » 
t i i i u i n t i ' c C u r a d o r , <I<» D r . 
J . La .n eiicc : «I-V mmt 
clara c eloqüente das forças itivi-i ! ia 
que governam nossas- vidas; e, por pra-
ticarem seus ensinos, muitas pessoa , já 
têm sido beneficiadas mental, pli;. .- v <: 
linanceiraniente.» Eis de que 'rala o4c 
livro. Como adivinhar a so;"t\ <1 co-
brir criminosos, veios dc mineruíH c 
cois occulta.s, transmlttir ao l<>ii|,rc 
(iu.tiquir recado pelo poiisainon.••; 'cf 
facilidade em aprender lir,t,uas. cilscur» 
sar e escrever sobre vários a -u-
ser protegido contra perigos e doenças 
fortalecer :t memória; corrigir maus lia* 
bilos» desamor e infidelidade; ed. *v.1 
cégos, crianças, surdos-mudo» e idiota^ 
obter inspiração de inventos u'«:"s; r-
nar pretos os cabellos btanct s; t.ar vi-
gor ao cabcllo; corrigir as íeiur; s <14 
rosto ou do corpo; captivar pelo ve.-: ia« 
rio e pelos perfumes; extincniir gordura< 
inagrcza, surdez, fraqueza de * i t r, <:o-
.no obter successo cm um tmprfla ri li' 
mento, attrahir o dinheiro, o-nst if 
b' íi venda dc mercadoria-, fazer b m 
casamento, evitar a geração no ca dc 
defeito ou perigo; turar promptuni •: ta 
on.tni 11:0, furores, t;.lta de me . tru <v'--0i 
rhetimati-mo, nevralgia, d6.' <ie c » 
dor de dente, insomriia, neura^thenia, 
angina, doença do coração, gagu'•/., > 
réu, paralysia, histeria, manias loucu-
ra, etc. 1 ' r o c e s ^ o t i n í , i » l '. < 
ííom faKircM, pela piimeira 
V i 7 í»t ; ; . i t\ -v ^ lis» Í J I Í A N» 

'•» c,mrnuÍM- t. u-
ras explicativas c f>4 desenvolvi'. ^ ,'a" 
pitulos elogiados por numerosos attc.-ta-
d<>s de »efiliora.s e cavalheiros c '* 
apreciações da imprensa. K' livro -'ria, 
de resultados garantidos. P i « v » 
riito <le propaguiidíi, 
pelo Correio, • i Nooo. 1 t® 
preço devendo subir muito nas proxif 
mas edições, as pessoas que qtiizererd 
•proveital-o devem fazer o pedido logC 
qíie virem este antiuncio, enviando carj 
ta com a quantia registada pelo Correio 
a Lotirenço d e N o i m a . Ift«tl« 
tuto Klectfleo f ederal, n i^ 
gele de Setembro fi. 14* 
l l lo <lc Janeiro* 

r | 
i í 

1 



r? 
zoa. 8e r,tr-
uRo almejava I 
'ES LEU. Mas 

sorte, ae uW. s , 
ima posição . 
i oncontrcig 

ûe devemos 

Que aguar» 
ais doido. 
Io, tao cheia 
bseja ? 

:aoil do ob* 
[osaa acfiial 

íereco gratia 
,o pedir; se 

com bro-

itto rasgadas* 

I U C O Í 
AVUHA E 

etal, m rira boi 
tarcas recorta-
ias o disUncti-
a, «te. etc. 

[odoro, 1 ] 

&rado de cisco ie»ersivel 

A V I 
O s p r o p r i e t á r i o s d a c a i s r s n r i a A O 

P R E Ç O F I X O c o m i i i n n i f a ^ í [ u e , d i a r ü i B i í o 

o c o r r e n t e m e z d e A g o s t i ; , i o d o s o s p r e ç K* 

d e s e u s a r t i g o s s o i f r c r s i t t u n i d e s c o n t o d e 

20 a ,30 %. 
AO 

OR 
b a c a l h É J Í J 
iltam tomar 
illiau acon-
1 o oleo eo 
asta tomar 
estabelecer 
[orças dos 
/t.id.s (|uo 
'om cortina 
lias provin-
ngue, ta<;4 

as Cícro-
rancos, os 
lio chronico 
Ites antigas 
í — c flual-
a deforma-
almente so-
p quepr-cl-
[lopuratlvo. 
ie M"dicioa 
) apprôvar 
bommendal 
ites. Foi o 
Ie bacalhau 
pprovaçio. 
t sopa, a 

• 'l fr. r.o. 
ipliariiiacu.1 
jeral, Casa 
i, 1'ttrlz. — 
iha o nomo 

rouoliitos e 
peçam o 

do, no qual 
excRil>'ritn 

lar-sc á do 
lisu. 1 

Z B Z E j U s T T O — I O 

Aproveitem! V i s i t e m e v e r i f i q u e m ! 

RUA S. BENTO, 10 

í 
Imio nome 
[e, furnocen !i 
rosa freguesia 

lite. 1'reçoi rs r 
E R E S 

erabro 

piío, 
n l c i e 
imraslfin ias 
i l o s o 
tia ~i<> 

iln do tii. Al-
o pbarmuceu. 

Indn N <>i'« 
ibro, 5 \ 

FADA 

tóliiienfe 
| Boston, TIi« 
seguinte jj .r> 
limo for-
Ir, d<» l>r. 
i!in<i e.\p • -iyto 
pças itivi i U 
ls; c, por lim-
itas peshó.t , já 
it.il, p!iy.* i c 
que traia <•-'.»: 
. .so; tv*. <1 .co-
ei minérios c 
fir no ltni),rc 
isaiuoii. tef 
i;f)uits. âlscur-
is â suinj» 
;os e doenças 
lî ir maus Uau 
llacle; c d . ^ 
idos e idiotas,' 
|los u?o!s; 1 r« 
anel s; ...ti vi-
Jas ieiir . s <M 
,r pelo ve.-f.ia« 
imitir gordura/ 
de vi-̂ t.i; co-

li tmprelicn--li« 
ro, coiisryti? 
k fazer 1» ni 
lão no ca 'ia 
bromptnni : ta 
I me:, tm <v -O, 
\(>: de «a ,i« 
|neura-tl»enia, 

» B 
juania ,̂ l</-«:ti-
l i fa l l iVt iH 
| p r i m e i i a 

li muita - ti 8* 
•nvolvM • 
lirosos atte.-.ta-
lieiros e a!t.*H 
fi' livro ''rio, 
I*. eyo I»ÍÍ-
flí», I«»H| 
IOOO. Iv te 
,u nas proxif 
|que qiii/.ercüi 
• pedido logC 

n̂viando carj 
i pelo Coffe»4 
ma. InAt i f 
ler«al, n i ^ 

r 

O s t l z t ú n h ^ s 
Honlem, pelo líin, dou a cont n.i 8T1 

e por Sío Paulo, .riB 

1'AHA HOJE 

P u l p i l e u «In K n < ; > ' n c l n 

Ma'nr.", que 6 bit-iio arteiro 
Iiiss'- ao KftUn o A horlnlrla : 
Vf a Knprio ia a coisa preta; 
VamoH uuMIjh b.íin '.ini.uiro ! 

f > v 

S £ 14 
I ' . i l p < t r s d o X a l ! > c l i i ; i « t 

Mpus protefiores, oncutu, 
810 ' nhra, tii/rr >• ríephnntc I 
Kntrarei com ellm nu luta 

.aroi c<»l.rtí l>hs:an!o! 

Reparem na murea 

pptirno itra«lo. 

TCin aj iparccif lo irriitaf;f;( b t c.- tcs araflos í|iie n ã o d ão n sult iulo, c o m o esse-, 

!itissr>H, <|ue loiit in iritrorlu/idos lia 4 a n no s e c o n t i n u a m sempre m u i t o proct i rados . 

P e ç a m os novos csitalojros. 

U P T O N «Sc O . 
E r a r o r i o d e t r a e M n a s i i s r a a l a v o r a 

PS. 4Í/6 E 48--8ÜA DO C0M:íER IO-NS. 44, 46 E 48-8. PAULO 

A âirorne lioje a'> )>arll<> 
tem pennitn deliratiaR. 

1'ois moi1'» tt muito aviria !a« 
Miniias tinan̂ ais então í 

i' n-TÁfl" <• k: l. 

^ J á M È m 

k 

7 5 

1 ' I C O 

I ü I i a i « 

O m r c o 

U s a e s ó m o n t e o 

D O D E . 
legitimo conforme o (juiz 

í1 M L i * 
o seu i n v e n t o r 

ENGEüSO STAMATfl 
Olnao mosadas sem eaaranafaas para 

« • M i a d» canna com salTaraar-
da para evitar dssaatrsa. 

V noii limplet e mni» rconomtco até hoj 
conhecido 

PriTilegiado e promiatio com du 
ledallias em H. l.uiz e Milão a 3 pre 
ülos naciooaea ssntio no Rio, 8. Carloa 
a Iguspn. 

iBTsator a fabricante 

R A P H A E L S T A M A T O 

Roa Joaé Bonifario, 24 
OAIXA 4M TaLEPBOVE «26 

End. talsg. STAMATO 
9. J-AUIO SHASir. 

i ro^sssirsmsnte esUo-He espalhando 
po e»t« vnsto pais; ja foram adquiri 
dos por mais da 85o fazendeiros ipie 
atteslam ,t utilidade daria importnnt» 
fcaehlaa. 

' Quando e aaafn* aatá dslgadoL J 
fceea palildas, oa lábios branco*' 
qnandA os musculoa aatio tiaccldos • 
• sjstema nervoso fraco; qiiando o 
eerabro so torna vagaroso e u ambi» 

ms abandona, i ft"\O qusnSals», 
farritha tio JJr. Ayer produz n i '.uia 

a 

•uns uiaU maraviihoiat. As pessow 
yallidas • Ira. as neceMitam d elia « 
•om alia bh podurn curar prorapt* 
Bleuta. Com o sou uso • sangm 
•nxiqueca gra iualmenre st* a côr to» 
tar aos ialiios, os ruunoulos enrljscen 
• todo o «ystoi. i nervoso te robusteca 

So estai , f. Trendo e nrcr^ilLae, 
d'um bom pnrifleador a ropurador d> 
sanp ' p*"Toiio n"!.> tomars o i^.uudlr, 
quo tom curado t io Tî fo Dniri«ro dl 
peso.as d i.,lo a segunda metade do 
Ultimo gerulo? Nv , ínr^fj decerto 
Diellitir «1o c, ie tomar o i, tjur reme-
dlo de f^uiiiia <ju« o tuiu>Jo tem co-
aheriJo—. 

C a r r o s [berços] p a r a e r i a n ç ks 

Cadeiriiít, rarrlnhos, Teiocipedes e triey-
eles para dipiií:ioh e meninas. 0 iwiior atirti 
muito a prec e «em competencia, eucotitrn ae 

J L T J P E T I T F ^ L I ^ I S 

Venda» por atarado e a varejo 

R U A 8 . B E N T O , O - A . 

Ca: a postal, 329—S. Pa !o 

ESPECIALIDADE 
b •> 

á J L Í 
o 

^ t i l ^ O 

I D A 

a i F e r n e í C o m p a n y 

Loterias 
Kenumo da loteria da CAP ITA I , KK-

UKRAL., extraliidu iK.ittem: 
PKK.MIOS MAIORKS 

22S7< 1s:i)00$000 
_':!)•>'.'$ K)0 

101 tj4 1:000 »U0J 
2S''39 I;000i000 

PRI.mmjS mi 300$ 
11273 2W043 

PHF.MIOS 1>li 200$ 
^ ' ' S8 JS 14"61 241Í2 2096\ 

.>317:. -4102 3*MK 
PKKMIOS DE 1 Ü'lt 

>39 12rnh 13130 15424 16324 17363 
gfl 2 ><>*> 22 -4H -'•«>•.7 4 261VI 2'."os« 2HH1I 

'A d a l s a p c r r í i h a 

d c 
't I M» 

O-l Í 9 yíner 
•fcpar»̂ » pelo Dr J O. Arer í. 

Jjowell. M u , . R. rj a . 

Âa (tinia* do Dr. Arar curam Iwi^aslji 

~ M O V E ! S ~ 
fomoraiu-a- nov « e tu* .oe, 

e>4 H .nifsriok ib-A. 
1'afase b«ii,. 
Aiaa '>-•» ead»iraa a wtrUoaa • 

t».j».Io» de mo veie. 

á rua 

AO VLLMlSy.SSH 

U.A—Rma Jo*t Homftuio—tê-A 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D B 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

27 A, li lie Quinze be hovembro, 21-ü 
Telephnne, Ü84 Cai ra do Correio n. 690 

y asn malriz—Rua tio Ouvidor n. 50 IMo 

H O J E H O J E 

rOR 29000 r o a 39000 

D i a 2 4 , 5 0 C O I T O S p o r 4 $00Q 

A - I T T E ^ S T C A O ! ! 
LIC1A .M ! I <101 A At ! 

Ksta < asa distribne per „t:u et nta tnais 10 "'4 de prêmios 
i u lotcrium lec lers ics i . 

Puga o b l i h e t c i l i r a n c i i » comprados l i , qtie tiíe-
reiij a 'erminaç&o do 2'1 jirrniio ! ! 

F, o i l o b r o quando a terminação do 1° e 2° prêmios 
for egttal ! 1 

D.i" • 0 % de desconto e -ut vau n» acima descriptai 
aos seu- .î c it-

27-A, Rur; ninze lie Novembro, 27-A 

Ba loteria i e H. T.a o, t s ú i hontani, foi eaaid» por 
• • t a f o l i i egeio ia-a. 36308 

0 rir. FFHVKT viveu no expirnr 'i s^ulo X\T. TOHtudioso em procurar os meios aptos 

S J T ^ T ^ Í t i n i r <21 l u i ^ a v i í a F E R X E T . 

í^te lit or, que tome o n o m e dc seu inventor, n > le! te med ico sue o F K H N K T , v e m 

prepara. io com os mais i-cr-citt.-a i .o.«os <ie ch im ica , » u i , d o a secular receita manusc r í p t a , 

nuHsuida e cautelosa- , n E V ! ' i f T^QKTT P fl í * D I ^V 

m e n t e K u a r lada , ela o O i Ü l r t f i L Í L l l f í t i I b ü i l i f A M . 

Küe contem, em d< ses •.•orri-spondentea nos d ietames da aciencia, os rnccos daqueües ve-

getiies, fjtic u m a o:- per: t. 'ia de mu i tos séculos e a au tor idade de todoa oa mudk-os d», m u n d o 

reconheceram de ncçfio grandan ien te benetica nos in> om inodos do af iparelho digpsi ivo, do «y- -

tema nervoso e da circulação do satipue. 

Ahsirn, apesar do tifio ser urn m ' d i r i t . a l , o F H H N K T , como vem preparado pr-la O r i ç i n a l 

F e r n e t ( o m p a u y , conserva se superior u qua lquer eapeciíico nas doenças do es tômago e dos 

intestinos, das formas rheuinat icas e fcottosas, nas febres iutermittentes e maUr icns , n o cançaço 

hab i tua l , na elepbatitisse. 

Serve adm i rave lmen te contra a febre .marei la, o coléra e o mn l mar . 

Ún i co concessionário para todos os Fstados do Rrns i l : 

E . A C Q U A R O N E 
E ^ a u i C T . < l o ^ e m Ê i n a L r D O , 

S . P A U L O 

4 , 

m Capi i i 
i f b y> 

E X T B A C Ç O E S D I A B I A 3 — Os mais importantes prêmios1 

O M M A I S V A N T A J O S O S P L A N O U 
J que- tf-in depos i to no T H K M U K O F K D K K A L de 500 :00 . 

;04o-i :-t.,i6 .1I-30 320S2 .iv)S4 
6W1S '.<>4H'J 

APPKÔ IMAÇÍjRS 
22873 e 22U7S . . . . 15')®0')0 
21636 e 21638 100f«0f) 
19163 e 19165 SOitiDO 
2593 - c 25930 . . StliOOO 

DEZKNAS 
22̂ 71 a 228&0 2n«000 
21031 a 21'.40 2 IÍOOO 
191',1 a 19170 2oi000 
25931 a 25940 20$u00 

CHNTKNAS 
22S11 a 22̂ 00 51010 
21601 a 21700 1?900 
19101 a 1''200 $000 
25901 a 26000 4SOOO 

PÍNARB 
Todo^ o* numer terminados era 7* 

têm 4?. 
Todo* os números terminados em 4 

tém 45, 
Te]c;-ramma recebido pela i^enria ga 

ral dos %r». Júlio Antunes dc V>rcu A 
Conip., á rua Direita, 39. 

jViUmo da I<o-ena do ESTADO D | 
\f PAULO, extrahida nontem : 

3ÓÍ58 16:00 Jj lOO 
12n7ü 1 :'.,D )i000 

404 S ; li,J,)0 
5 prêmios fie- 200£u00 

27206 1 '3 • 7 -6 12238 2 ,546 
15 prcmios dc 100»0')0 

315.-1 37 01 ''46 105'." 9''-. "7644 
• 5 >; 5 9904 23991 550 7í.8 17028 

380.'=. 27635 22500 
25 premi • de 509000 

5719 X913i, 3-ioJ 35607 30 - 17457 
7587 27014 3586 24:07 7077 39221 • 
144Ò1 34314 35516 35555 34691 5703 
34.1-0 :o26» M l 39916 13444 244 

6126 
Approximaçòes 

35557 c ... 9 . . ÍOOÍOOO 
12 '-9 c 12871 . . . 51IÍO00 

ÍIÕJE 

paru a garantia do seus pt pntio-i 
):00 ! 

• r i 
' .ií 1 

Por Í8000 

24 de Acosto 

í j O c > \ 

^^ - sib- -a*' 

AMANHÃ 
35301 a 
12< 1 a 

i)t-:zi.vA 
51 a 3; 60 . . 

CK..TKNA 
oOO . . . . 

15$'S)0 

10Ç 00 
20 $000 

ÍO- sooo Po- 39 Por 33 

A( j< >S TU 

i ç a o uo B r a z 

S - A . S . T B - A . z : 0 — G r a n d e e ext raord inar ia l o ^ i < — 31 D E 

Centos — l O O — Contos 
P o r 6 $ 0 0 0 = T í i l h e t e d i v i d i do ein sexti s de H O ü O 

Os bilhete» ir.teirne de~la eolereal loteril adqoJt o-i no batct In «peneis «»« rr.a 15 de V0vembro. 6-B, »âo aeornpi-
rhsdoe de nm ta'âo que. srndo s .rte;- 'o -oin a .enfna •> 1.* prei- io, trrá direito • nm »a'' «o v U t j g l n fl<- >1 • 
de qua são "Oneetsiooaríos Wirms Ir ' i í js. CASA Mi'. ! i ' :U 4 rua lã i í N j n r a : ro. •_'-« « qoe se »»h» i ? v ™ ,.-r ., 
íetrine defU fela ien i». 

" D-V* oe niiTTr-ros terminados em 3 
t m 000. 

Orando fabrica 

M A L A 3 

O ^ J L l S T I D ^ n S S O R T E I O S 

f u n d a d a ü j i v c 1 8 9 2 W do tofo-M e o i f t o s - P ú r 4$ — 3! Js & j t M e O a i í o s -Pur ES 

O f f i c i n a s mecc in i css-r^i i ü i ç ãu oe ferro o h r o n z o 8ahi/ado, 28 de Setembro—Grande e extraordinária T ot̂ - ia Federa' 

14, EUA CORREIA 2E ANDRADE, 14 3 
Caixa postal, 46» S. P U L O Tefephone, 

ĵ ÇpÀ» . i f j f 

A O V « A A A M E 

Maciiaí o 1 r ^ K n • O f l ^ n O O a c h a t o raosa A C. 
M ^ V , , -- LTf N».»' V A t ^ J ' fenn.mtr.to cn.ai, mo de mtlae de 

tal. uer : ;.a-to • ta-na iua 
P o r M)r-..„o dividi<ion c m d é c i m o s di- i H o o u •specialidade era mal.s par* >most*l 

Chamam.n a attenção da publico para , ite importante plano que, alem da } -arte,t rf. •WOnrfOOojcrtti^T^t*?". m"* sac^**ÍT'i*a 

OoDfltructor d« maciiinaa para la?oira d* café, canna u r a , aa-1*^O00$000 « x 000*000 tem prtniuidus as centenas do» maior < pranto» em S tinir* dnplot r nmple». pr pí „ . -.Vm már 
mear e aigodfto. Engenhcw para aarrer madeira, «erras eirouHrea anto- p> a a o i r ^ í v i ^ I M M A r - A « a , • . . . . . . f " r m *to-
maticaa,a«rraa ameri.anaa; rodas hydraulicaa; tnrfcinaa, etc. Importa K U d C O ! Q U I I V 1 A R A E . S Óc C - HÜ9 5 08 NõWlWl} H 8*8 P K F , « 0 S S ! * « ^ « ^ T K M Ü i 

F . A M A R O 

ffto direeta de tabos iwiaafçua, gaa e ex^ottoa. 
rJv»i sampra am deposito, pura eonatrucções da sradioa: 

« • » ! • « , trilftM " " -

C u U a u . Í H 7 - B . P a n i o 
r<pr*.aUa»lu da LOTERIA l E L E R A L , em 8. PA ÜL0. oferecem as a«afora* 

ÍUiiMh t m 

ELA DIREITA - 59-9 
l F A U I a » 
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FILIAL: - RUA S. B M O N. 75-A-S. PAULO 
A i a l r i z : — 2 4 , R u a Nele de Se t emb ro R i o <!o J a ne i r o 

Casa (le compras : 11, Iíoulevard du Teinple—PARIS 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e bengalas. Incon-
testai ehueiite. ó a casa cjuc retido mais laruto c que tem o melhor sor-
timeiito. 

VENDAS PyR ATOADO E A 
A R e v e l , T h i e r s & 

do NoâGrande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
F m J ) A l)OS EM ISSO por 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

C . i a 

LOTERIAS 

P t i S e r a S e S . F m 

Mi 

( t e fcfò P i c j 

L c t o r i r . F e í s r a s U t i r r d o S . P a u l o 
HOJE AMA:- .tÃ 

2 0 - 0 0 0 ^ 0 0 0 •J S - O O O ^ O O O 
1 0 A a0000 Í D E líitlvK) 

1'AULo—r> de SiUmhro 

9 

r £ (> • • 

i n ! 

r a m o 
U n a M a r e c h a l Ucriuno l'eaoto, o-A 

a i U D £ J A M l i R í » 
an 
E 

MEDICAMENTOS UOMOIIOPATHICOS QUE C M : 

i l-VEIPJKA : Curn n ponarrh^n chrnnica « rcrunte o fuian otw...»«»cím. 
C/ 1 I ( M f í : Crm (OFftp, I roneliitee, doreu tio peito, c«rt»H <• latia*. 
CAKDÜUB CARIiO: Cura moléstias ilo coração e hauiorrkoldr. llueate* 

1 SUM r.HASll 1I-NKK : Kiieilita a dentição e tonifica n» crianças. 
SF íOR INA: ('uni R febre interniittente («citõe» 011 maleitas! 
ltüSAI 1NA : Curo o prrvine a tosse roque uclie. 
COMOJ.AKINA : ('tira n tuberculoso pulmonar, em primeiro osegundo strAos. 
CAKAGKYITF : slorta a in/luenta c cura constipaçílo com febr», tesse e iloroe no I 

corpo. 
CARICA AMEIi lCANA: Kcrularisa es rTUCiinçfles e combate oe inoommortos cm 

rpiifrqnrr.cia ilc purgantes. 
FANA KYPII1] IBi tnra syal ilie. lyicpliflinnio, rlieumallsmo syphilitico e inol es-

tiiiH dn pelle e roire cal elluilo. 
J i - t l M J A l i l M ' HCTIKA : Cura dores <lc «lentes e ouvidos em 6 minutos. 
1 1'AK'ilNA — Seníro rrcemktuinle: Cur» tieurasthenin, anemia, raeUitisino, clysr»®" 

| ti:i o todos os in< «mande* do iipparellio digestivo. 
ÊANAKTIIMA : Curti a sstbina brrnbtnriu e iidquirida com «Ivspné» ou falta de ar-
^ 1TA1.1M M: lUstalx ece n yotenria viril ti"f> dois eexos. 
tANAFl OlilCS : Curn n ieueerrb^a (Mores brani as), cararteriswlss por oiu corri» 

ri rnto dn vacina. 
I0 I .OKI1OÜA: Auxilia o pnrto, combate as crdicoa nterinas e mais ayaptomai <las 

purturientrs. 
1'Ai.SAMO I>K AHNICAt Cuia polpo», contusões, fri.lras e unhss encravadas 
01.1X1 DE FÍGADO DE I1ACA1.HAU—Vonico reparador : contr:» «aemi i, falu Ja 

»ii|rue c de «ppetito, f-nilitlee, maitreza, raciiilistuo e Iraque»* er*a:iici. 

Os niedics>r.ent«!i acima silo cconiisliiadcs paios mo.iioei hesaMapattoti, aaam-
luchrdos do irodo <e >o nciueui o l«v..m a nossa ma.ca 1 « f l a t i t r 

V U / . l i JO ILfJ t i jkMl .O UJViJ. A G u l A . Cu.id.ido c.m ss i i a i i a ;9 t l ^ 
.. .^...«.-w ——— ^ « a . M i . j iM . . -. . - âM—gj J 

Exccutum-se a- mais i e^mbe: encminciidas tlr liom»*ir/ntHna em tinturas, I 
pilfalas, .»4í'«íítv e i/ olitilo-i. Ptr-fes razoáveis • 

( i 

M I M SATIVIJH 
Kj»pcciiioo para aoortsr e 

curar a [n/luenta, íjisífioi-
fiWI. Touirs. Coqueluche. Fe-

Ire e todas as moléstias pr1»* 
veniente* do r.»*fri' menti. O 
legitime A 1.1 v i u mar-
ca acima c • nus dr> 

j garius ® I1 1 • 
, casa dos Ih:u o 

iAinieiia Cardas 1 & C. 
UÜA 

. Haroolial Ploriauo Paixsi l 
S - A . 

Kio da Jauair» 

m m s r a i 

Aom 

Passageiros dos bondes b 
S. PAULO 

Desde 1.* d(! Agosto em 

tieante sao diütribuidoH cou- '> 

po:is aos passageiros dos 

bondes. Esses conpons serão 

sorteados mensalmente e da-

rão direito a 17 prêmios: 

2 d e 5®0$0®«$ 
5 99 HMISIMK) 

1 9 9 9 S 9 S 0 0 0 

S A B B A D O , ' i i — L O T E M A FEDUJIAL 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

For «8000 Par 4 3 j 

Em SI de Aposto, J.ÕTJ HIA í EDEUAL 

1 o o : 4 : ' « o $ o o 9 
r o » o : « o o 

M V i ' a g i - s e o m sino dinlioiro 11 todo» 03 bilhetes 
n tf « O U brancos <iu loter a de S. !'ai:lo vendido» tio va-
rejo tit -lo ciifc.* o quo tiver.m 11 'eruiinsc.fii simples do no uni-
do prêmio. 

jjg 
Esta af ruela é a quo mclbcres'vaatafcua oCerocsaon ss.iUo-
res ac« 'tss «ia ir-trrior t.-.-,lo õaa loterias na Caii.tal .-. ede-
ral con o Au i'.9 S. Paulo. Attrnda-re a podidos do iutsrior, 
que nerno rcsieí-iros oom tods. a nrovidsdo. 

Llt.tr,; ovdsii9 da artracçCes 1 rroaj ectos sSo rar.iatti. 
doa grntcitnmenre e com toda «esrularidada. 

Todos ou ) : . u t c.o l.itbi-ior devem ser acorapauha.los 
com 700 réis mais jiara o porte tio c . r sio e ser dirigidos 
ao agente 

Antonio Tavares 

s n r a 

1<U1S>(> d o T i n - s o l r o , €J — H. Paulo 
i:nderei,o teligrupliicoi tiATOPRETO — Caixa do Correio: 4(i< 

ASÜOMUKu^A i /ESCOBEHTA 

C u r a í . a l u o r p h é ; . p e l o e x t n i c í o ele J A M U U A B S U ' 
Mai , uma ci a i\..alisa<Ui no seio da «capital dc S. Paulo: 
O abaixo a. .i&uado, bofíVeudo da terrível moléstia morph&i, uma das mo-

léstias peores que existem no mundo causando tantos soffrimentoü á humanida-
de. 

Durante minha enfermidade seg-uf muitos tratamentos entro os qtiaes o do 
Ulustre finado dr. J^.uuenço, especialista da morplida, sem me produr-ir nenhum 
:ffeito. Assim, fui internado no Hospido dos Lázaros de Guapira, continuando 
o tratamento com o sr. t'.-. Ivourenço durante quatorze mezes de eíiectivo trata-
mento sem allivio para o meu mal. Km Novembro do anno proximo passado, 
tive a felicidade de entrar em uso do milagroso JAMHIJASSU' , remedio que foi 
empregado nos doentes do Hospital, por ordem do sr. meritissimo mordomo e de 
ítccordo com o sr. dr. director clinico do mesuio. Hoje, sob meu juramento, apre-
sento-me radicalmente curado, sou de S. Bernardo, conhecido pelo povo do lo-
£ar, assim como pela autoridade. Estou á disposição dc quem quizer examinar-
me. Seja da parte do çoveruo, seja particular. No mesmo Hospital alguns com-
panheiros que seguiram o tratamento effectivo vão também obter a cura com-
pleta, é por isso que peço que meu uttestado sej.i publicado cm todos os jornaes 
para a humanidade soffredora saber que o extracto de JAMI-JUASSU' cura a 
inorphda. A quem desejar me examinar terá a bondado de dirigir-se a Espirito 
Banto do Pinhal, estou propagando o Jambuassii, irei para o mun lo apresentar 
O corpo que ainda tem os sig-naes das çlvagas, voltando a.s pestanas, cabellos e 
bigode, que eu havia perdido; a vista que estava escura, ficou clara. Quem de-
sejar mais informações poderá informar-se com o sr. delegado de S. Bernardo. 

S. Paulo, 15 de Março de 1907. 

L a u r i n d o A «Isto. 
Obskrvaçòks : O autor do remedio, appellou para a entenção do governo 

g"eral, relativamente ao prêmio de dez milhões de francos, a quem descobrisse 
remédio para a cura da morphéa, tenho a certeza de ganhal-o, pois o JAM-
BtJASSU' cura rapidamente todas as syphilis, causadoras da morpliéa. Assim 
como o sr. Laurindo Adão, está confirmada a cura dellc é unia garantia bastan* 
te declarada e simplificada. Tenho documentos importantes em meu poder fias 
expressões de gratidão de to :as a.s cias c.̂  dos doentes que recuperaram a saúde; 
é por isso que chamarei sempre a attenção cio governo qu-> a cura está desco-
berta, que acad n i a das scic.ncias mcdicas não chegaram a uma solução de-
sejável para combater a tal moléstia. 

O extracto de Jambuassú está empregado em diversos hospitacs, alémdes-j 
ta capital, Campinas, Jimdiahy, etc., com grande êxito. 

Os pedidos para remessa do extracto de Jarnbuassú, devem ser dirigidos 
á rua Iionita n. 22, S. Paulo. 

O a u t o r A . D I T R A N D . 

A' venda i ih.s principacã drogarias e pharmacias da capitai o do interior do Kstado do S. Paulo 

G L i N i C A D E N T A M 

O cirurgião 
dentista 

N . t l M I S O 

( j iAKi )XE 
formado pe l a 
Kscola Odonto-
logica desta ca-

s-uit • tof!<m os ira...a.lios com o 
o .ii-tu o e irab.i lia pelo sy> t» ma 
Xíuericano. I4ixtr.:cções de dentes 

- ui «!òr. u rante os ttabaliion e acceita 
pagamenlo.s < :.i piv.stav«"-e>. 

O A b i N E T B 

Kt:a de S . J o ã o n . 411 — S o h n i d t 

J'j\ffuina <i<i rua Formada 

p t . i 

Norte 

- > -S- -í> • • • flO 

Botícão Universal 
— fr—=— 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s ^ v j 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

m 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 71 

• S Ã O P A U L O • 

E M P R E S A 
K l c ) > s » > t e a l u x u o s o * AUTOHÚYEiS «»« 

d c 

F - R A N - C I S C O M E D I C I 

R n a da í . í í i e r d a d e n . 175 Te lo- ihons , 186 
Aueeitam-se chsmados pura conducçüo <le pH-»u roiroí p;ira m staçõet d l 

Norte, Lua e t-oro, aliauu, pelo» preço, doe • urna de praça. 
Os ebanuulue poderão aer feitos p.Mo n o t o tel-pliono ou | ota com;jaiihla d l 

mer^siteiros, á rua de Coiumercio n. .'18, ou diracta.neuio no «̂ «r.î a» a t u a 
L , i h o r d s d e , 1 7 5 . 

t u 

Por hora, 15S000 Ida e volta para theatros, 20S0G0 

GRANDE FABRICA 
— o a — 

BkycletaseMotocyde 

Cliahts IMil 4Frinc.- Ra> Jmí Btnllioli. 14 -1 M * 

i-.Z,-. 

ao or;ií.\te 
fira Je a rn i som fii 1110-

vn s nacio:ia«s e «x . r jn je i-
roí. B n i da O.in i ic io n. 3, 
canto de la^^j da Depo-
sito e ofíi in.-.o. rnxtto vuar-

. . 1 Ofíiolnn3 d i tornei-
ro e Uavcenoiro. movlta^ u 
fci\ . ; loctrica o qu? no . ha-
bilita ? n i o tenei-mos con-
'OiTJitcia uos preço*; o no 
boir. ac.ib-mento d . obra. P«-
(.í.uoh vivi .ca em o> nossos 
Temia i-imbsiu (jvnido sor-

c.'.;i iG.Kjri. «»y}.ellio*, corbinadoH parao ima , 
l i . O UO AI.3ATTCE JE TODOS. 

« K I V K Í r , a O C O S T A E 

E m p r é s t i m o s m u n i c i p a e s 

O c o r r e t o r L E O i í l D A S M O R E I R A enc a r r e^a-se de l a n ç a r 

e a i p r e s t i m o s m u n i c i p a e s t a n t o n e s t a p r a ç a c o m o n a do K i o rie 

J a n e i r o ou n i c s m ! ) n o e x i r a n y e i r o . Q í s í iOg p a r a I s s ü de e le-

m e n t o s c e p r o s . 

Por sou iotermedio foram Já lançados os seguintes em-
préstimos : 

S* . n ' o s . . . T y r o 

A m p a r o . . . 

M o c ó c a . 

T c t n h y . 

E s p i r i t o S a n t o d o P i n h a l 

A l é m d e s t e s , fòraiii m a i s e m i t t í d o s p o r s e n i c í e m o d i o 

' 0 3 e m p r é s t i m o s á C o i i i p a n h i a l u C u s t r i a l d o S . P a u l o g i ' .a-

1 p r o s a d e A y u a s e E x g o í t o s d s R i l i a i r ã o P r e i o . o b t e n d o t o n o s 

c o t a d o a c i m n d a p r a ç o i !a e n i i s c â o . 

Enr.^rreí ja-se m a i s tia o i i í e r c o t a ç ã o o f f i c i a l n<is b o l s a s 

de í í . P a u l o e R i u . 

E s c r i t ó r i o , r u a do C e m m i r c i o n . -50. 

7 5 h o ' e c o t a l o a 8 4 

8 5 " " a 9 3 

8 3 " " a 9 0 

8 3 " a 8 6 

8 3 " " a P.6 

P O L Y T fTE AMA 

brande Compsnliia l*>iíca ll&ll.iua 
eempeata d . 2C3 '. furas 

fciupresa e direcgao—t. CIACCHi & C. j 

1 n i ca i tswiKi iüfuni do 5 réc i l ns 

Vetréa no dip ,7 de Agocto de 1Í07 

OPF.IíA.^ : 

| l d : i . 7.n/.6. l ls it ianio C u U c r P y , 

Car i nen 

Aitiitas priucipaes : 

E-MMA CARI'I.r.1,1.TTtSA TKTIt YZ5CINI' 
r.ii' i:i Crestani, Alico ' u ini, Maria 

' av, Anita lortPttn, 
CtIOVANNI /KNATK' I " , etc., etc. 

02 professores du orei. tia do -cala 
Jc Milão , òS coristas ile arnI>os o^ se-
gou, 2.» bailarinas e 21 niu 'icos de i-ao-

P O L Y T H E A M A 

Empiaaa J . Catvyason 

Compatihiu do Theatro .V. ,/osi', do 
l i l O D E .lAKEUiO 

f r aude Companhia de operatas mr.fji-
cas o revistas; sob a. cn-ecçao do 

aetur B R A N D Ã O 

ilamtro rryenle. da orchestra Afifli* Pacheco 

H O J 1 2 

Terra-ft.ra, í'0 

1 I O J I C 

de A /oito de 1907 

Festival 
Loura beneiicio 

Rdri/ 

artístico 
tia festejada 

1 ' r c ç o B «!.i i i s s i j j ; n . i l u r a — 
Frisas, ÕOO 0'n), cam-rotes :«J'i-Í; i e 

e«i!t'i-rs <ie primeira c â se, (Y<-

NOTA—A aSHivnAtnra eatA aiiürt.i 
Charutaria Bportoian, ira 
Prado i,. 13. 

Oi i re-.os daa !ocsliiiad>") 
rSo uBiiunciadn. o; portun mente. 

lista Companhia terminará un>es da 
•stría da troupe de Cojuel n 

( í r a m i o NuvcesMO 

dn burb'tn em 3 acton e 12 qua lria, ori-
pinui do ia ireado escriptor brasileiro 
ARTIICII \Y.EVIODO 

:r::[(l]PímlEI)ERA5, 
INTCRiHF .210 

Ps'7 ' ao . srs. asei^nante 

?a« íb b i lbct . j d . assl^uatira. 
rett. concurso dt todos os siuatus e 

pela LeaAlciada 

"nrr • ' -i r 'VIUT' ri . . 

THEAT l lO S Ã N r A N N Ã 

Eitipresa Iiici.vl.Oiirtf 
H O . ] l ) " If, 

Tiria-feira, í10 de A. tio I IjO? 

As 8 C N/4 EM PONro 

Grando fnncfjiio do niuravillif . e aper-
feiçoa Io rINIi.M AT'J' IK.VHIO 

r i c i i K ü o i i i ' ; 

Worá e -liibida a commovente tram-diu 
do Calvário, em 4.J i o iî sintos ! a iio.i 
coloridos, do extraordinário efleito, e 
paia ii i chanuimos a i..tuif,âo t-us 
CXl.lS. itl. i i l! ' , 

pjtot j i i .vr. A 
lia 1." A terceira | arte nflo liavorú in-

tervallo p.'•> a não prejudicar o offelto 
d' ala tia. o .ia 
V ida , p a i x ã o m o r t e i!c X. 

.It siis < lit-íslo 
A|>o!he'rsc, 'iloria o Afcen^ío do Se-

nhor. 
As exmas. famílias não devem con-

fundir estii nova Vista da i . i\ii . e Mor-
te do N.,sn > Senlior • <>m i já t i h ei la 
nesta cila e, poin c u pri;.. r i ve.: ,ne 
sorá exiiii>ida na America '!o .Sul. 

4'.' PAKTK 
1", Kytnpiioriia — 2', l'm policia por 

favor, muito cômica 3'. No* .>s bons 
criador, de um i o u t o iriesiatirjl—4', 
Namoro de nm soldado, comi a— i', Flo-
re» animadas colorida " da ran le ef 
feiio—1>', A lillia do .incito, »ci na d • 
eensaçiwi, 

Prc, '1 populares—Frl/a* 1.1*; > • i o-.". 
âdeipus ri.* t,»|.>., . e tttl.-'j< i .è 

2 tf-, K,r-t . 1 » . 

Io. i.m.ttea I- Il̂ rii se ií T.-n • . (Jb̂ ruturia 
i r i iDM^ W v . -'ta.j. :o Fra4>. Í4- I 

t ".."^rr '-.vttí i .—z 

1 l í O À X À O B O A - V I ã T A 

H O J E 

'I*i.TÇÍ»»S4-Í» «li A ^ o s í l o 

A's U horaa em ponto 

M O V E I S 
5 Í C V O W C I I M a t i o i Ü 

Compmu-a) . v . n d . a - . . . mata ar-
tigos d.sto ramo de negooie. 

AO BAZAR DA SOKOCAK.IVA 

L a r o o G e n e r a l G so r i o , 2 3 

Iniportaçfio directa da Europa e A m e n o 'lt> \'i-r> 

Completo sortimento e accessorios para hicyctetas e mo-

'•ícyclelas — CobertOes m J N L O P - M i n J F X J N e coNTlNiCNT.vt, 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae e.smaU 

te a fogo. 
Keprcsentant i>N Keraea de l l A I t U e P A S C A U T , du i ' a r i z 

P O L E T T I C A L O I & C u 

RUA BARÃO DE 1TAPETININ6A N. l i 

L es, «hsüí i i3t isf i iüs 

r J E l T A L G I A S , GOTTA 
O (. i i i a g l l (liquido ou em pí-

lulas;. tomado no meio das refei-
ções , na liiise «le uma colher, das 
dc su|ia ou dc 2 a 3 pílulas, im-ta 
para calmar inui rapidamente as 
dfir. s rheuuiallcas, mais cruéis, a s 
mais antigas c mesmo as mais 
rebeldes aos outros remediou; 
cura as nevralgias, por mais do-
lorosas que sejam, e teja qual 
for a parle do corpo em que se 
declarem tcostcllas, rins, membros 
ou cabeça, t: allivia os .sofTrimentoa 
tín penosos dos ataques do gotta. 

k dia fc de aotlo 

S P O R T d a P t L A 

O ma is ã t t r u he i i t o dos s p o r t i 

( j áÉo ile pelQisri: Ui i do ex-

p re s sgmen t e da Europa 

o s m e l H o r e a 

F o u í e s e i m p k e s ^ ^ : ^ 

F u u l e s d u p l a s 

LMUA^A í l i L i i i 
Av t i 011 l i:o I A v A l b u t i d 

trfEITOS DO TRATAMENTO 
Por O OMAGIL 

Creailo segundo as ultimas ('es 
«olj Ttas da geiendí, o Ontasf l l 
núo contém nenhuma substancia 
nociva e o seu uso níio apresenta 
ül,.<»lulamenteri. nhiirn perigo para 
a f-aude. Finalmente, e d e gosto 
multo a -radavel. 

(iijralmente, o doente sente-se 
a l l m a d o logo no primeiro dia em 
que toma o renptdlo. 

O tratamento vem a cuMar !•»«» 
«•«•In |»oi- c a . l n t c i — e cura. 
A' venda nas boas pharrnacias. 
Para evitar enganos, e.nja-tr 
os leltreiroí tenham a palarra 
O -i* ii r u entle-- rn rtn Itepnêil i 
!; -ra' Mnií.r/n /.. I ttF.K£, l't, ru* 
Jílrrt'>. f.iris. 1 

lefisitM »ti toda» st K' f íhnM;viai . Dmririai. 
H-l--.it- geral: J ll. A. PETIT 

87, rua da Aifai.d t , . no Rio de - Janeiro. 

Antonio Leal 
« s - r . g . n t e d o t h . a t r o l O L i T n i i t K l 
• . r g s n l a t a de S a n t a Oecii. a c c . i l a 
diaoipnls. para piano I b a n - h l o . por 
s s p . e i a l ob -viuio, na Gaaa B.Ti laeqaa, 
4 rna d . 8 Bento. 

N o r d d e u t s e h e r 

L l o y d S S p o v u n 

tabida* para a Europa: 1 1 0 N N , em 4 da Setembro 

O pnquttt. alleiui] 

AACHE! 
t u . . « i i i s d n a Ias . l . o t r l a a Oom inand.inta II. St .ira 

tjahirá de Üsntos oui 21 d i corrente, para 
liio d» Jauuiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 

LoixSet, Antnorpla o Urntneii 
lute paquete tem boas a ai mais molarnas acoommodaçta] para pm» je : roa 

de toda. as classes. 
iodos os paquetes desta Companhia têm rualioois bordo, co mi t imba n cy 

einbciro . creados portuguaxef. As pasiagons d . terceira c i am ia; iu i n vinho 
de ineafc 

H r e v » d u s p s i s s a g e n s i 
Em camarote para Antuérpia e Bremen, marco. 5)0. 
Eiu camarote, |<ara o Kio d» Jauairo, rt. 4Ü3UÜJ; um torouira | c h m r i . 23}. 
JL.ni t rueira i lasse, para Madeira, com imposto, rs. Ifl-ií. 
Eiu Uirceira clajfe, para Liso,:» a Leií^n, coai itnpo.tj, r». i i i i . 
Eui terceira claeea, para Antuérpia e Brernsn, Iiba, b>J J a áSDJ J j imput? 

do governo. 
Vondeupse passagens para as ilhas .lo, Açor.s. 
J'ura fretes e mais informações com os a^ent î: 

SlüRRBNKBB. BÜLOW So O» 
U u a San t o A u t o u i o ns . :t:i o 3 5 — San to s 

Em 8. 1'aulo: rua do Iteati» a. Sl 

H a m hu r a -S ü d a m e r í k a ni ss' i s 

O a m p W i f f í a l i r t s - O ^ e ü í i l i a í f l 

• A r o R E a A S A H X S 

8ANTOS. • 
liKLOltANO 
TIJOdA . . 
BAHIA • 
CAI' VKKDB 
CAP liOCA 
0\l> F l t lO . 

'.M—-S—')7 
11 - 0 - 0 7 
18 o / 
2S—:) -<>i 

o-io—o: 
31 10-07 
13-11-07 
11 — 12-17 

O pa ,ii"te allenifio 

A S T J N C I O N 

Capitão H i S T H l V I 

Sahirá de S.intos em 21 de Agosto, para 

R i o , B a h K L i s b o a , Le i x f l e s e H A M B U R G O 
Todos oi paquetes desta coai Mnhia ^rj/ilM coa m lasis n>tera >i n ^ j - . a i r 

tos . onerecein, por' iot<a o au,„t coniwtj ,r, p u u j a i i i , t . s j 1, pn n i r i o a » 
ée terceira «.Uma A borJ. d» » I Q , OJ h , m j l l A > , crs .U u « a .s» o.ii-
aketro porMguea % .te Portu^ „ . j , „ d „ „ , . |, „ J l f c 

rirt iraur coa m â eata. 

. U k J O R N S T O M & O 
1 H u a J u s é U u i u l u u i o ia . 1 9 , s u ü i . i d o 

» r 
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h 


